
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2019
1- Perfil da Companhia: A Unidas é uma Companhia especializada em soluções de locação e gestão de veículos, 
atuando nos segmentos de Terceirização de Frotas e Aluguel de Carros (RAC), com sólido histórico de expansão 
acelerada e presença nacional. Atualmente somos a líder no segmento de Terceirização de Frotas (em termos de 
frota e receita) e a segunda maior empresa do setor de locação no Brasil. Contamos com a parceria da Enterprise - 
maior empresa do segmento de Aluguel de Carros no mundo, acionista do grupo e máster franqueadora que nos 
permite utilizar as marcas da Enterprise, Alamo e National em nossas operações no Brasil. Adicionalmente, temos 
parceria firmada com a Alphabet, divisão de mobilidade do Grupo BMW, para a oferta cruzada de serviços de mo-
bilidade que incluem locação de frotas e soluções de TCO (Total Cost od Ownership), como cartões-combustível, 
pedágio, rastreamento, telemetria e assistência 24h. No segmento de Terceirização de Frotas, no qual a Companhia 
é líder de mercado no Brasil, encerramos o ano de 2019 com um portfólio de 1.979 clientes corporativos através de 
contratos de locação de longo prazo, na sua maioria entre 2 a 3 anos. A Unidas conta com uma base de clientes 
diversificada em mais de 20 setores econômicos, que demandam diferentes tamanhos de frota, com contratos que 
variam de 1 até 6.000 veículos terceirizados. Este segmento também engloba a Unidas Agro, com foco em clientes 
do agronegócio, e o Unidas Livre, produto que oferece aluguel de veículos para o consumidor final em contratos 
anuais de um, dois ou três anos. No segmento de Aluguel de Carros (RAC), a Unidas realiza contratos de curta e 
média duração com pessoas físicas que demandam veículos para lazer e negócios, com empresas que demandam 
veículos por necessidade de negócios, com as seguradoras que demandam veículos substitutos (carro reserva) 
para a ocorrência de sinistro com os seus clientes e com motoristas de aplicativos (Hailing Business). Em 31 de de-
zembro de 2019, a Companhia contava com uma rede de 208 pontos de atendimento, sendo 132 lojas próprias e 76 
lojas franqueadas de Aluguel de Carros (RAC). As nossas operações de Aluguel de Carros (RAC) estão presentes 
em todos os 26 estados brasileiros e no Distrito Federal. Para atender a constante necessidade de renovação de 
sua frota, a Companhia realiza a desmobilização de seus veículos através da venda de Seminovos e conta com 
uma rede de vendas no varejo composta por 101 lojas, sendo 83 lojas próprias e 18 lojas franqueadas, e 11 lojas 
voltadas para as vendas de atacado, totalizando 112 lojas, presentes em 74 cidades e localizadas em 21 estados e 
no Distrito Federal. Considerando todas as atividades, a Companhia possuía em 31 de dezembro de 2019 uma fro-
ta total de 164.588 veículos, incluindo a frota total dos franqueados. A Companhia construiu, ao longo de 2018, uma 
plataforma completa de serviços, que consegue atender todo o ciclo de demanda de nossos clientes, sejam eles 
pessoa física ou pessoa jurídica. 
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2- Cenário Macroeconômico e Concorrência nos Mercados: Cenário Macroeconômico: Segundo projeções do 
Banco Central, é esperado um crescimento de 2,30% para o PIB de 2020, demonstrando assim uma tendência de 
melhora da economia brasileira. A taxa de inflação oficial em 2019, medida pelo IPCA, foi de 4,31%, acima do cen-
tro da meta do governo, de 4,25% a.a. Já para 2020, espera-se uma inflação no patamar de 3,25%, patamar inferior 
à inflação de 2019. Destacamos que, em 2019, grande parte dos nossos contratos de Terceirização de Frotas eram 
indexados a um indicador de inflação (IPCA ou IGP-M). A taxa básica de juros medida pela SELIC, encerrou-se ao 
final de 2019 em 4,50% e é esperada uma ligeira queda para 2020. O setor de locação de veículos é intensivo em 
capital e, uma SELIC mantida em baixos patamares, impacta positivamente o crescimento das operações das com-
panhias do setor, proporcionando um menor custo de capital.
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Fonte: IBGE e Banco Central. *Indicadores projetados para 2020 conforme Boletim Focus de 07.02.2020.
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Concorrência nos Mercados: O Setor de Locação Brasileiro ainda é bastante segmentado em comparação às 
economias mais desenvolvidas como a dos EUA. Considerando as informações mais atualizadas do setor de 2018 
e a participação de mercado calculada considerando a Frota Total por Segmento, a Unidas detinha uma participa-
ção de mercado de 17,4% considerando o segmento de Terceirização de Frotas e uma participação de mercado de 
14,2% no segmento de Aluguel de Carros (RAC). Enquanto, no mesmo período, as 3 maiores empresas dos EUA 
detinham 94,9% do mercado de Aluguel de Carros (RAC) dos EUA.
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Fonte: Anuário Brasileiro do Setor de Locação de Veículos 2019 – ABLA (Associação Brasileira das Locadoras de Automóveis) ), referente 
ao exercício de 2018 (última informação disponível)  e Auto Rental News (http:// http://www.autorentalnews.com/fileviewer/2689.aspx). 
Considera os resultados combinados da  Companhia de Locação das Américas e Unidas S.A. para o exercício de 2018.Fonte: Anuário Brasileiro do Setor de Locação de Veículos 2019 - ABLA (Associação Brasileira das Locado-

ras de Automóveis), referente ao exercício de 2018 (última informação disponível) e Auto Rental News 
(http://www.autorentalnews.com/fileviewer/2689.aspx). Considera os resultados combinados da Companhia 
de Locação das Américas e Unidas S.A. para o exercício de 2018.
3- Gestão de Negócios: Terceirização de Frotas: No segmento de Terceirização de Frotas, o qual a Companhia 
ocupa a posição de líder, conseguimos ao final de 2019 conquistar um crescimento de 23,3% no Valor Global de 
Novas Contratações e de 34,0% do número de novos veículos contratados no mesmo período. Por sua vez, a Re-
ceita Líquida atingiu R$1.214,5 MM, crescendo 19,4% em relação ao combinado de 2018, enquanto a Margem EBI-
TDA Recorrente reduziu em 0,5 p.p. no mesmo período, alcançando 64,8% em 2019. Já a Frota Total ao final de 
2019 totalizou 85.027 veículos, com uma redução de 1,2 p.p. da Taxa de Ocupação, atingindo 97,1%.
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Aluguel de Carros¹: O segmento de Aluguel de Carros (RAC) atingiu 14,2 milhões de diárias em 2019, com uma 
queda da Tarifa Média de 4,6%, atingindo R$70,9. A Receita Líquida do segmento apresentou um crescimento de 
53,8%, atingindo R$943,8 MM, com aumento da Margem EBITDA Recorrente em 0,9 p.p., encerrando 2018 no pa-
tamar de 47.2%. A frota total atingiu 79.561 veículos (inclui a Frota do Franqueado), 41,1% superior ao saldo de 
2018. Já o total de lojas reduziu em 2 lojas em 2019, resultado da redução do número de franquias no período. A 
Taxa de Ocupação (exclui Franquias) apresentou uma queda de 0,8 p.p., atingindo 78,0% em 2019.
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Seminovos: Totalizamos 64.564 veículos vendidos em 2019, com um aumento no preço médio da venda de 16,9%. 
A Receita Bruta alcançou R$2.518,5 MM, um aumento de 55,3% em relação ao combinado de 2018. Com o plano 
de expansão nacional, expandimos a nossa rede de Seminovos em 27 lojas. Por conta do processo de maturação 
dessas novas lojas, houve aumento do Giro do Estoque de 7,7% para 8,6%. A idade média de veículos vendidos do 
segmento de Aluguel de Carros (RAC) ficou em 16,6 meses, enquanto a idade média de venda em Terceirização de 
Frotas foi de 28,9 meses em 2019.
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Rede de Atendimento: Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia contava com uma rede de 320 pontos de aten-
dimento, sendo 132 lojas próprias e 76 lojas franqueadas de Aluguel de Carros (RAC), 83 lojas próprias e 18 lojas 
franqueadas de venda de Seminovos Varejo e 11 lojas de venda de Seminovos Atacado (desmobilização de ativo), 
distribuídas por todas as regiões do Brasil conforme tabela abaixo:

Sudeste Sul Nordeste Centro-Oeste Norte Rede Total
2018 154 57 42 25 17 295
Aluguel de Carros - Rede Própria 68 13 24 9 7 121
Aluguel de Carros - Franquias 29 29 13 10 8 89
Seminovos Varejo - Rede Própria 41 9 4 4 0 58
Seminovos Varejo - Franquias 11 5 1 2 2 21
Seminovos Atacado - Rede Própria 5 1 0 0 0 6
2019 158 62 49 31 20 320
Aluguel de Carros - Rede Própria 69 19 23 12 9 132
Aluguel de Carros - Franquias 25 24 11 9 7 76
Seminovos Varejo - Rede Própria 49 12 12 7 3 83
Seminovos Varejo - Franquias 10 5 1 2 0 18
Seminovos Atacado - Rede Própria 5 2 2 1 1 11

Investimentos:  O investimento líquido atingiu R$1.953,7 MM em 2019, superior em 27,6% ao investimento líquido 
de 2018, resultando na adição líquida de 28.929 veículos em nossas operações ao longo de 2019. O aumento do 
investimento no período teve como objetivo a expansão da frota operacional em ambos os segmentos, em Terceiri-
zação de Frotas, devido ao maior número de veículos oriundos dos novos contratos assinados ao longo de 2019, e 
em Aluguel de Carros (RAC), por conta da estratégia de acelerar o número de diárias.
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Frota no Final do Período e Idade Média da Frota Operacional: Em 2019, a frota total da Unidas (considerando 
a frota do Franqueado) atingiu 164.588 veículos, representando um crescimento de 25,5% em relação a frota total 
de 2018 e nos consolidando como a segunda maior locadora do país, tanto em termos de frota como em termos de 
receita. No segmento de Terceirização de Frotas, a idade média da frota operacional atingiu 17 meses, apresentan-
do um aumento de 0,3% frente a 2018 devido a mudança de mix de contratos, com maior exposição a contratos 
mais longos. No segmento de Aluguel de Carros (RAC), a idade média da frota operacional atingiu o patamar de 7,1 
meses por conta da estratégia da Companhia de proporcionar uma frota renovada aos clientes, além de acelerar a 
desmobilização e, assim, obter menores custos de manutenção e depreciação.

(1) 2018: Inclui os resultados da Unidas S.A. a partir do 2T08, além do seu resultado de 09/março/18 a 31/março/18 
por equivalência patrimonial. Margem EBITDA Recorrente desconsidera as despesas não recorrentes em 2018, 
devido a fusão Locamerica-Unidas. Apresentamos os resultados de aluguel de Carros de 2018 para uma melhor 
base comparativa.
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(1) 2018: Inclui os resultados da Unidas S.A. a partir do 2T18, além do seu resultado de 09/mar/18 a 31/mar/18 por equivalência patrimonial. 
Apresentamos os resultados de Aluguel de Carros para Idade Média da Frota Operacional de 2018 para uma melhor base comparativa. 

4- Desempenho Econômico-Financeiro1: Participação dos segmentos da Receita Bruta da Companhia: No 
ano de 2019, a Companhia registrou uma Receita Bruta de R$4.904,1 MM, 43,6% superior a Receita Bruta combi-
nada de 2018, no montante de R$3.416,0 MM. Este crescimento deveu-se ao aumento da Receita Bruta em todos 
os segmentos de atuação, conforme já citado em “Gestão dos Negócios”. Considerando apenas a Receita Bruta dos 
negócios de locação, esta cresceu 32,9% em relação a 2018, alcançando R$2.385,6 MM. Abaixo, apresentamos o 
comparativo da Receita Bruta em termos percentuais, subdividindo a Receita Bruta Consolidada em Receita Bruta 
de Locação e Receita Bruta de Seminovos, e subdividindo a Receita Bruta de Locação em Receita Bruta de Tercei-
rização de Frotas e de Receita de Aluguel de Carros (RAC).
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EBITDA: O EBITDA Recorrente Consolidado no ano de 2019 foi de R$1.265,5 MM, representando um crescimento 
de 24,4% se comparado aos R$1.017,2 MM registrados em 2018. A margem EBITDA Recorrente de Locação (EBI-
TDA Recorrente Consolidado sobre Receita de Locação) alcançou 58,6% em 2019, representando uma queda de 
3,7 p.p. em relação a 2018. A queda na Margem EBITDA Recorrente de Locação é explicada pela maior exposição 
ao segmento de Aluguel de Carros (RAC), que encerrou 2019 com uma Margem EBITDA Recorrente de 47,2%, en-
quanto a Margem EBITDA Recorrente de Terceirização de Frotas atingiu 64,8% no mesmo período. Adicionalmente, 
houve queda anual de 2,9 p.p. da margem EBITDA de Seminovos em 2019. Ressaltamos que em 2019 não houve 
custos e despesas não recorrentes em 2019. Já em 2018, despesas não recorrentes incorreram por conta da fusão 
Locamerica-Unidas no montante de R$27,4 MM, referentes às i) despesas de assessoria financeira e jurídica da 
transação; ii) despesas com consultorias para integração das duas empresas; iii) despesas com a administração da 
Unidas S.A., que foram descontadas do preço de aquisição e iv) despesas nas baixas de ativos para renovação da 
nova marca (rebranding). Conforme norma da CVM segue abaixo tabela com a conciliação do  EBITDA da Compa-
nhia:
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1.017,2

EBITDA (R$ milhões) e 
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EBITDA (R$ MM)

62,4% 58,6%

Margem EBITDA Recorrente 
sobre Receita de Locação (%)

-3,7 p.p.

+24,4%

(1) 2018: Inclui os resultados da Unidas S.A. a partir do 
2T18, além do seu resultado de 09/mar/18 a 
31/mar/18 por equivalência patrimonial. Apresentamos 
os resultados de Aluguel de Carros para Idade Média 
da Frota Operacional de 2018 para uma melhor base 
comparativa.

EBITDA (R$ mil) Consolidado
2018 

Combinado 
com IFRS16 2019

(=) Lucro Líquido do período 192.401 338.142
(-/+) Equivalência Patrimonial 1.018 (0,561)
(+) Provisão IR/CS 53.393 93.098
(+) Resultado Financeiro Recorrente 335.181 350.234
(+) Itens Financeiros Extraordinários 3.805 16.255
(+) Depreciação 372.771 468.312
(+) Itens de Despesas Extraordinárias 58.666
(=) EBITDA Consolidado Recorrente 1.017.236 1.265.479
Receita líquida de locação 1.631.378 2.158.273
Margem EBITDA de Locação (%) 62,4% 58,6%

Depreciação: A Depreciação Anual por 
Veículo Operacional atingiu R$3,8 mil/veí-
culo no segmento de Terceirização de 
Frotas e R$2,0 mil/veículo no segmento 
de Aluguel de Carros (RAC). Ambas as 
variações em 2019 refletem a mudança de 
CB/IT de veículos em 2019, uma vez que 
as taxas de depreciação de ambos os 
segmentos não foram alteradas pela 
Companhia.

Depreciação Anual por Veículo Operacional

2018 2019
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Aluguel de Carros (Considera Franquias, R$ mil)

+11,9%

-8,2%

Endividamento e Custo financeiro: A dívida bruta em 31 de dezembro de 2019 totalizou R$4.695,2 MM, 19,6% 
superior a dívida bruta de R$3.924,3 MM em 31 de dezembro de 2018. O aumento da dívida bruta se deve ao fato 
de que captamos novas dívidas como fonte de financiamento para o crescimento da frota, conforme gráfico de Dí-
vida Bruta e Frota Total no Final do Período (não considera a Frota do Franqueado). Segue, na tabela abaixo, o com-
parativo do custo médio (em CDI + e % do CDI) e o saldo médio da dívida bruta no período, por tipo de financia-
mento e consolidado. Destacamos que embora as operações de leasing possuam um custo médio superior às de-
mais dívidas, a Companhia é beneficiada por créditos sobre PIS e COFINS ao contratar estas operações, visto que 
os veículos serão utilizados nas atividades da Companhia. Destacamos ainda a queda de 0,8 p.p. no comparativo 
do custo financeiro médio em 31/12/2019 de 1,14% com o custo financeiro médio em 31/12/2018 de 2,02%.

Custo Financeiro  Médio Anual

Dívida Bruta e
Frota no Final do Período

2018 2019

129.926
162.842

3.924,3
4.695,2

Frota ao Final do Período
Dívida Bruta no Final 
do Período (R$ MM)

+19,6%

+25,3%

Fonte de Captação
Saldo Médio 

(R$ Mil)
Custo Nominal 

(Juros)
Spread 
(CDI +)

Spread 
(% do CDI)

31/12/2018 4.829.882 8,55% 2,02% 134%
Dívida Estruturada 3.877.723 8,79% 1,45% 124%
Leasing 303 11,74% 5,02% 183%
Finame 37.040 6,00% -0,38% 94%
Cessão 914.816 7,62% 1,15% 119%
31/12/2019 4.996.620 5,95% 1,14% 125%
Dívida Estruturada 4.539.606 5,98% 0,81% 118%
Leasing 95 13,79% 8,62% 290%
Finame 15.909 6,00% 1,19% 126%

Cessão 441.011 5,64% 0,84% 119%
Já a dívida líquida apresentou um crescimento de 36,8%, conforme movimentação abaixo:

-1.959,4

2018 Fluxo de Caixa
Op. Livre

Fluxo de Caixa
Não-Op Livre

Dividendos,
M&A e Outros

Dívida 
Incorporada

através de Aquisições

Recursos
Follow-On

2019

-1.162,4 -391,1 -222,9 -129,6

-2.680,5

1.135,9

Movimentação da Dívida Líquida

A Companhia, no comparativo de 2019 com 2018, manteve a classificação de risco de crédito (rating) pela agência 
Standard & Poor’s no maior patamar de brAAA “triple A”.

Evolução da Classificação de Risco de Crédito (2018 e 2019)
brAA-

Fevereiro/2018
brAAA

Dezembro/2018
brAAA

Dezembro/2019
brAA+

Julho/2018

Conforme gráfico abaixo, destaca-se a melhora nas captações de dívidas estruturadas da Companhia no compara-
tivo de 2019 com 2018, resultante da rolagem da dívida em 2019 ter tido um custo de spread menor, além de mon-
tantes captados e prazos maiores.
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CDI+
1,40%

Debêntures
R$250,0 MM

5 anos

CDI+1,20%
Debêntures

1,00% R$100,0 MM
5 anos

CDI+
1,60%

Debêntures
R$420,0 MM

5 anos CDI+
1,40%

Debêntures
R$411,4 MM

5 anos

CDI+
1,15%

Debêntures
R$88,6 MM

3 anos

119,0% 
do CDI

Debêntures
R$350,0 MM

7 anos

110,6% 
do CDI

Debêntures
R$150,0 MM

5 anos

IPCA+7,30%
Debêntures

R$100,0
7 anos

113,0% 
do CDI

Debêntures
R$400,0 MM

5 anos

107,9% 
do CDI

Debêntures
R$527,4 MM

7 anos

110,5% 
do CDI

Debêntures
R$372,6 MM

7 anos

108% 
do CDI

Debêntures
R$125,0 MM

6 anos

109,7% 
do CDI
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R$201,5 MM
5 anos

109,7% 
do CDI

Debêntures
R$200,0 MM

5 anos

108,0% 
do CDI

CRA
R$125,0 MM

7 anos

117,5% 
do CDI

Debêntures
R$500,0 MM

5 anos

112%
Debêntures

R$100,0 MM
5 anos

CDI + 1,40%
Notas Promissórias

R$150,0 MM
4 anos

CDI+1,20%
Debêntures
R$80,0 MM

5 anos

3,00%

2,5%

2,00%

1,5%

1,00%

0,50%

0,00%
jun-17 out-17 jan-18 abr-18 jul-18 nov-18 fev-19 mai-19 set-19 dez-19

(1) A remuneração desta dívida estruturada – 12ª Debêntures/2ª série se dá pela correção da dívida pelo IPCA (correção monetária) + 7,30% a.a. (1) A remuneração desta dívida estruturada - 12ª Debêntures/2ª Série se dá pela correção da dívida pelo IPCA (cor-
reção monetária) + 7,30% a.a.
5 - Posição Acionária: A Companhia de Locação das Américas (nome fantasia “Unidas”) é um grupo brasileiro de 
capital aberto, cujas ações são negociadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (B3) desde 2012. Em 2019, o volume 
médio diário negociado da LCAM3 foi de R$30,2 MM, um aumento de 417,9% vs. 2018. Em 17 de dezembro de 
2019, foi realizada a Reunião do Conselho de Administração que deliberou sobre o aumento do capital social da 
Companhia, no âmbito da conclusão da oferta de follow-on no valor de R$1,2 bilhões, mediante a emissão de 
61.000.000 novas ações, ao preço de R$19,50 por ação, passando assim o capital social da Companhia de 
R$1.922.181 mil para R$3.094.902 mil. Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possuía 508.729.411 ações, 
sendo que 4.608.449 ações estavam em tesouraria. A Companhia participa, desde 11 de dezembro de 2018, do Pro-
grama de American Depositary Receipts (ADR) Nível I, conforme aprovado pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e Securities and Exchange Commission (SEC), com início da negociação em 12 de dezembro de 2018. Em 
31 de dezembro de 2019, a posição da Companhia era de 1.965.556 ADRs nos Estados Unidos. Cada ADR corres-
ponde a 1 ação da Companhia. 6 - Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio: A Companhia realiza Assembleia 
Geral de Acionistas até o dia 30 de abril de cada ano, quando o dividendo anual poderá ser declarado. No entanto, 
dividendos intermediários e intercalares, bem como juros sobre o capital próprio poderão ser declarados pelo Con-
selho de Administração, nos termos da Lei das Sociedades por Ações e demais leis aplicáveis. O parágrafo 1º do 
artigo 36 do Estatuto Social da Unidas determina que no mínimo 25% do lucro líquido apurado no exercício seja 
destinado ao pagamento do dividendo anual mínimo obrigatório aos acionistas. Assim, em 2019, a Unidas distribuiu 
a seus acionistas na forma de juros sobre o capital próprio (JCP) o montante de R$163,7 milhões. Em 2018, foram 
distribuídos na forma de juros sobre o capital próprio (JCP) o montante de R$87,1 milhões e na forma de dividendos 
o montante de R$17,5 milhões, do lucro líquido após a reserva legal. 7- Investimentos em Subsidiárias1:  O quadro 
a seguir demonstra a movimentação dos investimentos realizados em cada uma das subsidiárias da  Unidas:

Unidas 
(R$ mil)

Investi- 
mentos  

em  
31/12/2018

Aquisi- 
ção de  
Investi- 
mentos

Aumen- 
to de  

Capital

Equiva- 
lência  
Patri- 

monial

Planos  
de remu- 
neração  
baseado  
em ação

Mais e  
Menos  

Valia
Divi- 

dendos Outros

Investi- 
mentos  

em  
31/12/2019

Acelero 
Comércio de 
Veículos 
Ltda. (1.232) 12.000 567 11.335
Agile Gestão 
de Frotas e 
Serviços 
Ltda. 2.499 1.793 50 4.342
Unidas S.A. 1.531.270 400.000 176.960 4.846 (6.830) (42.028) 2.064.218
Unidas Agro 
Locação de 
Veículos S.A. 105.172 140.000 28.101 (1.666) (6.630) 264.978
Other 
Investments 2 2
Total 1.532.539 105.172 552.000 207.421 4.846 (8.496) (48.658) 50 2.344.875
8 -  Incorporações e Fusões: Ao longo do primeiro trimestre de 2017, a Companhia de Locação das Américas 
(Companhia) concluiu o processo de integração da frota e carteira de clientes adquiridos junto à Panda de Itu Veí-
culos Ltda. Em 19 de março de 2017, foi anunciado através de Fato Relevante a assinatura do Acordo de Investi-
mentos com a finalidade de implementar os termos e condições para a combinação de negócios entre a Auto Ric-
ci S.A. e a Companhia. Em 29 de abril de 2017, foi anunciado através de Comunicado ao Mercado o acordo para 
adquirir a frota e carteira de clientes da Meridional Locadora de Veículos Ltda. através da Agile Car Locações 
Ltda., subsidiária da Companhia. Em 11 de maio de 2017, foi anunciada através de Fato Relevante a conclusão da 
combinação de negócios entre a Auto Ricci S.A. e a Companhia. Em 01 de dezembro de 2017, foi realizada a Reu-
nião do Conselho de Administração que deliberou sobre a Incorporação da Auto Ricci S.A. e ratificou a prática de 
todos os atos necessários para a implementação. Em 27 de dezembro de 2017, foi realizada a Reunião do Conselho 
de Administração que deliberou sobre a celebração do Acordo de Investimento entre a Companhia e os acionistas 
da Unidas S.A.. Em 02 de janeiro de 2018, foi anunciado através de Comunicado ao Mercado a incorporação pela 
Companhia da Auto Ricci S.A., sociedade integralmente controlada pela Companhia, bem como a sua consequen-
te extinção, visando à simplificação de suas estruturas organizacionais e societárias, propiciando a redução de cus-
tos administrativos e operacionais. Em 23 de janeiro de 2018, a fusão entre a Companhia e a Unidas S.A. foi apro-
vada sem restrições pelo Conselho de Administrativo de Defesa Econômica (CADE) no despacho publicado no Di-
ário Oficial da União. Em 08 de fevereiro de 2018, a Companhia concluiu o procedimento de bookbuilding da 15ª 
emissão de debêntures para pagamento da Operação com a Unidas S.A. no montante total de R$500,0 MM. Em 
12 de março de 2018 foi anunciada através de Fato Relevante a conclusão da combinação de negócios entre a 
Companhia e Unidas S.A.. Em 05 de setembro de 2018 foi anunciado através de Comunicado ao Mercado que, 
após vários estudos, foi decidido que, a partir desta data, a Companhia passaria a utilizar o Nome Fantasia e a mar-
ca “Unidas” em substituição à marca “Locamerica”. Em 26 de dezembro de 2018 foi anunciada através de Co-
municado ao Mercado a aquisição da NTC Serviços Ltda. com a finalidade de ampliar a frota de veículos disponí-
veis da Companhia e assumir um novo posicionamento na indústria do Agronegócio, na qual foi criada a divisão de 
negócio Unidas Agro. A aquisição foi aprovada pelo CADE em 03 de janeiro de 2019 e em Assembleia Geral Extra-
ordinária em 31 de janeiro de 2019. 9 - Gestão de Pessoas: Balanço Social: A Unidas encerrou o ano de 2019 
com 3.314 colaboradores, representando um aumento de 27,4% com relação aos 2.601 colaboradores ao final de 
2018, mesmo com uma taxa de desemprego média no Brasil ainda elevada de 11,6% em 2019 (em 2018, a taxa de 
desemprego média foi de 12,3%). 

(1) 2018: Inclui os resultados da Unidas S.A. a partir do 2T08, além do seu resultado de 09/março/18 a 31/março/18 
por equivalência patrimonial. Apresentamos os resultados de Aluguel de Carros para Idade Média da Frota Ope-
racional de 2018 para uma melhor base comparativa.

A Companhia acredita que o sucesso dos resultados passa pela valorização e pelo desenvolvimento dos seus pro-
fissionais. A taxa de turnover da Companhia atingiu 56,5% em 2019, patamar maior do que o observado em 2018. 
Ressaltamos, conforme já mencionado, que a Companhia começou a atuar no segmento de Aluguel de Carros - 
RAC a partir de 2018, segmento similar ao varejo, que intrinsecamente apresenta taxas de turnover mais elevadas 
no comparativo com outros setores.

2018

2.601

# de Colaboradores

2019

3.314
Turnover em 2018

2.269 2.245 2.263 2.400 2.294

1T18 2T18 3T18 4T18 Acumulado
2018

Média de Colaboradores no Período
Turnover

7,6% 12,2% 40,1%10,6%9,5%

Turnover em 2019

2.750 2.800 2.904
3.034 2.872

1T19 2T19 3T19 4T19 2019
Acumulado

Média de Colaboradores no Período
Turnover

14,1% 12,5%
56,0%

13,5%16,1%+27,4%

Segue na tabela abaixo, o Balanço Social da Companhia para 2018 e 2019:
Indicadores - Balanço Social (R$ mil) 2018 2019
Receita Líquida (RL) 2.917.195 4.798.607
EBT (Lucro antes do imposto de renda e contribuição social) 242.126 431.591
Folha de Pagamento Bruta (FPB) 160.660 275.382

Indicadores Sociais Internos Valor  
(R$ mil)

% sobre  
FPB

% sobre  
RL

Valor  
(R$ mil)

% sobre  
FPB

% sobre  
RL

Alimentação 11.618 7,2% 0,4% 16.181 5,9% 0,3%
Encargos sociais compulsórios 36.333 22,6% 1,3% 51.745 18,8% 1,1%
Assistência Médica e Social 12.653 7,9% 0,5% 12.924 4,7% 0,3%
Treinamento e Desenvolvimento 2.574 1,6% 0,1% 3.496 1,3% 0,1%
Auxílio Creche 46 0,0% 0,0% 155 0,1% 0,0%
Outros (Interno) 501 0,3% 0,0% 815 0,3% 0,0%
Participação Resultados 33.301 20,7% 1,2% 21.092 7,7% 0,4%
Total - Indicadores Sociais Internos 97.026 60,4% 3,5% 106.408 38,6% 2,2%

Indicadores Sociais Externos Valor (R$ 
mil)

% sobre 
EBT

% sobre 
RL

Valor (R$ 
mil)

% sobre 
EBT

% sobre 
RL

Outros (Externo) 207 0,09% 0,01% 1.326 0,31% 0,03%

Indicadores do Corpo de Colaboradores 2018 2019
Total de colaboradores próprios 2.601 3.314
Total de admissões 1.055 1.869
Total de colaboradores terceirizados 272 243
Estagiários 6 20
Total de colaboradores acima de 45 anos 240 287
Número de mulheres que trabalham na empresa 1.062 1.356
% mulheres no total de colaboradores 40,8% 40,9%
% mulheres em cargo de liderança 41,8% 37,6%
Total de colaboradores portadores de necessidades especiais 25 70
Ações Internas: Ao longo do ano, a Unidas promoveu as seguintes ações internas com o objetivo de melhorar o 
clima da empresa e o nível de satisfação dos colaboradores: • Café com o Presidente e com os Diretores: são 
realizados ao longo do ano com o objetivo de melhorar a comunicação da presidência e da diretoria com os demais 
colaboradores; • Encontro Regional: convenção anual com todos os colaboradores para alinhamento de metas e 
estratégia da Companhia; • Festa de Final de Ano: festa anual considerando todas as unidades operacionais da 
Companhia, com o objetivo de celebrar os resultados conquistados no período; • Pesquisa de Clima e de Net Pro-
moter Score (NPS): pesquisas realizadas anualmente para avaliar a satisfação dos colaboradores com a Compa-
nhia e o nível de cooperação entre as áreas. Pesquisa teve um crescimento de 3% referente à medição do ano an-
terior, se enquadrando no grupo P25 (25 melhores resultados na pesquisa, realizada pela Korny Ferry que avalia o 
total de 288 empresas); • Semana de Carreira: semana de palestras e workshops sobre carreira de maneira geral 
para investimento no crescimento e aperfeiçoamento profissional; • Campanhas Internas: Vacinação Anual contra 
a gripe, a qual a empresa oferece doses aplicadas no local de trabalho e reembolso para colaboradores de filiais, 
Maio Amarelo para conscientização da segurança no trânsito, onde são feitos ciclos de palestras, Outubro Rosa 
para a prevenção do câncer de mama, Novembro Azul para a prevenção de câncer de próstata e Dezembro Ver-
melho para a prevenção da AIDS; • Semana SIPAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes no Trabalho), con-
tando com diversas palestras sobre o tema; • UPA Kids - Unidas de Portas Abertas: oportunidade para os colabo-
radores compartilharem um dia de trabalho com os seus filhos através de uma programação especial com as crian-
ças; • UPA Family - Unidas de Portas Abertas: oportunidade para os colaboradores compartilharem um dia de 
trabalho com os seus familiares; • “De Bem com a Vida”: Quick Massage no ambiente de trabalho, Copa Interna 
de Futebol e Programa Melhor Maternidade; • Cartões Valeu e Obrigado: viabilização do reconhecimento dos co-
laboradores através de seus pares e de seus gestores; • Comemoração dos Aniversariantes do Mês: comemo-
rações temáticas de aniversariantes da Companhia - Carnaval, Festa Junina, Natal e outros; • Parcerias: A Compa-
nhia realiza parcerias para descontos com faculdades, escola de idiomas, Gympass e com empresas de serviços 
(restaurantes, beleza/estética, saúde, etc); • Treinamentos: A companhia investiu um total de 62.922 horas de trei-
namentos para os colaboradores, um crescimento de 248% referente ao ano anterior; • PFS - Programa de Forma-
ção Superior: O programa oferece através de uma seleção, bolsas de estudo de até 50% para os Colaboradores 
selecionados para cursos de graduação, pós-graduação e MBA. No ano de 2020 oferecemos 60 bolsas; • Desen-
volve Unidas: O Desenvolve Unidas oferece anualmente para todos os colaboradores que ocupam os cargos de 
Analista, Advogado, Auditor, Encarregado, Executivo de Contas, Secretária, o valor de R$ 1.000,00 para utilizarem 
em cursos. O colaborador pode acionar o benefício a qualquer momento durante o ano. Em 2020 temos 600 cola-
boradores elegíveis a utilização desse benefício; • Universidade Unidas: A Universidade Unidas é uma plataforma 
onde oferecemos cursos online para colaboradores, tanto para especialização na sua função atual, quanto para as-
suntos diversos. Capacitação e Desenvolvimento: Em 2019, foram realizadas 62.922 horas de treinamento, sen-
do 31.462 horas através de Ensino à Distância (EAD), contando com a participação de 3.023 colaboradores de 
todas as áreas e negócios da Unidas. Isso resulta em 21 horas/colaborador em ações de treinamento, 16,6% acima 
da média de mercado que é 18 horas/colaborador. O ano de 2019 foi o que mais investimos na capacitação dos 
nossos gestores, desenvolvendo 250 líderes em mais de 11 mil horas de treinamento. Tais ações resultaram em um 
investimento total de R$4.244 mil com Treinamento e Desenvolvimento (T&D) por parte da Companhia, sendo 
que a média nacional brasileira foi de um investimento médio de R$2.217 mil em 2018/2019 e que, aproximadamen-
te, 86% das empresas brasileiras trabalham com orçamento anual para T&D1. Já a média de investimento por cola-
borador pela Unidas foi de R$1.403 em 2019, e a média nacional brasileira foi de R$746¹ no mesmo período. A Com-
panhia conta com o “Programa de Formação Superior”, ação na qual beneficia colaboradores elegíveis com bolsas 
de graduação e pós-graduação e de um programa dedicado à especialização do colaborador em sua área de atu-
ação. Ambas iniciativas abrangem cerca de 660 colaboradores. Também disponibilizamos aos nossos colaborado-
res a “Universidade Unidas”, plataforma com treinamentos direcionados para todos os colaboradores da Unidas, 
prática comum em somente 22% das empresas brasileiras¹. Com um acervo de aproximadamente 400 cursos, a 
Universidade Unidas conta com trilhas de capacitação e elementos de gameficação para incentivar e engajar os 
colaboradores em seu autodesenvolvimento. Meritocracia: A Unidas adota uma política de meritocracia através do 
seu Programa de Remuneração Variável, com base no alcance de metas e objetivos em todos os níveis da organi-
zação, e que são divulgados de forma clara e transparente para todos os seus colaboradores. A Companhia tam-
bém adota o programa de Stock Options e Ações Restritas como uma política adicional de retenção para os cargos 
elegíveis. Atração e Retenção de Talentos: A Unidas tem na Atração e Retenção de Talentos um dos seus princi-
pais objetivos, que está diretamente alinhado aos seus valores organizacionais, como “Agimos como dono” e “Res-
peitamos as pessoas e trabalhamos em equipe”. Inclusão, diversidade e recrutamento interno são práticas volta-
das para a valorização e retenção dos talentos, gerando oportunidades para novos colaboradores crescerem com 
a gente, bem como nas promoções e movimentações dos colaboradores que já estão na Companhia. Assim, a Uni-
das consegue promover e disseminar uma visão estratégica do negócio, melhorando o Clima Organizacional e a 
satisfação dos seus Colaboradores, os quais, a Companhia avalia anualmente através da aplicação da Pesquisa de 
Clima e do ciclo de Avaliação de Competências. Essas ações reforçam os nossos valores e demonstram o compro-
metimento da Unidas com o desenvolvimento dos seus colaboradores. Destacamos ainda que em 2019 foram pro-
movidos 384 colaboradores. 10 - Prêmios Recebidos: • Fomos destaque no Empresas Humanizadas do Brasil 
2019 com um grupo de mais outras 22 empresas, dentre uma avaliação que considerou 1.115 companhias brasilei-
ras, seguindo três critérios: consistência nos resultados da pesquisa, legitimidade e presença de práticas humani-
zadas no ambiente de negócios; • Subimos 5 posições e atingimos o 11º lugar no ranking GPTW América Latina, 
na categoria Grandes Empresas; • A Unidas foi eleita como uma das melhores empresas na categoria “Serviços” 
pelo Prêmio Estadão Empresas Mais 2019. Em 2018, havíamos ficado com o 7º lugar e este ano subimos para a 3ª 
posição no ranking nacional; • A Unidas, segundo o ranking Valor 1.000, foi classificada em 228º lugar entre as mil 
maiores empresas do país, melhorando 246 posições com relação ao ranking do ano anterior; • Fomos destaque 
no ranking Exame Maiores & Melhores 2019. Além de sermos reconhecidos por sermos: 10ª maior corporação no 
país por volume de investimentos, 27ª maior pagadora de dividendos, 89ª melhor empresa no mercado de capitais 
do Brasil, 169º maior grupo por vendas líquidas do país, 9ª melhor empresa de serviços; • A Unidas foi considerada 
a melhor locadora de veículos do Brasil no ranking MESC; • Fomos vencedores do prêmio “As 100+ Inovadoras no 
Uso de TI” na categoria Serviços Diversos; • Conquistamos o Selo “Reclame Aqui 1.000”, que reconhece as empre-
sas com excelência em atendimento no site Reclame Aqui. 11 - Patrocínios: Em 2019, a Companhia realizou os 
seguintes patrocínios: • Brasil Ride 2019: maior evento de mountain bike das Américas realizado entre os dias 20 
e 22 de junho de 2019 com a participação de mais de 1.000 atletas; • Turismo Nacional: Campeonato Brasileiro de 
Turismo Nacional contou com o patrocínio da Unidas para o piloto Wilton Pena; • Mitsubishi Cup: o mais tradicional 
rali monomarca de velocidade cross country da América Latina contou com o patrocínio da Unidas para a dupla Ri-
cardo Feltre Ivo Mayer; • Jogo do Rei: a Companhia realizou o patrocínio de algumas edições do evento beneficen-
te que promoveu a despedida das quadras do jogador de futsal Falcão; • Festeja BH: festival de música realizado 
em 07 de setembro, que contou com um público de mais de 40 mil pessoas; • Brasil Summer Golf: um dos maiores 
eventos que unem relacionamento, negócios e esporte do Brasil; • Os Dois Lados da Mesa: evento realizado no 
Cubo Itaú em São Paulo e organizado pelas Mulheres Elétricas em parceria com a G2 Capital, teve como objetivo 
fomentar o diálogo entre “investidoras” e “investidas” no mercado de startups no Brasil, com foco nas empresas que 
têm mulheres em cargos de liderança e mulheres que atuam no mercado de investimentos; • Dentro da caixinha 
segredo de Criança: produção audiovisual brasileira destinada ao público infantil, que resgata cantigas de roda 
tradicionais de maneira divertida e “antenada” com o universo das crianças de hoje. O média-metragem foi exibido 
em festivais, lançado no circuito comercial de cinema e atualmente está em exibição na TV a cabo. A produção des-
tinada ao público infantil tem se mostrado, muitas vezes, repetidora de fórmulas narrativas e estéticas importadas, 
desconectadas da nossa identidade cultural. O diferencial de “Dentro da Caixinha” é exatamente acreditar na cultu-
ra brasileira, resgatando tradicionais brincadeiras de roda e dando vida nova a um repertório musical que embalou 
a infância de antigas gerações. Possibilidade, aliás, já comprovada pelo sucesso do filme de 2016; • Komedi: o pro-
jeto Komedi tem a finalidade de difundir a leitura através da distribuição gratuita de estruturas, chamadas de “ Baú 
de Histórias”, para escolas, instituições públicas, assim como a realização de oficinas de Contação de história nas 
escolas e instituições beneficiadas; • Tucca: a TUCCA é uma Associação que acolhe Crianças e Adolescentes com 
Câncer. Além do tratamento de crianças e adolescentes carentes com câncer, a TUCCA trabalha em diferentes 
abordagens de temas ligados ao paciente e ao câncer, da pesquisa por novos medicamentos ao retorno do jovem 
ao ambiente escolar e social; • Gambiologia - Favela Hack Lab: Gambiologia é um projeto originário de Belo Ho-
rizonte, Brasil, que desde 2008 propõe iniciativas que exploram peculiaridades da cultura brasileira no contexto ele-
trônico, especialmente relacionadas à tradição da “gambiarra”. O projeto apresenta-se como uma plataforma inde-
pendente de criação e reflexão em arte e tecnologia, com colaboradores em vários países. 12 - Responsabilidade 
Social: A Unidas acredita que a sua participação nas questões socioambientais é fundamental para a construção 
de um mundo melhor. A empresa adota no seu dia a dia diversas ações que refletem essa crença e neste sentido 
possui uma área totalmente dedicada à organização e promoção da Responsabilidade Social Corporativa (RSC). 
Ao implementar uma área totalmente dedicada à Responsabilidade Social Corporativa, a Unidas mostra ter em seu 
DNA atributos essenciais de sustentabilidade. A iniciativa reforça uma cultura colaborativa perante à sociedade, en-
tendendo o papel fundamental das organizações no desenvolvimento econômico e nas transformações do planeta. 
O projeto de RSC da Unidas tem como base três pilares: governança & gestão, social e ambiental. O pilar gover-
nança & gestão fornece orientações de como alinhar o negócio aos conceitos de responsabilidade social e susten-
tabilidade, desde a implementação de políticas até sua integração com os processos de gestão corporativa. Na es-
tratégia de implementação das práticas busca-se o alinhamento das ações da Unidas ao Pacto Global - conexão da 
estratégia de negócio com prioridades globais; e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS - Agenda 
2030 da ONU. No pilar social monitora-se a relação da empresa com alguns públicos de interesse, promovendo o 
desenvolvimento profissional, pessoal e das comunidades as quais a Unidas está inserida, por meio da educação, 
saúde e bem-estar e gestão. Neste pilar a Unidas atende aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS 3 
(Boa Saúde e Bem-Estar), o ODS 4 (Educação de qualidade para todos), ODS 5 (Igualdade de Gênero), ODS 10 
(Redução das Desigualdades) e ODS 17 (Parcerias em Prol das Metas), neste item pretende-se aperfeiçoar proces-
sos, melhorar resultados e a gestão das instituições as quais a empresa apoia. • Projeto Elo: A Unidas apoia insti-
tuições da sociedade civil fazendo o levantamento de suas necessidades e construindo uma relação pautada na 
parceria. As organizações ganham espaços revitalizados, capacitação de funcionários e melhoria em seus proces-
sos internos e na gestão. O cuidado ao público assistido pela instituição é suportado pelo programa interno de vo-
luntariado. Algumas instituições atendidas em 2019: Cantinho da Paz, Casa Aquarela e Sementes do Futuro, 
BH/ MG. Público assistido pelas instituições: 70. • Iniciativa Projeto Transformare: Esse projeto é direcionado 
a jovens em condições de vulnerabilidade por meio da promoção da educação técnica e profissionalizante (parceria 
SENAI/SENAC), mentoria, palestras e oficinas para resgate da vocação e dos sonhos dos adolescentes e sua for-
mação emocional. No final busca-se inserir os jovens no mercado de trabalho como jovem aprendiz/colaborador na 
Unidas ou na sua rede de fornecedores. Oferecemos cursos como Técnico em Manutenção, Qualificação em Manu-
tenção Automotiva, Assistente Administrativo e Técnicas em Negociação e Vendas, entre outros. Jovens atendidos 
em 2019: 186 jovens. Jovens contratados como jovem aprendiz 2019 (último trimestre): 12 jovens. • Diversi-
dade e inclusão: Fomentamos a pluralidade na Unidas, pautado no respeito às diferenças. Assim, promovemos um 
ambiente de trabalho ainda melhor para todos e valorizarmos a diversidade de perfis profissionais. Parceria Ser 
Especial: Com o objetivo de promover a inclusão social e profissional de pessoas com deficiência no mercado de 
trabalho através da inclusão monitorada, mantemos uma parceria com a associação Ser Especial. O que está na 
essência do programa: Inclusão de pessoas com deficiência pela sua capacidade; Acompanhamento Técnico Pro-
fissional; Treinamento e orientação continua. Participantes do programa: 36 profissionais. PCDs (total): 61. 
• Programa de Voluntariado Empresarial: Uma das ações estruturantes da Responsabilidade Social da Unidas é 
o seu Programa de Voluntariado - Unidos por um mundo melhor. A Unidas acredita que toda atuação voluntária é 
também um espaço para o diálogo, para a troca de experiências e para a ação que transforma, principalmente se 
realizada com compromisso e cooperação, quando todos ganham: comunidades, voluntários e a empresa. Número 
de horas de voluntariado em 2019: 461 horas. Número de assistidos pelas ações: 2.400 pessoas. • Ações 
Gerais: Campanha do agasalho: As campanhas do agasalho acontecem uma vez ao ano em parceria com orga-
nizações que atendem pessoas em situação de rua e envolvem todos os colaboradores Unidas. A estratégia da 
parceria, além de fortalecer o trabalho das organizações, amplia os resultados das ações. Instituições parceiras: 
Banho de Amor (BH), Entrega por SP (SP), ORES (RJ). Kits distribuídos (cobertor e kit higiene): 770 Kits. Dia 
das crianças: Em parceria com as instituições apoiadas pela Companhia e forte envolvimento dos voluntários. Le-
var cuidado e carinho às crianças e jovens, promovendo um dia de muita brincadeira, interação e aprendizado. Ins-
tituições parceiras: Creche Cantinho da Paz, Casa de Acolhimento Aquarela, Comunidade Jardim Ipê, Asso-
ciação Santo Agostinho. Crianças atendidas: 516 crianças. Natal: Em parceria com as instituições apoiadas 
pela Companhia e forte envolvimento dos voluntários, atendimento das cartinhas do Papai Noel. Instituições par-
ceiras: Creche Cantinho da Paz, Casa de Acolhimento Aquarela, Projeto Sementes do Futuro, Escola de Edu-
cação Especial Luiz Bifon - APAE, CEI Pequena Luz. Crianças atendidas: 257 crianças. Distribuição do Valor 
Adicionado: Demonstração do Valor Adicionado - DVA: essa demonstração evidencia a representatividade da Uni-
das para a sociedade, responsável pela geração de riqueza no montante de R$1.345,5 milhões em 2019 (R$965,6 
milhões em 2018) assim distribuído:

(1) Fonte: Associação Brasileira de Treinamentos e Desenvolvimento (ABTD)

Remuneração  de  capitais  de  terceiros Impostos,  taxas  e  contribuições
Remuneração  de  capitais  próprios Pessoal

21,4%

42,3% 19,6%

16,6%

2018 2019

21,1%

25,1%

18,1%

35,7%

13- Responsabilidade Ambiental: No pilar ambiental encontra-se as ações voltadas para a relação com os recur-
sos naturais, atendendo, principalmente, o Princípio 8 do Pacto Global - Desenvolver iniciativas para promover 
maior responsabilidade ambiental e ao ODS 13 (Ação contra a Mudança Global do Clima). • Gestão de Carbono: 
A Unidas faz parte do esforço mundial pela redução das emissões de gases de efeito (GEE) na atmosfera! Em linha 
com sua política de governança colaborativa, faz a sua parte na mitigação dos riscos climáticos, adotando um pro-
cesso consistente de Gestão de Carbono. Uma vez que a empresa está engajada e comprometida com o processo, 
o primeiro passo foi medir as emissões, a fim de entender de fato qual seu impacto. Neste sentido, a Unidas realizou 
seu Inventário de GEE em 2019, em conformidade com as normas ISO 14.064-1 e GHG Protocol, identificando e 
medindo todas as fontes emissoras relacionadas com sua atividade. Inventário de emissões anuais GEE 2019 
(considerando Escopo 1, 2 e 3): 267.985,35 t CO2e. A Unidas decidiu compensar 100% de emissões relacio-
nadas ao uso da sua frota, por meio da aquisição de crédito de carbono, já no ano de 2019, garantindo que 
seu impacto seja zero. Característica do Projeto apoiado pela Unidas: • Compensa as emissões, e também fi-
nancia iniciativas que promovem o desenvolvimento sustentável da região, por meio de alternativas de geração de 
renda; • Além de conservar a rica biodiversidade da Amazônia, cerca de 90.000 hectares, promove o manejo sus-
tentável da floresta junto às comunidades locais - cursos de coleta de sementes e produção sustentável de açaí para 
as comunidades locais; Construção de viveiro para recuperar áreas degradadas com o plantio de espécies oleagi-
nosas para incentivar a atividade de coleta de sementes, tais como Andiroba e Virola; • Uso de padrões internacio-
nalmente reconhecidos - Projetos de Carbono: VCS / SOCIALCARBON; • Contribuição para os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), Agenda 2030, da ONU: • ODS 1 - Erradicação da Pobreza; • ODS 4 - Educação de 
Qualidade; • ODS 8 - Trabalho Decente e Crescimento Econômico; • ODS 12 - Consumo e Produção Responsável; 
• ODS 13 - Ação contra a Mudança Global do Clima; • ODS 15 - Vida Terrestre. • Consumo consciente: Promove-
mos o consumo consciente junto aos colaboradores. E o que é o consumo consciente: não é apenas consumir me-
nos, mas consumir melhor! Dessa maneira geramos menos lixo e diminuímos o impacto ambiental, econômico e 
social, proporcionando recursos suficientes para todos os seres vivos do planeta. Reutilizamos papéis, adotamos 
copos reutilizáveis, nossas torneiras têm sensores automáticos, damos preferência a embalagens recarregáveis 
(por reduzirem o consumo de matéria-prima), usamos o ar condicionado com moderação e compramos equipamen-
tos com selo Procel (Programa de Conservação de Energia Elétrica), entre outras ações. 14 - Inovações Tecnoló-
gicas e Novos Produtos: Ações desenvolvidas pela Unidas em 2019: - Unidas Agro: unidade de negócio altamen-
te especializada em terceirização de frotas para o segmento corporativo nos mais variados setores da economia, 
em especial, no Agronegócio. - Parceria com a Alphabet: parceria firmada com a divisão de mobilidade do Grupo 
BMW para a oferta cruzada de serviços de mobilidade que incluem locação de frotas e soluções de TCO, como car-
tões-combustível, pedágio, rastreamento, telemetria e assistência 24h. A partir de agora, todos os clientes da Uni-
das de Terceirização de Frotas poderão usufruir destes serviços no Brasil e nos 28 países em que a Alphabet pos-
sui presença, bem como os clientes globais da Alphabet passam a ter no Brasil a extensão dos produtos e serviços 
da Alphabet através da Unidas. - Aplicativo RAC: a abordagem multicanal para a experiência dos clientes de Alu-
guel de Carros passou a contar com o aplicativo de RAC com QR code para 100% das lojas. - Aplicativo Uber Dri-
ver: plataforma para motoristas Uber que permite o agendamento, pagamento, retirada de veículo e renovação da 
locação. - Plataforma de Operações Única e Integrada: plataforma exclusiva da Unidas em tempo real com as 
mais modernas ferramentas de relacionamento com clientes (Portal do Cliente - Auto Service) e fornecedores (Por-
tal do Fornecedor - SAC 3.0), integrando ambas as partes em todas as etapas de locação de frotas. - ERP Unifica-
do: unificação de todos os ERPs da Companhia para o sistema SAP. 15 - Governança Corporativa e Gerenciam-
nto de Riscos: As práticas de governança corporativa adotadas pela Unidas valorizam a ética e a transparência no 
relacionamento com os acionistas e demais stakehoolders da Companhia e estão devidamente evidenciadas na 
divulgação das informações ao mercado. Essas práticas têm a finalidade de cooperar com a compreensão do real 
valor da Companhia, facilitar o seu acesso ao capital e contribuir para a sua perenidade. As boas práticas da Unidas 
foram reforçadas com a aprovação, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 27 de fevereiro de 
2012, do Código de Conduta Ética da Companhia. A Unidas, ainda, possui as suas ações negociadas no segmento 
especial de governança corporativa do Novo Mercado da B3, destinado exclusivamente a companhias que atendam 
a requisitos mínimos e aceitem submeter-se a regras de governança corporativa diferenciadas. A Companhia é ad-
ministrada pelo Conselho de Administração composto atualmente por sete membros e pela Diretoria Executiva com-
posta de três membros. Atendendo às práticas de governança do Novo Mercado, o Conselho de Administração da 
Companhia possui dois membros independentes. A Unidas não possui Conselho Fiscal instalado. Para assessorar 
a Administração da Companhia a gerenciar e mitigar os riscos a que está sujeita, a Companhia criou comitês espe-
cializados: (i) Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos; (ii) Comitê de Gestão de Pessoas; (iii) Comitê de Compliance; 
(iv) Comitê de Seminovos; (v) Comitê de Relacionamento com Clientes; (vi) Comitê de Gerenciamento de Frotas; e 
(vii) Comitê Rent a Car (RAC). Cada comitê conta com a participação de uma quantidade específica de membros, 
eleitos pelo Conselho de Administração, por um período de 1 ano, podendo ser reeleitos. Em 31/12/2019, o Conse-
lho de Administração e a Diretoria Executiva eram compostos conforme demonstrado a seguir:
Membros do Conselho de Administração Cargo
Pedro Roque de Pinho de Almeida Presidente do Conselho de Administração
Sérgio Augusto Guerra de Resende Vice-Presidente do Conselho de Administração
Luis Fernando Memória Porto Membro Efetivo
Lee R. Kaplan Membro Efetivo
Dirley Pingnatti Ricci Membro Efetivo
Jayme Nicolato Correa Conselheiro Independente
Eduardo Luiz Wurzmann Conselheiro Independente
Diretoria Executiva Cargo Designação
Luis Fernando Memória Porto Diretor Presidente (CEO) Estatutário

Marco Túlio de Carvalho Oliveira
Diretor Financeiro e Relações com Investidores 
(CFO) Estatutário

Carlos Horácio Sarquis Diretor Head de Rent a Car (RAC) Estatutário
Francisco Nuno Pontes Correia Neves Diretor Head de Seminovos Não Estatutário

Dirley Pingnatti Ricci
Diretor Head de Novos Projetos e 
Relacionamento com Montadoras Não Estatutário

João Antonio Martins Mendes Diretor Head de TI Não Estatutário
Cynthia Maria Delfini Tamura Diretora de Gente e Gestão Não Estatutário
Daniel Machado dos Santos Diretor de Operações e Logística Não Estatutário
Felipe José Gomes Ribeiro Diretor Unidas Agro Não Estatutário
Flavio Kanaan Nabhan Diretor de Relacionamento Não Estatutário
Gustavo Araújo Diretor de Seminovos Varejo Não Estatutário
Levi Avila da Fonseca Filho Diretor Acelero Não Estatutário
Luciano Antônio de Oliveira Diretor Jurídico, Compliance e Auditoria Interna Não Estatutário
Luis Augusto de Lima Diretor de Seminovos Atacado Não Estatutário
Marcelo Andrade dos Reis Diretor de Rede de Rent a Car (RAC) Não Estatutário
Marcos Moreira Marques Diretor de Seminovos Varejo Não Estatutário
Mauricio Borges de Oliveira Diretor de Pricing e Produtos (RAC) Não Estatutário
Paulo Alexandre Chequetti da Rocha Diretor Comercial de Rent a Car (RAC) Não Estatutário
Renan Martinez Campoy Correa da Rocha Diretor de TI de Rent a Car (RAC) e Inovação Não Estatutário

Ricardo Luiz Matos de Sousa
Diretor de TI de Terceirização de Frotas, 
Seminovos e Infraestrutura Não Estatutário

Ricardo Ramos de Souza Diretor de Suprimentos Não Estatutário
Wagner Dias da Silva Diretor de Seminovos Varejo Não Estatutário
Nosso estatuto social prevê que os colaboradores da Companhia, nossos acionistas e administradores, efetivos e 
suplentes, são obrigados a resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do Mercado, na for-
ma de seu regulamento toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou 
oriunda, da sua condição de emissor, acionistas, administradores, em especial, decorrentes das disposições da Lei 
nº 6.385/76, na Lei das Sociedades por Ações, no nosso Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Mo-
netário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais nor-
mas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do 
Novo Mercado, do Regulamento de Arbitragem, dos regulamentos da B3 e do Contrato de Participação no Novo 
Mercado. Adicionalmente, a Companhia adota as práticas de governança corporativa recomendadas pelo Código 
de Melhores Práticas de Governança Corporativa publicada pelo IBGC - Instituto Brasileiro de Governança Corpo-
rativa, ao qual é associada, e declara que aplica os princípios e as regras estabelecidas em tal código. Visando à 
uniformização de padrões éticos e princípios morais entre nossos colaboradores, elaboramos e instituímos nosso 
Código de Conduta Ética (“Código de Ética”), conforme já mencionada no item de “Gestão de Pessoas”. Entende-
mos que, para garantir nossa integridade e o sucesso e a sustentabilidade do nosso negócio é essencial o estabe-
lecimento de regras referentes à conduta, convivência, relacionamento com a imprensa, sigilo profissional, dentre 
outras. Nossa diretriz é que os acionistas, diretores e colaboradores cumpram rigorosamente todas as leis e regu-
lamentos aplicáveis e observem os mais elevados padrões de ética corporativa. A Companhia possui um canal de 
denúncias, que se chama Canal de Ética Unidas (“Canal de Ética”), que visa estimular ainda mais o diálogo aberto 
e a transparência nas relações com a Companhia, com o mercado e com a sociedade. O Canal de Ética é adminis-
trado por sociedade contratada que não pertence ao seu grupo societário e está aberto a denúncias internas e ex-
ternas, podendo ser acessado no website https://www.contatoseguro.com.br/unidas. Todas as denúncias recebidas 
via Web ou pelo telefone 0800-602-6914 são apuradas pelo Comitê de Ética, sendo possível a realização de denún-
cias anônimas, garantindo-se, portanto, o sigilo e a confidencialidade. As denúncias relacionadas a violações das 
normas de conduta não implicarão, em hipótese alguma, em retaliação. Auditoria Interna: O Departamento de Au-
ditoria Interna, subordinado à Diretoria Financeira e Presidência da Companhia, tem as seguintes responsabilida-
des: (i) averiguar todas as comunicações recepcionadas no canal de denúncias; (ii) criar e executar plano de audi-
toria interna com foco em controles internos e adequação às leis e políticas internas da Companhia; e (iii) executar 
testes de controles internos nos controles-chave em relação às demonstrações financeiras da Companhia. Com-
pliance: O Departamento de Compliance, subordinado à Diretoria Financeira e à Presidência da Companhia, tem 
as seguintes responsabilidades: (i) averiguar todas as comunicações recepcionadas no canal de ética; (ii) realizar o 
treinamento contínuo dos Colaboradores, Administradores e Terceiros da Companhia; (iii) monitorar o cumprimento 
do Código de Conduta Ética, das demais políticas, processos, padrões, normas e regulamentos da Companhia; 
(iv) aplicar as sanções e medidas disciplinares e pedagógicas cabíveis no intuito de corrigir as condutas inadequa-
das; (v) assegurar, em conjunto com as demais áreas, a adequação, o fortalecimento e o funcionamento de contro-
les internos da Companhia, buscando a mitigação de riscos existentes; e (vi) garantir o cumprimento da legislação 
em vigor. Política Anticorrupção: a Política Anticorrupção obriga todos os colaboradores, administradores e tercei-
ros atrelados à Companhia a conduzirem negócios e pautar suas atitudes profissionais de maneira ética e com ab-
soluta integridade, exigindo o cumprimento do Código de Conduta Ética da Companhia e de toda a legislação apli-
cável contra suborno e corrupção, em especial a Lei nº 12.846/2013 e seu decreto nº 8.420/2015, bem como de to-
dos e quaisquer outros atos normativos e regulamentos pertinentes. A Política Anticorrupção foi aprovada em Reu-
nião do Conselho de Administração da Companhia realizada em 03 de janeiro de 2018. Política de Segurança da 
Informação: A Política de Segurança da Informação tem por objetivo garantir a confidencialidade, integridade e a 
disponibilidade dos ativos de informação das empresas que atuam no mercado brasileiro sob a denominação “Uni-
das”, identificando as vulnerabilidades e a gestão dos riscos associados aos diversos ativos da informação indepen-
dentemente de sua forma ou meio em que são compartilhados ou armazenados, digitais ou impresso. Esta Política 
foi elaborada pelo Departamento de Tecnologia da Informação da Companhia e aprovada pela Diretoria Executiva 
em 06 de abril de 2017. Política de Operações Societárias: A Política de Operações Societárias da Companhia 
tem o objetivo de estabelecer as regras e orientações para realização de operações societárias, isto é, alterações 
no tipo ou na estrutura da sociedade empresária, incluindo, mas sem se limitar, à transformação, incorporação, fu-
são, cisão e incorporação de ações. Tal Política se aplica a toda a Companhia, seus administradores, colaborado-
res, auditores, terceiros e fornecedores. A Política de Operações Societárias da Companhia foi aprovada em Reu-
nião da Diretoria em 31 de outubro de 2012. Política de Gerenciamento de Riscos Financeiros: A Política de Ge-
renciamento de Riscos Financeiros da Companhia tem o objetivo de estabelecer as diretrizes de gestão no que diz 
respeito à (i) alocação do caixa em aplicações financeiras e análise dos ativos, (ii) montagem de carteira para alo-
cação de investimentos; (iii) hedge de investimentos em veículos; (iii) contratação de financiamentos; e (iv) aprova-
ções de pagamentos a fornecedores. Esta Política é a toda a Companhia, seus administradores, colaboradores e 
controladas. A Política de Gerenciamento de Riscos Financeiros da Companhia foi aprovada em Reunião do Con-
selho de Administração em 17 de outubro de 2019. Política de Contribuições, Doações e Patrocínios: A Política 
tem como objetivo estabelecer as diretrizes e regras a serem observadas quando forem realizadas contribuições, 
doações e patrocínios pela Companhia para que estas ocorram com transparência, integridade e legalidade, e veda 
expressamente qualquer tipo de contribuição, pagamento de despesas, doação e desembolso de caráter pecuniário 
ou não em favor de agentes públicos ou pessoas a eles relacionadas, bem como para candidatos políticos a cargos 
públicos, partidos políticos ou para campanhas eleitorais. A Política de Contribuições, Doações e Patrocínios foi 
aprovada em Reunião do Conselho de Administração em 17 de outubro de 2019. Política de Transações com Par-
tes Relacionadas: A Política tem como objetivo estabelecer diretrizes para assegurar que todas as decisões envol-
vendo Partes Relacionadas e outras situações com potencial conflito de interesses, sejam tomadas observando os 
nossos interesses e de nossos acionistas. A Política de Transações com Partes Relacionadas foi aprovada pelo 
Conselho de Administração em reunião realizada em 05 de outubro de 2018. Política de Conflitos de Interesse: 
Esta Política tem como objetivo estabelecer as diretrizes e orientar na identificação, declaração e resolução de situ-
ações que possam apresentar conflitos de interesse reais, potenciais ou aparentes, e suas disposições devem ser 
interpretadas em conjunto e complementam as diretrizes de conduta estabelecidas pelo Código de Conduta Ética 
e pela Política Anticorrupção da Companhia. A Política de Conflito de Interesses foi aprovada em Reunião do Con-
selho de Administração realizada em 17 de outubro de 2019. Política de Contratação de Auditoria Independente: 
Esta Política estabelece que todas as propostas para contratação de serviço de Auditoria Independente ou serviços 
de Extra Auditoria serão submetidas ao Comitê de Auditoria e Gestão de Riscos, que analisará a sua independên-
cia, bem como a de seus Auditores Independentes que não poderão, em hipótese alguma, (i) auditar seu próprio 
trabalho; (ii) exercer ou ter exercido funções gerenciais na Unidas; (iii) ter interesses financeiros ou operações de 
créditos e garantias com a Companhia; (iv) ter relacionamento comercial relevante com a Companhia; e (v) ter rela-
cionamento familiar ou pessoal com administradores ou empregados da Companhia. A Política de Contratação de 
Auditoria Independente foi aprovada em Reunião do Conselho de Administração realizada em 17 de outubro de 
2019. A Companhia também faz parte do Instituto Ethos, um instituto especialista que possui know how para dire-
cionar os nossos trabalhos neste assunto, além das referências e competências que possuem no mercado: i) Maior 
rede de empresas para o desenvolvimento sustentável da América Latina (500 associados); ii) Acesso às ferramen-
tas para aprimorar a gestão, definindo a sustentabilidade como estratégia de negócio; iii) Participação dos nossos 
espaços de diálogo e de construção de políticas públicas nos temas de Integridade, Direitos Humanos, Mobilidade 
Urbana e Mudanças Climáticas; iv) Maior visibilidade; e v) Benchmarking com demais empresas. 16- Relaciona-
mento com Auditores Externos: Ao longo do exercício de 2019, em atendimento à instrução CVM 381/03, infor-
mamos que a Pricewaterhousecoopers Auditores Independentes prestou exclusivamente serviços de auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o exercício social findo em 31 de dezembro de 2019 e 
serviços relacionados a demonstrações financeiras pró-forma, diligências e serviços para emissão de carta de con-
forto com honorários de R$768.000 que representam 82% dos honorários dos serviços de auditoria externa. Enten-
demos que estes serviços não representam conflito de interesse, perda de independência ou objetividade de nos-
sos auditores independentes. Em atendimento ao artigo 25, parágrafo 1º, incisos V e VI, da Instrução CVM nº 
480/09, os Diretores da Companhia Luis Fernando Memoria Porto, Diretor Presidente e Marco Túlio de Carvalho 
Oliveira, Diretor Financeiro e de Relações com Investidores, declaram que (i) reviram, discutiram e concordam com 
as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2019; e (ii) reviram, discu-
tiram e concordam, sem quaisquer ressalvas, com as opiniões expressas no relatório emitido em 12 de março de 
2020 pela Pricewaterhousecoopers Auditores Independentes, auditores independentes da Companhia,  
com relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas referentes ao exercício social findo em  
31 de dezembro de 2019.
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Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1 Contexto operacional: A Companhia de Locação das Américas (a “Companhia” ou “Locamerica”), constituída em 
18 de julho de 2008, é uma sociedade anônima de capital aberto domiciliada no Brasil. A Companhia e suas con-
troladas (conjuntamente, “o Grupo”) têm por objeto as seguintes atividades: • Locação de veículos nacionais e im-
portados com ou sem motorista - segmento “fleet” (Locamerica, Unidas e Unidas Agro); • Compra e revenda de ve-
ículos usados (Acelero e Unidas Comercial); • Gestão de frota de terceiros (Agile); • Gerenciamento de franquias 
(Unidas Franquias); • Locação de veículos rent-a-car (Unidas Locadora). Foi incorporada pela Unidas S.A. em 1 de 
janeiro de 2020. A sede do Grupo está localizada na Rua Alameda Santos, 438 - Vila Mariana, São Paulo, São Pau-
lo. O Grupo atua em diversos estados brasileiros, por meio de suas filiais. As principais bases operacionais estão 
localizadas em São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Paraná. A Companhia está registrada na Bolsa de Valores 
(B3) e suas ações são negociadas no Novo Mercado em função de suas práticas de Governança Corporativa sob 
o código LCAM3. Em 31 de dezembro de 2019, a frota do Grupo era composta por: (dados não auditados) 164.588 
veículos (131.099 em 31 de dezembro de 2018). A frota de veículos é renovada após o término de sua vida útil-eco-
nômica, que pode variar entre 12 e 50 meses, de acordo com as características dos veículos locados e das condi-
ções dos contratos firmados com os clientes. Após o encerramento da vida útil-econômica, os veículos são vendi-
dos para revendedores que possuem pontos de vendas próprios e independentes do Grupo ou vendidos em lojas 
próprias. (a) Empresas controladas:

Nome País Relacionamentos
Participação direta  

nas ações ordinárias
Participação indireta  
nas ações ordinárias

Acelero Comércio de Veículos Ltda. Brasil Controlada 100
Agile Gestão de Frotas e Serviços Ltda. Brasil Controlada 100
Unidas Agro Locação de Veículos S.A. Brasil Controlada 100
Unidas S.A. Brasil Controlada 100
Unidas Comercial de Veículos Ltda. Brasil Controlada indireta 100
Unidas Franquias do Brasil S.A. Brasil Controlada indireta 100
Unidas Locadora de Veículos Ltda. Brasil Controlada indireta 100
Acelero Comércio de Veículos Ltda. - Subsidiária integral da Locamerica que atua no segmento de revenda de 
veículos usados que possui sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Agile Gestão de Frotas e Servi-
ços Ltda. (anteriormente denomindada Agile Car Locações Ltda.) - Subsidiária integral da Locamerica que atua 
no segmento de gestão de frotas e possui sede na cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais. Unidas Agro 
Locação de Veículos S.A. (anteriormente denominada NTC Serviços Ltda.) - Subsidiária integral da Locameri-
ca que atua no segmento de locação de frotas voltada ao mercado do Agronegócio e possui sede na cidade de Belo 
Horizonte, estado de Minas Gerais. Unidas S.A. - Subsidiária integral da Locamerica que atua no segmento de lo-
cação de frota sem condutor, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo. Unidas Comercial de Veí-
culos Ltda. - Controlada indireta da Locamerica, através da Unidas S.A. que conduz o negócio de venda de veícu-
los usados. A Unidas S.A. detém participação societária de 99,99% e a Unidas Franquias do Brasil S.A. detém par-
ticipação societária de 0,01% na Unidas Comercial de Veículos Ltda. com sede na cidade de São Paulo, estado de 
São Paulo. Unidas Franquias do Brasil S.A. - Controlada indireta da Locamerica, através da Unidas Locadora de 
Veículos Ltda., que conduz o negócio de Franquias no Brasil. A controlada indireta Unidas Locadora de Veículos 
Ltda. detém participação societária de 100% na Unidas Franquias do Brasil S.A. com sede na cidade de São Paulo, 
estado de São Paulo. Unidas Locadora de Veículos Ltda. - Controlada indireta da Locamerica, através da Unidas 
S.A., que conduz o negócio rent-a-car (RAC). A Unidas S.A. detém participação societária de 99,99% e a Unidas 
Comercial de Veículos Ltda detém participação societária de 0,01% na Unidas Locadora de Veículos Ltda. com sede 
na cidade de São Paulo, estado de São Paulo. (b) Aprovação das demonstrações financeiras: A emissão dessas 
demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria e Conselho de Administração em 12 de março de 2020. 
(c) Oferta primária e secundária de ações: Em 17 de dezembro de 2019, foi aprovada pela Assembleia Geral Ex-
traordinária, a realização de oferta pública de distribuição primária no montante de 61.000.000 (sessenta e um mi-
lhões) de novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, de emissão da Companhia, todas 
livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames, com esforços restritos de colocação, nos termos da Ins-
trução CVM 476 (“Oferta”), pelo preço por ação de R$19,50 (dezenove nove reais e cinquenta centavos), resultando 
em um aumento de capital de R$1.189.500 (um bilhão cento e oitenta e nove milhões e quinhentos mil reais), con-
forme segue:
Quantidade de ações ofertada 61.000
Valor da ação em reais 19,50
Valor da oferta 1.189.500
Gasto com emissão das ações
Comissões de instituições financeiras (46.387)
Consultoria (4.103)
Auditoria (1.018)
Outros (1.373)
Total de gastos com ações 2018 (52.881)
Valor captado, líquido 1.136.619
Gasto com emissão de ação 2018 (671)
Gasto com emissão de ação 2019 (52.881)
Total de gastos com ações (53.552)
Os recursos líquidos oriundos da Oferta Primária serão destinados para o crescimento das operações do Grupo, 
por meio de: • aquisição de novos veículos visando aumentar a frota no segmento de aluguel de veículos (RAC), de 
modo a fazer frente aos aumentos de demanda deste segmento, com consequente aumento de receitas e ganhos 
de escala; • aquisição de veículos relacionados com os novos contratos de terceirização de frotas (TF); • aprimora-
mento das tecnologias empregadas nas operações de aluguel de veículos; • aprimoramento do treinamento dos co-
laboradores e otimização dos processos internos, com objetivo de gerar ganhos de eficiência operacional e redução 
de custos; • reforço do caixa do Grupo. Em 17 de dezembro de 2019, foi aprovada pela Assembleia Geral Extraordi-
nária, a oferta secundária de R$ 32.808.782(trinta e duas milhões, oitocentos e oito mil, setecentas e oitenta e duas) 
ações de emissão da Companhia e de titularidade da Principal - Gestão de Activos e Consultoria Administrativa e 
Financeira S.A. 2. Resumo das principais políticas contábeis: As demonstrações financeiras foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB))1, e evidenciam todas as infor-
mações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as 
utilizadas pela administração na sua gestão. As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas de-
monstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos períodos 
apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram pre-
paradas considerando o custo histórico como base de valor , que, no caso de ativos financeiros e passivos financei-
ros (inclusive instrumentos derivativos) é ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. A preparação das de-
monstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração do Grupo no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas 
que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e es-
timativas são significativas para as demonstrações financeiras estão divulgadas na Nota 3. (a) Demonstrações fi-
nanceiras individuais: As demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Elas também 
estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)). Essas demonstrações individu-
ais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas. (b) Demonstrações financeiras 
consolidadas: As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas confor-
me as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting 
Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)). A Companhia consolida todas 
as entidades sobre as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de 
seu envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da investida. As informações 
consolidadas em 31 de dezembro de 2019 incluem as operações da Companhia e das seguintes controladas, cuja 
participação percentual nas datas dos balanços é assim resumida:

Participação %
Atividade principal LocalizaçãoEmpresas Direta Indireta

Unidas Comercial de Veículos Ltda. 100 Comércio de veículos usados São Paulo
Unidas Locadora de Veículos Ltda. 100 Locação de veículos - “Rent a Car” São Paulo
Unidas Franquias do Brasil S.A. 100 Locação de veículos São Paulo
Unidas S.A. 100 Locação e comércio de veículos São Paulo
Agile Car Locação Ltda. 100 Gestão de frotas Minas Gerais
Acelero Comércio de Veículos Ltda. 100 Comércio de veículos usados São Paulo
Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 100 Locação e comércio de veículos Minas Gerais
As controladas são integralmente consolidadas a partir da data na qual a Companhia obtém o controle, e continuam a 
ser consolidadas até a data em que esse controle deixa de existir. Transações, saldos e ganhos não realizados em 
transações entre empresas do Grupo são eliminados. Os prejuízos não realizados também são eliminados a menos 
que a operação forneça evidências de uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das con-
troladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo. 
(c) Demonstração do Valor Adicionado: A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual 
e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicá-
veis a Companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no pronunciamento técnico 
CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. As IFRS não requerem a apresentação dessa demonstração. Como 
consequência, pelas IFRS, essa demonstração está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do 
conjunto das informações financeiras. 2.2. Apresentação de informações por segmento: Segmentos operacio-
nais são definidos como componentes que desenvolvem atividades de negócios: (i) que podem obter receitas e in-
correr em despesas; (ii) cujos resultados operacionais são regularmente revistos pela administração para a tomada 
de decisões; e (iii) para os quais haja informação financeira individualizada disponível. O Grupo definiu dois seg-
mentos operacionais, que são gerenciados separadamente, com base nos relatórios utilizados para a tomada de 
decisões estratégicas pela Diretoria e pelo Conselho de Administração. A administração considera que as opera-
ções do Grupo compõem dois segmentos operacionais identificáveis: (i) a locação de veículos através de contratos 
de longa duração (“fleet”); e (ii) a locação de veículos através de contratos de curta duração (“RAC” ou “rent-a-car”), 
realizada pela sua controlada indireta Unidas Locadora. A administração do Grupo entende que a atividade de re-
novação de frota (seminovos) não se trata de um segmento operacional separado, já que essa sua atividade é ine-
rente ao processo dos segmentos de “fleet” e do “RAC”. 2.3. Combinação de negócios: Nas demonstrações finan-
ceiras consolidadas, as aquisições de negócios são contabilizadas pelo método de aquisição. A contrapartida trans-
ferida em uma combinação de negócios é mensurada pelo valor justo, que é calculado pela soma dos valores justos 
dos ativos transferidos pela Companhia, dos passivos incorridos na data de aquisição para os antigos controladores 
da adquirida e das participações emitidas em troca do controle da adquirida. Os ativos e passivos de uma controla-
da são mensurados pelo respectivo valor justo na data de aquisição. Qualquer excesso do custo de aquisição sobre 
o valor justo dos ativos líquidos identificáveis adquiridos é registrado como ágio. Nos casos em que o custo de aqui-
sição seja inferior ao valor justo dos ativos líquidos identificados, a diferença apurada é registrada como ganho na 
demonstração do resultado do exercício em que ocorre a aquisição. Os custos de transação, que não sejam aqueles 
associados com a emissão de títulos de dívida ou de participação acionária, os quais a Companhia incorre com re-
lação a uma combinação de negócios, são reconhecidos como despesas à medida que são incorridos. 2.4. Con-
versão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demons-
trações financeiras de cada uma das empresas do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual o Grupo atua (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
estão apresentadas em R$, que é a moeda funcional do Grupo e também a moeda de apresentação do Grupo. 
(b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utili-
zando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são re-
mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são 
apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. 2.5. Caixa e equivalência de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo 
de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sen-
do o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. As contas ga-
rantidas são demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos, financiamentos e debêntures”, no passivo 
circulante. 2.6. Ativos financeiros: 2.6.1. Classificação: O Grupo classifica seus ativos financeiros sob as seguin-
tes categorias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por 
meio do resultado); e • Mensurados ao custo amortizado. A classificação depende do modelo de negócio do Grupo 
para gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de caixa. Os ativos financeiros ao valor justo 
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por meio de outros resultados abrangentes incluem: • Títulos patrimoniais que não são mantidos para negociação 
no reconhecimento inicial e que o Grupo decidiu, de forma irrevogável, reconhecer nessa categoria. Esses investi-
mentos são estratégicos e o Grupo considera essa classificação como sendo mais relevante. • Títulos de dívida, nos 
quais os fluxos de caixa contratuais consistem basicamente em principal e em juros e o objetivo do modelo de ne-
gócios do grupo é atingido por meio da arrecadação de fluxos de caixa contratuais e da venda de ativos financeiros. 
O Grupo classifica os seguintes ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: • Investimentos patrimoniais 
mantidos para negociação; e investimentos patrimoniais para os quais a entidade não optou por reconhecer ganhos 
e perdas por meio de outros resultados abrangentes. Para ativos financeiros mensurados ao valor justo, os ganhos 
e perdas serão registrados no resultado ou em outros resultados abrangentes. Para investimentos em instrumentos 
de dívida, isso dependerá do modelo do negócio no qual o investimento é mantido. Para investimentos em instru-
mentos patrimoniais que não são mantidos para negociação, isso dependerá de o Grupo ter feito ou não a opção 
irrevogável, no reconhecimento inicial, por contabilizar o investimento patrimonial ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. 2.6.2. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e vendas regulares de ativos 
financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo se compromete a comprar ou vender o 
ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quando os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou 
tenham sido transferidos e o Grupo tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. 
2.6.3. Mensuração: No reconhecimento inicial, o Grupo mensura um ativo financeiro ao valor justo acrescido, no 
caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos custos da transação direta-
mente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transação de ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado são registrados como despesas no resultado. Os ativos financeiros com derivativos embutidos 
são considerados, em sua totalidade, ao determinar se os seus fluxos de caixa consistem apenas em pagamento 
do principal e de juros. Instrumentos de dívida: A mensuração subsequente de títulos de dívida depende do mo-
delo de negócio do Grupo para gestão do ativo, além das características do fluxo de caixa do ativo. O Grupo clas-
sifica seus títulos de dívida de acordo com as três categorias de mensuração a seguir: • Custo amortizado - os ati-
vos, que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais quando tais fluxos de caixa representam apenas 
pagamentos do principal e de juros, são mensurados ao custo amortizado. As receitas com juros provenientes des-
ses ativos financeiros são registradas em receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. Quaisquer 
ganhos ou perdas devido a baixa do ativo são reconhecidos diretamente no resultado e apresentados em receitas 
ou despesas financeiras, juntamente com os ganhos e perdas cambiais. As perdas por impairment são apresenta-
das em uma conta separada na demonstração do resultado. • Valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes - os ativos que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais e para venda dos ativos financeiros quan-
do tais fluxos de caixa representam apenas pagamentos do principal e de juros, são mensurados ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. Mudanças no valor contábil são registradas em outros resultados abrangen-
tes, exceto pelo reconhecimento dos ganhos ou perdas por impairment, receita com juros e ganhos e perdas cam-
biais, os quais são reconhecidos na demonstração do resultado. Quando o ativo financeiro é baixado, os ganhos ou 
perdas cumulativos que haviam sido reconhecidos em outros resultados abrangentes são reclassificados do patri-
mônio líquido para o resultado e reconhecidos em receitas ou despesas financeiras. As receitas com juros prove-
nientes desses ativos financeiros são registradas em receitas financeiras usando o método da taxa efetiva de juros. 
Os ganhos e as perdas cambiais são apresentados em outros ganhos/(perdas) e as despesas de impairment são 
apresentadas em uma conta separada na demonstração do resultado. • Valor justo por meio do resultado - os ativos 
que não atendem os critérios de classificação de custo amortizado ou de valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes são mensurados ao valor justo por meio do resultado. Eventuais ganhos ou perdas em um investimen-
to em título de dívida que seja subsequentemente mensurado ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos 
no resultado e apresentados líquidos em receitas ou despesas financeiras, no exercício em que ocorrerem. Instru-
mentos patrimoniais: O Grupo subsequentemente mensura, ao valor justo, todos os investimentos patrimoniais. 
Quando a administração do Grupo escolher apresentar, ao valor justo, os ganhos e perdas com investimentos pa-
trimoniais em outros resultados abrangentes, não haverá reclassificação subsequente dos ganhos e perdas ao valor 
justo para o resultado após a baixa do investimento. Os dividendos desses investimentos continuam a ser reconhe-
cidos, no resultado, como outras receitas quando o direito de o Grupo receber pagamentos é estabelecido. As va-
riações no valor justo dos ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidas em receitas ou 
despesas financeiras na demonstração do resultado quando aplicável. As perdas por impairment (e a reversão des-
sas perdas) em investimentos patrimoniais mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
não têm uma divulgação separada das outras mudanças no valor justo. 2.6.4. Impairment: O Grupo avalia, em base 
prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havi-
do ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abor-
dagem simplificada conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo 
da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. 2.6.5. Compensação de instrumentos financeiros: 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há 
um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou rea-
lizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve 
ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da 
contraparte. 2.6.6. Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: Inicialmente, os derivativos são 
reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado e são, subsequentemente, re-
mensurados ao seu valor justo. O método para reconhecer o ganho ou a perda resultante depende do fato do deri-
vativo ser designado ou não como um instrumento de hedge nos casos de adoção da contabilidade de hedge (hed-
ge accounting). Sendo este o caso, o método depende da natureza do item que está sendo protegido por hedge. O 
Grupo adota a contabilidade de hedge (hedge accounting) e designa certos derivativos como: • hedge de um risco 
específico associado a um ativo ou passivo reconhecido ou uma operação prevista altamente provável (hedge de 
fluxo de caixa). Os valores justos dos vários instrumentos derivativos usados para fins de hedge estão divulgados 
na Nota 17. As movimentações nos valores de hedge classificados na conta “Ajustes de avaliação patrimonial” no 
patrimônio líquido estão demonstradas na demonstração das mutações no patrimônio líquido. (a) Hedge de fluxo 
de caixa: A parcela efetiva das variações no valor justo de derivativos designados e qualificados como hedge de 
fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. O ganho ou perda 
relacionado com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido na demonstração do resultado como “Despe-
sas financeiras, líquidas”. Os valores acumulados no patrimônio são realizados na demonstração do resultado nos 
períodos em que o item protegido por hedge afetar o resultado (por exemplo, quando ocorrer a venda prevista que 
é protegida por hedge). Os ganhos ou perdas relacionados com a parcela efetiva dos swaps de taxa de juros que 
protegem os empréstimos com taxas variáveis são reconhecidos na demonstração do resultado como “Despesas 
financeiras, líquidas”. Os ganhos ou perdas relacionados com a parcela não efetiva são reconhecidos na demons-
tração do resultado em “Despesas financeiras, líquidas”. Entretanto, quando a operação prevista protegida por hed-
ge resultar no reconhecimento de um ativo não financeiro (por exemplo, estoques ou ativos fixos), os ganhos e as 
perdas previamente diferidos no patrimônio são transferidos do patrimônio e incluídos na mensuração inicial do cus-
to do ativo. Os valores diferidos são, finalmente, reconhecidos no custo dos produtos vendidos, no caso dos esto-
ques, ou na depreciação, no caso de bens do ativo imobilizado. Quando um instrumento de hedge vence ou é ven-
dido, ou quando um hedge não atende mais aos critérios da contabilidade de hedge, todo ganho ou perda acumu-
lado existente no patrimônio naquele momento permanece no patrimônio e é reconhecido no resultado quando a 
operação for reconhecida na demonstração do resultado. Quando não se espera mais que uma operação ocorra, o 
ganho ou a perda acumulado que havia sido apresentado no patrimônio é imediatamente transferido para a de-
monstração do resultado em “Despesas financeiras, líquidas”. (b) Ineficácia do hedge: A eficácia de hedge é de-
terminada no surgimento da relação de hedge e por meio de avaliações periódicas prospectivas de eficácia para 
garantir que exista uma relação econômica entre o item protegido e o instrumento de hedge. O Grupo contrata 
swaps de taxa de juros com termos críticos que são similares ao item protegido, como taxa de referência, datas de 
redefinição, datas de pagamento, vencimentos e valor de referência. O Grupo não aplica hedge a 100% dos em-
préstimos e, portanto, o item protegido é identificado como uma proporção dos empréstimos em aberto até o valor 
de referência dos swaps. Como houve correspondência de todos os termos essenciais durante o ano, a relação 
econômica foi 100% eficaz. A ineficácia do hedge de swaps de taxa de juros é avaliada utilizando os mesmos prin-
cípios adotados para hedges de compras em moeda estrangeira. Ela pode ocorrer devido: • ao ajuste do valor de 
crédito/valor de débito nos swaps de taxa de juros que não é igualado pelo empréstimo; e • diferenças nos termos 
essenciais entre os swaps de taxa de juros e os empréstimos. (c) Derivativos mensurados ao valor justo por 
meio do resultado: Certos instrumentos derivativos não se qualificam para a contabilização de hedge. As varia-
ções no valor justo de qualquer um desses instrumentos derivativos são reconhecidas imediatamente na demons-
tração do resultado em “Despesas financeiras, líquidas”. 2.7. Contas a receber de clientes: As contas a receber de 
clientes correspondem aos valores a receber pela prestação de serviços de aluguel de frotas de veículos, rent a car 
(RAC) e pela venda de veículos para desativação para renovação de frotas no curso normal das atividades do Gru-
po. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo 
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes são, inicial-
mente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do mé-
todo da taxa efetiva de juros menos a provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa (“PECLD” ou impair-
ment). As contas a receber de clientes são ajustadas pelo seu valor presente somente quando o efeito é considera-
do relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação 
de relevância, o ajuste a valor presente é calculado conforme divulgado na Nota 6. 2.8. Veículos em desativação 
para renovação de frota: Os “Veículos em desativação para renovação de frota” são reconhecidos pelo valor resi-
dual quando da transferência da conta de imobilizado para a conta de “Veículos em desativação para renovação de 
frota”. O saldo destes veículos é apresentado pelo seu valor de custo, ou ao valor líquido de realização, dos dois o 
menor. Os veículos após o término de contrato de locação são reclassificados para a conta de “Veículos em desa-
tivação para renovação de frota” e passam a ser destinados para venda (atividade acessória à operação do Grupo). 
O valor líquido de realização é o preço de venda estimado do veículo, menos os custos estimados necessários para 
efetuar a venda. 2.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumu-
lada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. Os custos subsequentes são 
incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quan-
do for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados 
com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções 
são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação é calculada sobre o va-
lor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. Valor resi-
dual de um ativo é o valor que o Grupo obteria com a venda do ativo após deduzir as despesas de vendas. Para os 
veículos, o valor residual é o valor estimado de venda depois de sua vida útil econômica menos as despesas esti-
madas de vendas. A depreciação é reconhecida no resultado, a partir da data em que os ativos estão disponíveis 
para uso, baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do imobi-
lizado, já que esse método é o que mais perto reflete o padrão de consumo dos benefícios econômicos futuros in-
corporados no ativo. A vida útil econômica dos veículos reflete o padrão de uso e consumo de seus benefícios eco-
nômicos esperados pelo Grupo. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo para os bens do 
ativo imobilizado são aproximadamente:

Anos
Veículos 1-5
Acessórios para veículos 1-5
Equipamentos de informática 5
Máquinas e equipamentos 10
Móveis e utensílios 10
Outros 10
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. 
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é 
maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações, exceto veículos, são determi-
nados pela comparação dos valores de venda com o seu valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas ou 
despesas operacionais” na demonstração do resultado. 2.10. Intangível: (a) Contratos de clientes: As relações 
contratuais com clientes (carteira de contratos de locação adquirido de terceiros), são reconhecidas pelo valor justo 
na data da aquisição. As relações contratuais com clientes têm vida útil finita e são contabilizadas pelo seu valor de 
custo menos a amortização acumulada. A amortização é calculada usando o método linear durante o tempo rema-
nescente de contrato com o cliente. (b) Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos 
incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são 
amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de cinco anos. Os custos associados à manutenção de sof-
twares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que são diretamente 
atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software identificáveis e exclusivos são reconhecidos como ativos 
intangíveis. Os custos diretamente atribuíveis, que são capitalizados como parte do produto de software, incluem os 
custos com empregados alocados no desenvolvimento de softwares e uma parcela adequada das despesas indire-
tas aplicáveis. Os custos também incluem os custos de financiamento incorridos durante o período de desenvolvi-
mento do software. Outros gastos de desenvolvimento que não atendam aos critérios de capitalização são reconhe-
cidos como despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa 

não são reconhecidos como ativo em período subsequente. (c) Marcas e patentes: As marcas registradas e as li-
cenças adquiridas separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo custo histórico. As marcas registradas e as 
licenças adquiridas em uma combinação de negócios são reconhecidas pelo valor justo na data da aquisição. Pos-
teriormente, as marcas e licenças, avaliadas com vida útil definida, são contabilizadas pelo seu valor de custo me-
nos a amortização acumulada. A amortização é calculada pelo método linear para alocar o custo das marcas regis-
tradas e das licenças durante sua vida útil estimada de 15 a 20 anos. (d) Ágio: O ágio resulta da aquisição de con-
troladas e representa o excesso da (i) contraprestação transferida; (ii) do valor da participação de não controladores 
na adquirida; e (iii) do valor justo na data da aquisição de qualquer participação patrimonial anterior na adquirida 
em relação ao valor justo dos ativos líquidos identificáveis adquiridos. Caso o total da contraprestação transferida, 
a participação dos não controladores reconhecida e a participação mantida anteriormente medida pelo valor justo 
seja menor do que o valor justo dos ativos líquidos da controlada adquirida, no caso de uma compra vantajosa, a 
diferença é reconhecida diretamente na demonstração do resultado. 2.11. Impairment de ativos não financeiros: 
Os ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados anualmen-
te para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (impairment). As revisões de impairment 
do ágio são realizadas anualmente ou com maior frequência se eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem 
um possível impairment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual represen-
ta o maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso. Para fins de 
avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa 
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs). Os ativos não financeiros, exceto o ágio, que 
tenham sido ajustados por impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível reversão 
do impairment na data do balanço. Impairment de ágio reconhecido no resultado do exercício não é revertido. 
2.12. Fornecedores e cessão de créditos por fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações 
a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como pas-
sivos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apre-
sentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Alguns fornecedores têm a opção 
de ceder seus títulos, sem direito de regresso, para instituições financeiras. O Grupo possui como prática contábil a 
segregação destas operações no balanço patrimonial na rubrica de “cessão de crédito por fornecedores”, haja vista 
que o título será pago à instituição financeira e não mais ao fornecedor. O Grupo também adota a prática contábil 
de classificação destas operações como atividades operacionais, na demonstração dos fluxos de caixa. 2.13. Em-
préstimos, financiamentos e debêntures: Os empréstimos, os financiamentos e as debêntures são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados 
pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor 
total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em 
aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos, financiamentos e debêntures são classificados 
como passivo circulante, a menos que o Grupo tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, 
pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14. Provisões: As provisões para contingências (trabalhista, civil 
e tributária) são reconhecidas quando: (i) o Grupo tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive 
obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões compreendem multas por res-
cisão de contratos de aluguel, ações judiciais cíveis, de natureza indenizatória de vítimas de acidentes automobilís-
ticos envolvendo carros de sua frota, pleitos de indenização por reclamações de horas extras, verbas rescisórias e 
pagamentos por rescisão de vínculo empregatício. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. Quan-
do houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em conside-
ração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação 
relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são 
mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, usando uma taxa 
antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos ris-
cos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como 
despesa financeira. 2.15. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto 
de renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos sobre a ren-
da são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens 
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é re-
conhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e a contribuição social 
corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias brasileiras promulgadas, ou substancialmente promul-
gadas, na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pelo Grupo nas apura-
ções de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a 
interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às au-
toridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade con-
tribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos 
excedem o total devido na data do relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos 
usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais 
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a 
contribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em 
uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado 
contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativo são reco-
nhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as 
diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são apresentados 
pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos 
correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos di-
feridos ativos e passivos, em geral são apresentados em separado, e não pelo líquido. 2.16. Benefícios a empre-
gados: (a) Remuneração com base em ações: O Grupo opera uma série de planos de remuneração com base 
em ações, liquidados com ações, segundo os quais a entidade recebe os serviços dos empregados como contra-
prestação por instrumentos de patrimônio líquido (opções) do Grupo. O valor justo dos serviços do empregado, re-
cebidos em troca da outorga de opções, é reconhecido como despesa. O valor total a ser reconhecido é determina-
do mediante referência ao valor justo das opções outorgadas, excluindo o impacto de quaisquer condições de aqui-
sição de direitos com base no serviço e no desempenho que não são do mercado (por exemplo, rentabilidade, me-
tas de aumento de vendas e permanência no emprego por um período de tempo específico). As condições de aqui-
sição de direitos que não são do mercado estão incluídas nas premissas sobre a quantidade de opções cujos direi-
tos devem ser adquiridos. O valor total da despesa é reconhecido durante o exercício no qual o direito é adquirido; 
período durante o qual as condições específicas de aquisição de direitos devem ser atendidas. Na data de cada 
balanço, o Grupo revisa suas estimativas da quantidade de opções que terão seus direitos adquiridos, consideran-
do as condições de aquisição não relacionadas ao mercado e às condições por tempo de serviço. O Grupo reco-
nhece o impacto da revisão das estimativas iniciais, se houver, na demonstração do resultado, com contrapartida 
no patrimônio líquido. Os valores recebidos, líquidos de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis, são 
creditados no capital social (valor nominal) e na reserva de ágio, se aplicável, quando as opções são exercidas. 
As contribuições sociais a pagar em conexão com a concessão das opções de ações são consideradas parte inte-
grante da própria concessão, e a cobrança é tratada como uma transação liquidada em dinheiro. (b) Participação 
nos lucros: O Grupo reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em metodo-
logia, que leva em conta o lucro atribuído aos acionistas o Grupo após certos ajustes e acordos firmados junto a 
representantes de classe de seus empregados. O Grupo reconhece uma provisão quando estiver contratualmente 
obrigado ou quando houver uma prática anterior que tenha gerado uma obrigação não formalizada (contructive 
obligation). 2.17. Patrimônio líquido: (a) Capital social: A Companhia possui somente ações ordinárias e essas 
ações são classificadas no patrimônio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas 
ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido como uma dedução do valor captado, líquida de impos-
tos (“custos com emissão de ações”). (b) Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio: A distribuição 
de dividendos e juros sobre capital próprio para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas 
demonstrações financeiras do Grupo ao final do exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer 
valor acima do mínimo obrigatório somente é provisionado na data em que são aprovados pelos acionistas, em As-
sembleia Geral/Conselho de Administração. O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido na de-
monstração de resultado. 2.18. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contrapresta-
ção recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades do Grupo. 
A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. O Grupo reconhe-
ce a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para o Grupo. (a) Receita de locação de veículos: A receita de locação de veículos (terceirização 
de frotas e rent a car) é medida pelo valor justo da contraprestação dos serviços de locação a receber. As receitas 
de terceirização de frotas são reconhecidas em bases mensais pelo período do contrato de aluguel, e as receitas 
de rent a car são reconhecidas pró-rata dia pelo período do contrato. (b) Receita de venda de veículos: A receita 
líquida da venda de bens (veículos) é uma atividade acessória e complementar da atividade de locação de veículos. 
A receita é reconhecida quando existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos ine-
rentes a propriedade dos bens foram transferidos para o comprador, seja provável que os benefícios econômicos 
financeiros fluirão para o Grupo, os custos associados à possível devolução de veículos possam ser estimados de 
forma confiável, não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos, e o valor da receita líquida operacional pos-
sa ser mensurado de maneira confiável. Caso seja provável que descontos serão concedidos e o valor possa ser 
mensurado de maneira confiável, então o desconto é reconhecido como uma redução da receita líquida operacional 
conforme as vendas são reconhecidas. (c) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo 
decorrido pelo regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 2.19. Arrendamentos: Conforme 
explicado na Nota 2.21.1, o Grupo mudou a política contábil para arrendamentos nos quais o Grupo é o arrendatá-
rio. A nova política e o impacto da mudança estão descritos na Nota 2.21.1. Até 31 de dezembro de 2018, os arren-
damentos nos quais o Grupo detinha substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade, eram classifi-
cados como arrendamentos financeiros. Estes eram capitalizados no início do arrendamento pelo menor valor entre 
o valor justo do bem arrendado e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento. Cada parcela paga 
do arrendamento era alocada, parte ao passivo e parte aos encargos financeiros, para que, dessa forma, fosse ob-
tida uma taxa constante sobre o saldo da dívida em aberto. As obrigações correspondentes, líquidas dos encargos 
financeiros, eram incluídas em empréstimos. Os juros das despesas financeiras eram reconhecidos na demonstra-
ção do resultado durante o período do arrendamento. O ativo imobilizado adquirido em arrendamentos financeiros 
era depreciado ao longo da vida útil do ativo ou ao longo da vida útil do ativo e o prazo do arrendamento, dos dois 
o menor, se não houvesse certeza razoável de que o grupo iria obter a posse sobre o ativo no final do prazo do ar-
rendamento. Os pagamentos efetuados para arrendamentos operacionais, quando o Grupo não detinha substan-
cialmente todos os riscos e benefícios da propriedade, (líquidos de quaisquer incentivos recebidos do arrendador) 
eram reconhecidos na demonstração do resultado pelo método linear, durante o período. A receita com arrenda-
mentos de arrendamentos operacionais quando o Grupo atua como arrendador, é reconhecida pelo método linear 
como receita durante o período do arrendamento. Os custos diretos iniciais incorridos na obtenção de um arrenda-
mento operacional são adicionados ao valor contábil do ativo subjacente e reconhecidos como despesa ao longo 
do prazo do arrendamento, na mesma base que a receita de arrendamento. Os respectivos ativos arrendados são 
incluídos no balanço patrimonial com base em sua natureza. O Grupo não identificou a necessidade de ajustes na 
contabilização dos seus ativos arrendados a terceiros como resultado da adoção da nova norma para arrendamen-
tos. 2.20. Arredondamento dos valores: Todos os valores divulgados nas demonstrações financeiras e notas fo-
ram arredondados com a aproximação de milhares de reais, salvo indicação contrária. 2.21. Normas, alterações e 
interpretações de normas: 2.21.1.  Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente: 
• IFRS 16 - Operações de Arrendamento Mercantil: Com essa nova norma, os arrendatários passam a ter que reco-
nhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente todos os contra-
tos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo ficar fora do escopo dessa nova norma determi-
nados contratos de curto prazo ou de pequenos montantes. Os critérios de reconhecimento e mensuração dos ar-
rendamentos nas demonstrações financeiras dos arrendadores ficam substancialmente mantidos. O IFRS 16 entrou 
em vigor para exercícios iniciados em ou após 1º de janeiro de 2019 e substitui o IAS 17/CPC 06 - “Operações de 
Arrendamento Mercantil” e correspondentes interpretações. O Grupo definiu uma equipe para o projeto que revisou 
todos os contratos de arrendamento do Grupo durante o último ano em face das novas regras contábeis de arren-
damento no IFRS 16. A norma afetou, em especial, a contabilização dos arrendamentos operacionais do Grupo. 
O Grupo optou por utilizar as isenções propostas pela norma para contratos de arrendamento de curto prazo ou 
cujo ativo objeto seja de baixo valor. O Grupo possui arrendamentos de determinados equipamentos de escritório 
(como impressoras e copiadoras) que são considerados de baixo valor. O Grupo aplicou o modelo prospectivo sim-
plificado da norma e não irá reapresentar os valores comparativos para o ano anterior à primeira adoção. O impac-
to da adoção inicial em 1º de janeiro de 2019 foi:

Controladora

Balanço patrimonial
Conforme  

apresentado
Ajustes adoção  

IFRS 16
Saldo de abertura  

ajustado
Ativo
Circulante 2.127.453 2.127.453
Não circulante 3.448.758 21.419 3.470.177
Direito de uso de arrendamento 21.419 21.419
Outros ativos não circulantes 3.448.758  3.448.758
Total do ativo 5.576.211 21.419 5.597.630
Passivo
Circulante 853.681 8.247 861.928
Arrendamento de imóveis 8.247 8.247
Outros passivos circulantes 853.681 853.681
Não circulante 2.156.984 13.172 2.170.156
Arrendamento de imóveis 13.172 13.172
Outros passivos não circulantes 2.156.984 2.156.984
Patrimônio líquido 2.565.546  2.565.546
Total do passivo 5.576.211 21.419 5.597.630

Consolidado

Balanço patrimonial
Conforme  

apresentado
Ajustes adoção  

IFRS 16
Saldo de abertura  

ajustado
Ativo
Circulante 2.784.599 2.784.599
Não circulante 5.959.919 98.774 6.058.693
Direito de uso de arrendamento 98.774 98.774
Outros ativos não circulantes 5.959.919  5.959.919
Total do ativo 8.744.518 98.774 8.843.292

Consolidado

Balanço patrimonial
Conforme  

apresentado
Ajustes adoção  

IFRS 16
Saldo de abertura  

ajustado
Passivo
Circulante 2.416.077 41.733 2.457.810
Arrendamento de imóveis 41.733 41.733
Outros passivos circulantes 2.416.077 2.416.077
Não circulante 3.762.895 57.041 3.819.936
Arrendamento de imóveis 57.041 57.041
Outros passivos não circulantes 3.762.895 3.762.895
Patrimônio líquido 2.565.546  2.565.546
Total do passivo 8.744.518 98.774 8.843.292
O Grupo reconheceu ativos de direito de uso de R$21.419 e R$98.774, na controladora e no consolidado, respecti-
vamente, em 1º de janeiro de 2019 e passivos de arrendamento de valor nominal de R$24.947 e R$114.731, na 
controladora e no consolidado, respectivamente, com valor líquido presente de R$21.419 e R$98.774, na controla-
dora e no consolidado, respectivamente. Na Nota 11 está demonstrado a movimentação do saldo de direito de uso 
e abertura do passivo de arrendamento. (a) Premissas de aplicação: O Grupo optou pela adoção da abordagem 
prospectiva como método de transição em 1º de janeiro de 2019, sendo assim, os períodos comparativos não estão 
sendo reapresentados. A utilização desta abordagem impactou substancialmente os contratos de aluguel de lojas 
de seminovos, lojas de “rent-a-car”, e imóveis administrativos mantidos até a adoção da norma como arrendamento 
mercantil operacional. De forma a aplicar a IFRS 16, o Grupo adotou as seguintes premissas significativas: • Come-
ço do prazo de arrendamento mercantil - O Grupo definiu o início do prazo de arrendamento mercantil a data em 
que passa a exercer o direito de usar o imóvel. Nesse sentido, o Grupo determinou a data de assinatura dos con-
tratos, uma vez que a partir dessa data passa a controlar aspectos operacionais do imóvel como reformas e prepa-
ração do ambiente físico. Para os contratos existentes na data de transição (1º de janeiro de 2019), foi considerado 
como data-início do contrato a data de transição da IFRS 16; • Prazo de arrendamento mercantil - período pelo qual 
o Grupo contratou o arrendamento mercantil do imóvel. O Grupo adotou o prazo de cada contrato adicionado de 
expectativas de utilização do imóvel excedentes ao prazo original do contrato, quando é previsto contratualmente a 
opção de renovação concomitante com a relevância do imóvel na operação do Grupo, bem como a disponibilidade 
de ativos similares; • Contratos com prazo indeterminado - O Grupo é arrendatário em alguns contratos com prazo 
indeterminado. Considerando que tanto o locador quanto o locatário têm o direito de cancelar o contrato a qualquer 
momento, o entendimento do Grupo é que esses contratos serão contabilizados considerando um prazo de curto 
prazo (1 ano); • Pagamentos fixos em essência - são os pagamentos durante o prazo do arrendamento mercantil 
que o Grupo está ou possa vir a ser obrigado a fazer. O Grupo determinou como pagamentos fixos em essência os 
valores determinados como fixos pelo arrendador (aluguéis mínimos contratuais). O Grupo não considerou, para 
fins de mensuração do ativo de direito de uso e do passivo de arrendamento, os pagamentos de aluguéis variáveis 
decorrentes do faturamento, sendo esses registrados como despesa no resultado do exercício ao longo do prazo do 
arrendamento; • Taxa de juros incremental de financiamento do arrendatário - o Grupo considerou, para todos os 
contratos com partes relacionadas e terceiros, taxas de juros necessárias para adquirir ativos em condições simila-
res àqueles aluguéis contratados na data de assinatura. As taxas adotadas pelo Grupo consideram o custo de cap-
tação baseado no CDI (Certificado de Depósito Interbancário) somado a um spread de risco do Grupo. Essas taxas 
de juros foram avaliadas considerando o período do arrendamento mercantil com os efeitos da intenção de renova-
ção; • Depreciação do ativo de direito de uso - Os contratos de arrendamento do Grupo não possuem cláusulas que 
permitam o Grupo exercer a aquisição da propriedade do ativo (lojas de seminovos e de rent-a-car) ao final do pra-
zo de arrendamento mercantil. Dessa forma a vida útil desses ativos na ausência de perda ao valor recuperável será 
o prazo contratual. O Grupo adota a alocação da depreciação do ativo de direito de uso de forma sistemática e line-
ar. Ressalta-se que o Grupo reavaliará periodicamente a vida útil dos  direitos de uso sempre que apresentar altera-
ções nos planos comerciais estratégicos e intenções dos locadores na continuidade do contrato; • Encargos finan-
ceiros decorrentes dos contratos de arrendamento - O encargo  financeiro é reconhecido como despesa financeira 
e apropriado a cada período durante o prazo do arrendamento mercantil. Os pagamentos contingentes são regis-
trados como despesa no resultado do exercício à medida em que são incorridos; • Valor recuperável do ativo de di-
reito de uso - O Grupo continuará aplicando o Pronunciamento Técnico CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de 
Ativos, sendo que efetuará periodicamente avaliação de indicadores de perda por valor recuperável. (b) Aspectos 
relevantes: Em 18 de dezembro de 2019, a Comissão de Valores Mobiliários - CVM divulgou o Ofício Circular 02/19, 
orientando aspectos relevantes a serem observados na elaboração das demonstrações financeiras para o exercício 
em questão. Apresentamos abaixo algumas análises: Conforme exigência do CPC 06 (R2) apresentamos, no qua-
dro abaixo, a análise de maturidade dos contratos:

Cronograma de pagamento
Controladora Consolidado

2021 5.787 44.887
2022 4.844 39.493
2023 3.037 31.171
2024 900 22.028
Após 2024 2.127 19.211
Total 16.695 156.790
Juros embutidos (2.360) (24.196)
Saldo do passivo de arrendamento 14.335 132.594
Circulante 4.970 38.535
Não circulante 9.365 94.059
No sentido de assegurar a qualidade das informações prestadas nos seus relatórios financeiros, bem como a plena 
observância dos princípios gerais a serem aplicados quando do uso de técnicas de Fluxo de Caixa Descontado - 
FCD para fins de mensuração contábil, o Grupo apresenta abaixo quadro comparativo com os saldos do passivo de 
arrendamento e do direito de uso, projetando a inflação de 4,31% ao ano para 2019, 3,20% ao ano para 2020, 
3,75% ao ano para 2021 e 3,50% ao ano para anos posteriores a 2022, conforme boletim Focus. Apresentamos na 
coluna “Com inflação” comparado com o os montantes registrados, na coluna “Sem inflação”.

2019
Consolidado

Sem inflação Com inflação % Variação
Direito de uso líquido 132.594 136.640 3%
Passivo de arrendamento 156.790 161.418 3%
Pode-se verificar que a mensuração feita pelo valor presente das parcelas esperadas acrescido da inflação futura 
projetada, não gera distorções significativas no passivo e direito de uso, cujo efeito líquido representa de 0,12% do 
patrimônio líquido consolidado da Companhia e suas subsidiárias. 2.21.2. Normas novas que ainda não estão em 
vigor: As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 
2019. A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de 
Pronunciamento Contábeis (CPC). (a) Estrutura Conceitual: Em março de 2018, o IASB emitiu a revisão da Estru-
tura Conceitual para Relatórios Financeiros, substituindo a versão anterior, emitida em 2010. As principais mudan-
ças foram: • Aumento da proeminência da gestão no objetivo da preparação de relatórios financeiros; • Restabele-
cimento da prudência como um componente de neutralidade; • Definição de entidade; • Revisão das definições de 
ativo e passivo; • Remoção do parâmetro de probabilidade para reconhecimento e inclusão de orientações sobre 
desreconhecimento; • Inclusão de orientações sobre bases diferentes de mensuração; e • Afirmação de que o re-

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2019 2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa Nota 5a 1.255.550 1.678.246 1.770.114 1.755.864
Títulos e valores mobiliários Nota 5b 113.910 181.150 243.240 207.324
Contas a receber de clientes Nota 6 148.975 128.967 457.875 377.743
Veículos em desativação para renovação de frota Nota 7 131.311 57.447 475.704 317.285
Veículos para revenda Nota 7 20.780 13.005
Impostos a recuperar 50.234 39.877 86.473 73.730
Despesas antecipadas 5.859 6.449 13.198 10.926
Partes relacionadas Nota 18 50.717 26.599 34.465 16.850
Outras contas a receber 11.787 8.718 20.251 11.872
Total do ativo circulante 1.768.343 2.127.453 3.122.100 2.784.599
Não circulante
Títulos e valores mobiliários Nota 5b 1.340 1.710 1.340 1.710
Contas a receber de clientes Nota 6 2.290 1.516 16.202 6.399
Despesas antecipadas 1.130
Outros créditos 1.989 1.915 2.116 3.064
Impostos diferidos Nota 8 30.003 37.580
Depósitos judiciais Nota 16 23.020 17.123 59.771 49.829
Ativos mantidos para venda 2.373 2.373 2.373 3.223
Partes relacionadas Nota 18 282 3.279 282 302

31.294 27.916 113.217 102.107
Propriedade para investimento 850
Imobilizado Nota 10 2.262.983 1.804.517 6.705.097 4.957.861
Direito de uso de arrendamento Nota 11 14.335 132.595
Investimentos Nota 9 2.344.874 1.532.539 2 2
Intangível Nota 12 88.198 83.786 974.133 899.949
Total do ativo não circulante 4.741.684 3.448.758 7.925.894 5.959.919
Total do ativo 6.510.027 5.576.211 11.047.994 8.744.518

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2019 2018 2019 2018
Circulante
Fornecedores Nota 13 394.881 244.271 1.450.247 976.041
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 48.386 163.375 119.521 298.687
Arrendamento de imóveis Nota 11 4.970 38.536
Instrumentos financeiros derivativos Nota 17 36.370 29.326 22.695 31.506
Cessão de créditos por fornecedores Nota 14 113.285 370.393 476.620 998.086
Salários e encargos a pagar 17.857 13.037 42.490 23.997
Obrigações tributárias 3.583 4.230 23.331 21.730
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar Nota 19 35.872 25.567 35.872 25.567
Partes relacionadas Nota 18 4.376 799 32.370 13.840
Outras contas a pagar 14.425 2.683 36.720 26.623
Total do passivo circulante 674.005 853.681 2.278.402 2.416.077
Não circulante
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 1.872.804 2.098.479 4.553.004 3.594.154
Arrendamento de imóveis Nota 11 9.365 94.059
Provisão para contingências Nota 16 19.151 11.721 115.885 108.846
Impostos diferidos Nota 8 30.011 44.463 100.881 57.574
Outras contas a pagar 280 2.321 1.352 2.321
Total do passivo não circulante 1.931.611 2.156.984 4.865.181 3.762.895
Total do passivo 2.605.616 3.010.665 7.143.583 6.178.972
Patrimônio líquido Nota 19
Capital social 3.094.902 1.922.181 3.094.902 1.922.181
Ações em tesouraria (35.562) (9.925) (35.562) (9.925)
Reserva de capital e opções outorgadas 550.969 528.961 550.969 528.961
Reserva de lucros 315.027 140.620 315.027 140.620
Ajustes de avaliação patrimonial (20.925) (16.291) (20.925) (16.291)
Total do patrimônio líquido 3.904.411 2.565.546 3.904.411 2.565.546
Total do passivo e do patrimônio líquido 6.510.027 5.576.211 11.047.994 8.744.518

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 (*) 2018 (**)

Receita operacional líquida Nota 20 1.331.831 1.229.950 4.798.607 2.917.195
Custos de locação e venda de veículos Nota 21 (900.028) (844.883) (3.477.065) (2.032.922)
Lucro bruto 431.803 385.067 1.321.542 884.273
Despesas com vendas Nota 22 (66.061) (51.755) (295.548) (165.801)
Despesas gerais e administrativas Nota 23 (93.964) (77.847) (227.531) (164.075)
Outras receitas (despesas) operacionais 320 (5.054) 362 (7.887)
Resultado de equivalência patrimonial Nota 9 207.421 107.271   
Lucro antes do resultado financeiro líquido e impostos 479.519 357.682 798.825 546.510
Receitas financeiras Nota 24 28.117 39.283 73.160 57.388
Despesas financeiras Nota 24 (185.415) (209.355) (440.394) (361.772)
Despesas financeiras, líquidas Nota 24 (157.298) (170.072) (367.234) (304.384)
Lucro antes dos impostos 322.221 187.610 431.591 242.126
Impostos de renda e contribuição social 
 correntes e diferidos Nota 25 15.925 1.592 (93.445) (52.924)
Lucro líquido do exercício 338.146 189.202 338.146 189.202
Lucro líquido por ação - básico - R$ Nota 27 0,75 0,43 0,75 0,43
Lucro líquido por ação - diluído - R$ Nota 27 0,74 0,42 0,74 0,42
(*) A partir de 31 de janeiro de 2019, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas Agro Locação de Veículos S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.
(**) A partir de 9 de março de 2018, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
Demonstração do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro 

Em milhares de reais
Controladora Consolidado

2019 2018 2019 (*) 2018 (**)
Lucro líquido do exercício 338.146 189.202 338.146 189.202
Outros componentes do resultado abrangente
Hedge accounting - fluxo de caixa (11.897) (4.658) (7.849) (6.633)
Imposto de renda e contribuição social - hedge accounting 4.591 1.584 3.215 2.256
Efeito equivalência de hedge accounting - controlada 2.672 (1.303)   
Outros componentes do resultado abrangente 
 do exercício, líquidos de impostos (4.634) (4.377) (4.634) (4.377)
Total do resultado abrangente do exercício 333.512 184.825 333.512 184.825
(*) A partir de 31 de janeiro de 2019, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas Agro Locação de Veículos S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.
(**) A partir de 9 de março de 2018, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais

Controladora Consolidado
2019 2018 2019(*) 2018(**)

Lucro líquido do exercício 338.146 189.202 338.146 189.202
Imposto de renda e contribuição social diferido (20.564) (1.592) 93.445 52.924
Resultado de equivalência patrimonial (207.421) (107.271)
Depreciação e amortização 197.202 155.270 471.033 294.204
Provisão de veículos roubados e sinistrados 54.747 29.962
Valor residual dos veículos em desativação para renovação 
 de frota baixado, incluindo revenda 543.547 524.929 2.439.167 1.298.431
Valor residual dos veículos roubados e perda total 14.013 19.096 76.410 51.459
Provisão de pagamento baseado em ações 8.550 4.701 13.396 5.844
Encargos financeiros sobre empréstimos, financiamentos 
 e debêntures 128.091 150.825 283.963 258.820
Provisão para créditos com liquidação duvidosa 2.066 (2.899) 33.227 10.743
Provisão para contingências 7.430 7.240 (834)
Participação nos resultados 7.705 5.875 14.289 12.988
Ajuste a valor presente 63 (296) 754 (296)
Arrendamento de imóveis 1.154 8.996
Custo de cessão 11.988 14.098 43.068 35.539
Swap 22.479 26.620 14.894 26.620
Outros 20.290 8.322 43.001 16.508

1.074.739 986.880 3.935.776 2.282.114
Contas a receber de clientes (22.911) 3.228 (113.363) (65.342)
Impostos a recuperar (10.357) (970) (12.656) (13.678)
Despesas antecipadas 590 (3.125) (1.513) 40.152
Outros ativos circulantes e não circulantes (34.937) (57.585) (100.490) (30.164)
Acréscimo (decréscimo) ativo (67.615) (58.452) (228.022) (69.032)
Aquisição de veículos líquido do saldo a pagar a fornecedores 
 - montadoras e cessão de créditos por fornecedores (1.363.568) (639.515) (4.651.855) (1.910.761)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (31.490) (11.498)
Outros passivos circulantes e não circulantes (29.117) (17.704) (90.621) (30.138)
Fornecedores (exceto montadoras de veículos) (3.102) (4.615) (6.662) (36.789)
(Acréscimo) decréscimo passivo (1.395.787) (661.834) (4.780.628 (1.989.186)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividades 
 operacionais (388.663) 266.594 (1.072.875) 223.896
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisição de investimentos (50.000) (397.714) (49.992) (210.004)
Aumento de capital em controladas (552.000) 442
Movimentação de partes relacionadas 1.125 5.767
Movimentação de outros imobilizados e Intangível (12.520) (1.577) (119.031) (31.379)
Dividendos recebidos de controladas 26.101 27.536
Títulos e valores mobiliários 67.610 (154.623) (35.546) (180.797)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (520.809) (525.253) (204.569) (415.971)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures 
 - líquido dos custos de captação 197.008 1.230.250 1.699.723 1.965.408
Amortização de empréstimos, financiamentos e debêntures (551.094) (434.266) (1.100.718) (998.279)
Juros pagos sobre empréstimos, financiamentos 
 e debêntures (129.154) (128.460) (277.327) (262.497)
Recursos provenientes do plano de opções de ações 4.767 3.029 4.767 3.029
Recompra de ações (39.979) (3.544) (39.979) (3.544)
JCP - pago aos acionistas da controlada Unidas S.A. 
 antes da combinação de negócios (27.536)
Valor recebido pela emissão de ações (follow-on), 
 líquido dos custos de captação 1.135.948 944.664 1.135.948 944.664
Dividendos e juros sobre capital próprio brutos pagos (130.720) (75.795) (130.720) (75.795)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 486.776 1.535.878 1.291.694 1.545.450
Redução (aumento) de caixa e equivalentes de caixa (422.696) 1.277.219 14.250 1.353.375
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.678.246 385.683 1.755.864 402.489
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.255.550 1.678.246 1.770.114 1.755.864
(–) Caixa e equivalente de caixa advindo 
 da incorporação da Auto Ricci 15.344 (14.250)
Divulgação suplementar sobre as informações 
 do fluxo de caixa
Demonstração do caixa pago pela aquisição de veículos
Total de veículos e acessórios adquiridos 
 para o ativo imobilizado (1.255.474) (900.066) (4.472.497) (3.028.658)
Total de veículos adquiridos para revenda (111.237)
Variação líquida do saldo de fornecedores 
 - montadoras e cessão de créditos por fornecedores (108.094) 260.551 (68.121) 1.117.897
Total do caixa pago ou provisionado 
 na aquisição de veículos (1.363.568) (639.515) (4.651.855) (1.910.761)
Atividades que não afetam o caixa
Hedge Accounting - fluxo de caixa (11.897) 4.658 7.849 (6.633)
Juros sobre o capital próprio bruto provisionado e não pago 40.030 28.853 40.030 28.853
Efeito equivalência de hedge accounting - controlada (2.672) (1.303)
Aumento de capital por meio de emissão de ações 36.773 1.571.617
Adição de direito de uso de imóveis 21.765 182.863
Ajuste pela adoção inicial da IFRS 9  8.916  8.916

83.999 1.612.741 230.742 31.136
(*) A partir de 31 de janeiro de 2019, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras 
da Unidas Agro Locação de Veículos S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.
(**) A partir de 9 de março de 2018, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas S.A., cujo controle foi adquirido na referida data. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do valor adicionado - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

Controladora Consolidado
2019 2018 2019 (*) 2018 (**)

Receitas
Receita bruta deduzidas de descontos e cancelamentos 1.408.458 1.295.945 5.031.454 3.065.103
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.066) 2.899 (33.227) (10.743)

1.406.392 1.298.844 4.998.227 3.054.360
Insumos adquiridos de terceiros
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (57.465) (65.221) (240.999) (93.856)
Custos das vendas e locações de veículos (667.426) (649.334) (2.857.378) (1.758.134)

(724.891) (714.555) (3.098.377) (1.851.990)
Valor adicionado bruto 681.501 584.289 1.899.850 1.202.370
Depreciação e amortização (197.202) (155.270) (471.033) (294.204)
Valor adicionado líquido gerado 484.299 429.019 1.428.817 908.166
Valor adicionado recebido em transferência
Equivalência patrimonial 207.421 107.271
Receitas (despesas) financeiras (29.207) 39.283 (83.271) 57.388
Valor adicionado recebido em transferência 178.214 146.554 (83.271) 57.388
Valor adicionado total a distribuir 662.513 575.573 1.345.546 965.554
Distribuição do valor adicionado
Impostos, taxas e contribuições
Federais 74.041 75.358 362.199 171.177
Estaduais 37.869 33.449 115.592 33.630
Municipais 371 1.040 2.147 2.286
Pessoal
Remuneração direta 70.201 47.608 188.032 126.073
Benefícios 9.327 8.021 39.892 27.070
FGTS 4.467 4.015 15.575 7.517
Remuneração de capitais de terceiros
Juros 128.091 209.355 283.963 361.772
Aluguéis 7.525 46.827
Remuneração de capitais próprios
Dividendos e juros sobre capital próprio brutos 163.739 104.648 163.739 104.648
Lucros retidos 174.407 84.554 174.407 84.554
Valor adicionado total distribuído 662.513 575.573 1.345.546 965.554
(*) A partir de 31 de janeiro de 2019, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas Agro Locação de Veículos S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.
(**) A partir de 9 de março de 2018, as informações consolidadas do Grupo incluem as informações financeiras da 
Unidas S.A., cujo controle foi adquirido na referida data.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais
Controladora e Consolidado

Reserva de capital e  
ações outorgadas Reservas de lucros Ajuste de  

avaliação  
patrimonial

Capital  
social

Gastos com emissão  
de ações

Ações em  
tesouraria

Ações  
outorgadas

Reserva de  
capital

Reserva  
legal

Reserva de  
investimentos

Lucros  
acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2018 397.900  (9.785) 2.921 42.208 8.770 53.181 (11.914)  483.281
Efeito da adoção inicial do IFRS 9       (5.885)   (5.885)
Saldo inicial ajustado 397.900 (9.785) 2.921 42.208 8.770 47.296 (11.914) 477.396
Lucro líquido do exercício 189.202 189.202
Hedge accounting - fluxo de caixa Nota 4.1 (4.658) (4.658)
IR/CSLL - hedge accounting Nota 4.1 1.584 1.584
Efeito equivalência de hedge accounting - controlada        (1.303)  (1.303)
Total do resultado abrangente do exercício        (4.377) 189.202 184.825
Aumento de capital 1.571.617 (47.336) 478.363 2.002.644
Recompra de ações (3.544) (3.544)
Ações outorgadas Nota 19f 5.844 5.844
Opções exercidas 3.404 (2.476) 2.101 3.029
Constituição da reserva legal 9.460 (9.460)
Constituição da reserva de investimento 92.596 (92.596)
Distribuição de dividendos (17.502) (17.502)
Distribuição de juros sobre capital próprio         (87.146) (87.146)
Total das transações com acionistas 1.571.617 (47.336) (140) 3.368 480.464 9.460 75.094  (189.202) 1.903.325
Em 31 de dezembro de 2018 1.969.517 (47.336) (9.925) 6.289 522.672 18.230 122.390 (16.291)  2.565.546
Lucro líquido do exercício 338.146 338.146
Hedge accounting - fluxo de caixa Nota 4.1 (11.897) (11.897)
IR/CSLL - hedge accounting Nota 4.1 4.591 4.591
Efeito equivalência de hedge accounting - controlada        2.672  2.672
Total do resultado abrangente do exercício        (4.634) 338.146 333.512
Aumento de capital 1.226.273 (53.552) 18.399 1.191.120
Recompra de ações Nota 19b (39.979) (39.979)
Ações outorgadas Nota 19 c e f 13.396 (212) 13.184
Opções exercidas Nota 19 c e f 14.342 (4.910) (4.665) 4.767
Constituição reserva legal 16.905 (16.905)
Constituição da reserva de investimento 157.502 (157.502)
Reserva de lucro
Distribuição de juros sobre capital próprio Nota 19e         (163.739) (163.739)
Total das transações com acionistas 1.226.273 (53.552) (25.637) 8.486 13.522 16.905 157.502  (338.146) 1.005.353
Em 31 de dezembro de 2019 3.195.790 (100.888) (35.562) 14.775 536.194 35.135 279.892 (20.925)  3.904.411

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
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sultado é o principal indicador de desempenho e que, em princípio, as receitas e despesas em outros resultados 
abrangentes deveriam ser reciclados quando isso aprimorar a relevância ou a apresentação fiel das demonstrações 
financeiras. Nenhuma mudança será feita nas normas atuais. Contudo, as entidades que utilizarem a Estrutura Con-
ceitual para determinar suas políticas contábeis para transações, eventos ou condições que não sejam abordados 
por nenhuma norma específica deverão aplicar a Estrutura Conceitual revisada a partir de 1º de janeiro de 2020. As 
entidades devem considerar se suas políticas contábeis continuam adequadas de acordo com a Estrutura Concei-
tual revisada. (b)  Alterações ao IAS  1 “Presentation of Financial Statements” e IAS  8 “Accounting Policies, 
Changes in Accounting Estimates and Errors”: Em outubro de 2018, o IASB emitiu a definição de “material” e fez 
alterações pertinentes no IAS 1 e IAS 8, cuja versão revisada possui data efetiva de aplicação a partir de 1º de ja-
neiro de 2020. A definição de “material” ajuda as entidades a determinarem se as informações sobre um item, tran-
sação ou um outro evento qualquer, devem ser fornecidas aos usuários das demonstrações financeiras. No entanto, 
nem sempre essa definição é objetiva, sendo necessário fazer julgamentos sobre a materialidade na preparação 
das demonstrações financeiras. As alterações efetuadas alinham a redação da definição de material em todas as 
normas do IFRS, incluindo a Estrutura Conceitual. (c) Alterações ao IFRS 3 “Business Combinations”: Em ou-
tubro de 2018, o IASB emitiu alteração ao IFRS 3 sobre a definição de “negócio”, que possui data efetiva a partir de 
1º de janeiro de 2020. A alteração efetuada (i) confirma que um negócio deve incluir inputs e processos relevantes, 
que em conjunto contribuem de forma significativa para a criação de outputs; (ii) disponibiliza teste que auxilia na 
análise sobre se uma empresa adquiriu um grupo de ativos e não um negócio; e (iii) estreita as definições de ou-
tputs, cujo foco passa a ser geração de retorno por meio de produtos fornecidos e serviços prestados a clientes, 
excluindo geração de retornos sob a forma de redução de custos e outros benefícios econômicos. Não há outras 
normas IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo so-
bre as demonstrações financeiras do Grupo. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e 
os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, 
incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, 
o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente são 
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com pro-
babilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos, estão contempladas a seguir: 
(a) Valor residual de veículos: O Grupo estima frequentemente o valor residual dos veículos (valor estimado de 
venda depois de sua vida útil menos as despesas estimadas de vendas), que impacta consequentemente nos cus-
tos de depreciação dos veículos operacionais. Esta estimativa leva em consideração diversas premissas com alto 
grau de julgamento, tais como preço estimado de venda. Quaisquer mudanças nessas premissas utilizadas podem 
implicar na alteração do resultado e, consequentemente, na valorização ou desvalorização desses ativos. (b) Valor 
justo de derivativos: O valor justo de instrumentos financeiros que não são negociados em mercados ativos é de-
terminado mediante o uso de técnicas de avaliação. O Grupo utiliza seu julgamento para escolher métodos e definir 
premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado existentes na data do balanço. (c) Provisão 
para perdas estimadas em crédito com liquidação duvidosa (“PECLD”): O Grupo considera na mensuração da 
PECLD, as perdas de créditos esperadas. Adicionalmente, o Grupo avalia continuamente sua carteira de recebíveis 
de forma a identificar se existem indícios de “impairment” sobre os títulos de cada cliente que compõe a carteira. Se 
sim, o Grupo avalia se o cliente inadimplente deu garantias reais e se as mesmas são suficientes para cobrir a ex-
posição líquida do Grupo. Caso as garantias reais não sejam suficientes, o Grupo reconhece a provisão para crédi-
tos com liquidação duvidosa, classificada como “despesa com vendas”. (d) Perda (impairment) do ágio e da mar-
ca: Anualmente, o Grupo testa eventuais perdas (impairment) no ágio e na marca registrados, de acordo com as 
políticas contábeis apresentadas. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) são determi-
nados com base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas. O ágio e a marca são alocados 
às Unidades Geradoras de Caixa (UGCs), identificadas de acordo com o segmento operacional. (e) Arrendamen-
tos (IFRS 16): O Grupo utiliza os seguintes expedientes práticos permitidos pela norma: • uso de uma taxa única 
de desconto em uma carteira de arrendamentos com características razoavelmente similares; • utilização de avalia-
ções anteriores sobre se os arrendamentos são onerosos; • contabilização de arrendamentos operacionais com um 
prazo remanescente de menos de 12 meses em 1º de janeiro de 2019 como arrendamentos de curto prazo; • exclu-
são dos custos diretos iniciais para a mensuração do ativo de direito de uso na data de aplicação inicial; e • utiliza-
ção de análises retrospectivas para se determinar o período do arrendamento, quando o contrato incluir opções de 
prorrogação ou de rescisão do arrendamento. 4. Gestão de risco financeiro e valor justo: 4.1. Fatores de risco 
financeiro: As atividades do Grupo o expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco cam-
bial, risco de fluxo de caixa ou valor justo associado com a taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O pro-
grama de gestão de risco global do Grupo concentra-se na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca mi-
nimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro. O Grupo usa instrumentos financeiros derivativos 
para proteger certas exposições a risco. A gestão de risco é realizada pela tesouraria do Grupo, que identifica, ava-
lia e busca proteger o Grupo contra eventuais riscos financeiros. A Diretoria tem responsabilidade global pelo esta-
belecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco do Grupo e se reporta regularmente ao Conselho 
de Administração sobre as suas atividades. As práticas de gerenciamento de risco do Grupo são estabelecidas para 
identificar e analisar os riscos, para definir limites e controles, para monitorar riscos e aderência aos limites. A admi-
nistração do Grupo criou comitês especializados (Comitê de Auditoria Interna, Comitê de Gestão de Pessoas e Co-
mitê de Seminovos) de forma a tratar de temas críticos do negócio, além de ter estruturado um sistema de controles 
internos para auxiliar o alcance de seus objetivos operacionais e estratégicos. (a) Risco de mercado: (i) Risco 
cambial: O risco cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos e investimentos 
líquidos em operações no exterior. Conforme sua política de gerenciamento de riscos financeiros, o Grupo contrata 
instrumentos financeiros derivativos com a finalidade de reduzir sua exposição à mudanças na taxa de câmbio com 
swap cambial para contratos ativos. Em 31 de dezembro de 2019, o Grupo não possui nenhuma operação relevan-
te exposta ao risco cambial. (ii) Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros: Decorre da 
possibilidade de o Grupo sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre 
seus ativos e passivos financeiros. Visando à mitigação desse tipo de risco, o Grupo busca diversificar a captação 
de recursos em termos de taxas prefixadas ou pós-fixadas com instituições financeiras. O Grupo mantém operações 
com instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacio-
nais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de instrumentos fi-
nanceiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica da exposição ao risco que a Admi-
nistração pretende cobrir (câmbio, taxa de juros) o qual é apreciado pela Diretoria para aprovação e operacionaliza-
ção da estratégia apresentada. A prática da Administração para controle consiste em um acompanhamento perma-
nente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado. O Grupo não efetuou aplicações de cará-
ter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações 
estão condizentes com as práticas e estratégias definidas pela administração do Grupo. Conforme sua prática de 
gerenciamento de riscos financeiros, o Grupo contrata instrumentos financeiros derivativos com a finalidade de pro-
teger sua exposição de taxa de juros nos custos financeiros dentro de determinados níveis. Na data das demons-
trações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros do Grupo é:

Controladora Consolidado
Valor contábil 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Instrumentos financeiros atrelados ao CDI/IPCA
Ativos financeiros 1.367.912 1.860.788 2.005.899 1.956.249
Passivos financeiros (1.957.484) (2.223.734) (4.695.144) (3.817.968)

(589.572) (362.946) (2.689.245) (1.861.719)
Instrumentos de taxa fixa
Passivos financeiros (76) (38.120) (76) (74.873)

(76) (38.120) (76) (74.873)
(b) Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, instrumentos financeiros deriva-
tivos, depósitos em bancos e outras instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, incluin-
do contas a receber em aberto e operações compromissadas. Para bancos e outras instituições financeiras, são 
aceitos somente títulos de entidades consideradas de 1ª linha, com boas classificações de rating na escala de Stan-
dard and Poor’s. Para o caso de clientes, o Grupo aplica a abordagem simplificada da IFRS 9/CPC 48 para a men-
suração de perdas de crédito esperadas considerando uma provisão para perdas esperadas ao longo da vida útil 
para todas as contas a receber de clientes. A área de análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, le-
vando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros fatores. Os limites de riscos individu-
ais são determinados com base em classificações internas ou externas de acordo com os limites determinados pelo 
Grupo. A utilização de limites de crédito é monitorada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito 
durante o período, e a Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes 
superior ao valor já provisionado. O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. 
A exposição máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras é:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Caixa e equivalentes de caixa Nota 5a 1.255.550 1.678.246 1.770.114 1.755.864
Títulos e valores mobiliários Nota 5b 115.250 182.860 244.580 209.034
Contas a receber de clientes Nota 6 151.265 130.483 474.077 384.142
Partes relacionadas Nota 18 50.999 29.878 34.747 17.152
Outras contas a receber 11.787 8.718 20.251 11.872
Total 1.584.851 2.030.185 2.543.769 2.378.064
(i) Qualidade do crédito dos ativos financeiros
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada mediante referência 
às classificações externas de crédito, para caixa e equivalente de caixa e títulos e valores mobiliários, ou às infor-
mações históricas sobre os índices de inadimplência de contrapartes: Caixa e equivalentes de caixa e títulos e 
valores mobiliários:

Depósitos bancários em contas correntes
Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
AAA- 377 68 4.758 4.145
AA+ 1.322 47 1.827 3.877
AA 2 2 6 (141)
A- 1.034 49 1.839 396
Caixa 153 152 365 372
Total de caixa e depósitos bancários 2.888 318 8.795 8.649

Aplicações financeiras
Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
AAA 664.485 1.147.800 932.888 1.197.829
AAA- 962 113.137
AA 274.736 78.105 288.220
AA- 18.053 156.198 18.288 160.260
A- 569.162 99.194 618.901 100.906
Total de aplicações financeiras 1.252.662 1.677.928 1.761.319 1.747.215
Total de caixa e equivalentes de caixa 1.255.550 1.678.246 1.770.114 1.755.864

Títulos e valores  mobiliários
Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
AAA 3.723 71.050 26.126 97.224
AA 51.388 51.388
AA- 109.852 216.779
A+ 1.675 3.125 1.675 3.125
A 57.297 57.297
Total de títulos e valores mobiliários 115.250 182.860 244.580 209.034
(ii) Contas a receber de clientes: A exposição do Grupo ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas 
características individuais de cada cliente. Os clientes do Grupo são pulverizados e o maior cliente do grupo repre-
senta 2% das receitas totais do período e 3% do total de contas a receber. Com isso, o Grupo não considera que 
seus recebíveis estejam concentrados e a Diretoria do Grupo realiza análises periódicas visando pulverizar ainda 
mais os seus recebíveis. Na Nota 6, o Grupo demonstra a sua carteira de recebíveis por idade de vencimento e o 
montante de provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa constituída.

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Contas a receber - clientes 143.221 123.586 458.797 325.835
Contas a receber - cartões de crédito (Standard & Poor`s) 8.044 6.897 15.280 58.307
AAA 7.412 6.262 9.335 8.965
AA- 5.079 45.746
A 1.127
Outros 632 635 866 2.469
Total do contas a receber 151.265 130.483 474.077 384.142
(c) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que o Grupo encontre dificuldades em cumprir com as obriga-
ções associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi-
nanceiro. A abordagem do Grupo na administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha 
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem cau-
sar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação do Grupo. A seguir estão as exposições contratuais 
de passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados futuros e excluindo o impacto de acordos de ne-
gociação de moedas pela posição líquida.

Controladora

Passivos
Valor contábil  
em 31/12/2019

Fluxo  
contratual

12 meses  
ou menos

Entre 2 e  
5 anos

Acima de  
5 anos Total

Arrendamento de imóveis Nota 11 14.335 16.695 5.790 10.905 16.695
Fornecedores Nota 13 394.881 394.881 394.881 394.881
Cessão de crédito por 
 fornecedores Nota 14 113.285 113.933 113.933 113.933
Empréstimos, financiamentos 
 e debêntures Nota 15 1.921.190 2.238.135 118.951 2.119.184 2.238.135
Partes relacionadas Nota 18 4.376 4.376 4.376 4.376
Dividendos Nota 19 35.872 35.872 35.872 35.872
Outras contas a pagar 14.705 14.705 14.425 280  14.705
Total 2.498.644 2.818.597 688.228 2.130.369  2.818.597

Consolidado
Valor contábil  
em 31/12/2019

Fluxo  
contratual

12 meses  
ou menos

Entre 2 e  
5 anos

Acima de  
5 anos Total

Passivos
Arrendamento de imóveis Nota 11 132.595 156.790 46.972 109.817 156.790
Fornecedores Nota 13 1.450.247 1.450.247 1.450.247 1.450.247
Cessão de crédito por 
 fornecedores Nota 14 476.620 479.110 479.110 479.110
Empréstimos, financiamentos
 e debêntures Nota 15 4.672.525 5.660.590 291.199 5.140.899 228.492 5.660.590
Partes relacionadas Nota 18 32.370 32.370 32.370 32.370
Dividendos Nota 19 35.872 35.872 35.872 35.872
Outras contas a pagar 38.072 38.072 36.720 1.352  38.072
Total 6.838.301 7.853.050 2.372.490 5.252.068 228.492 7.853.050
(d) Análise de sensibilidade adicional requerida pela CVM: O Grupo contratou operações de swap junto a insti-
tuições financeiras com o objetivo de reduzir sua exposição à taxa de juros variável. O Grupo fez uma Análise de 
Sensibilidade dos efeitos nos seus resultados, advindos de uma alta nas taxas CDI, IPCA e Libor de 25% e 50%, 
para ativos e passivos financeiros atrelados, demonstrada como segue:

31/12/2019 (12 meses adiante) Controladora
Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto

Saldo contábil Taxa Ganho Taxa Ganho Taxa Ganho
31/12/2019 Indexador (%) (Perda) (%) (Perda) (%) (Perda)

Aplicações financeiras 
 e títulos e 
  valores mobiliários 1.367.912 CDI 4,55% 83.948 5,69% 104.003 6,83% 123.721
Instrumentos financeiros 
 derivativos (36.370) CDI x Pré 4,55% (35.084) 5,69% (26.231) 6,83% (17.424)
Empréstimos, 
 financiamentos e 
  debêntures (1.921.114) CDI+Spread 4,55% (95.160) 5,69% (115.406) 6,83% (135.535)
Efeito líquido 
 no resultado (46.296) (37.634) (29.238)
Variação no resultado em relação ao cenário provável 8.662 17.058

31/12/2019 (12 meses adiante) Consolidado
Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto

Saldo contábil Taxa Ganho Taxa Ganho Taxa Ganho
31/12/2019 Indexador (%) (Perda) (%) (Perda) (%) (Perda)

Aplicações financeiras 
 e títulos e 
  valores mobiliários 2.005.899 CDI 4,55% 118.897 5,69% 146.669 6,83% 174.802

Instrumentos financeiros 
 derivativos (22.695)

CDI x Pré e  
Libor  

3M x CDI 4,55% (41.653) 5,69% (31.585) 6,83% (21.559)
Empréstimos, 
 financiamentos e 
  debêntures (4.365.305) CDI+Spread 4,55% (216.602) 5,69% (265.025) 6,83% (286.472)
Empréstimos, 
 financiamentos e 
  debêntures (201.657) Libor 3M 2,27% (6.632) 2,84% (8.037) 3,41% (9.442)

31/12/2019 (12 meses adiante) Consolidado
Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto

Saldo contábil Taxa Ganho Taxa Ganho Taxa Ganho
31/12/2019 Indexador (%) (Perda) (%) (Perda) (%) (Perda)

Empréstimos, 
 financiamentos e 
  debêntures (105.461) IPCA 3,55% (12.110) 4,44% (13.039) 5,33% (13.974)
Efeito líquido no resultado (158.100) (171.017) (156.645)
Variação no resultado em relação ao cenário provável (12.917) 1.455
4.2. Gestão de capital: A política da Diretoria é manter uma sólida base de capital para manter a confiança do acio-
nista, credor, mercado e o desenvolvimento futuro do negócio. O capital consiste na soma dos recursos obtidos com 
os acionistas e com instituições financeiras, líquido do caixa e equivalentes de caixa. A Diretoria procura manter um 
equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis mais adequados de empréstimos e as vantagens e a 
segurança proporcionada por uma posição de capital saudável. A dívida líquida do Grupo para relação ajustada do 
capital ao final do exercício é apresentada a seguir: 

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Empréstimos, financiamentos e debêntures 
 e instrumentos financeiros derivativos passivos Nota 15 e 17 (1.957.560) (2.291.180) (4.695.220) (3.924.347)
(–) Caixa e equivalentes de caixa e títulos e 
 valores mobiliários Nota 5a e 5b 1.370.800 1.861.106 2.014.694 1.964.898
Dívida líquida (586.760) (430.074) (2.680.526) (1.959.449)
Total do patrimônio líquido Nota 19 (3.904.372) (2.565.546) (3.904.372) (2.565.546)
Total do capital (4.491.132) (2.995.620) (6.584.898) (4.524.995)
Relação capital de terceiros sobre o patrimônio líquido 13% 14% 41% 43%
Não houve alterações na abordagem do Grupo à administração de capital durante o exercício. O Grupo gerencia os 
requisitos de capital de forma agregada. A seguir encontra-se a movimentação da dívida líquida em 31 de dezembro 
de 2019:

Controladora
Emprés- 

timos,  
financia- 
mentos e  

debêntures

Instru- 
mentos  

financeiros  
derivativos

Total da  
dívida

Caixa e  
equivalentes  

e títulos  
e valores  

mobiliários
Dívida  
líquida

Dívida líquida em 1º de janeiro de 2019 (2.261.854) (29.326) (2.291.180) 1.861.106 (430.074)
Movimentações que afetaram o fluxo de  caixa
Captações de empréstimos (198.860) (198.860) 198.860
Pagamento do principal de empréstimos 551.094 551.094 (551.094)
Pagamento de juros de empréstimos 129.154 129.154 (129.154)
Custo de captação desembolsados no exercício 1.852 1.852 (1.852)
 Efeito caixa de instrumento financeiro derivativo 27.332 27.332 (27.332)
 Recursos provenientes aumento capital 1.189.500 1.189.500
 Recursos provenientes de plano de  opção de ações 4.767 4.767
 Outros recebimentos (pagamentos) (1.174.001) (1.174.001)
Movimentações que não afetaram o  fluxo  de caixa
 Custo de captação apropriados ao resultado (14.485) (14.485) (14.485)
 Juros de empréstimos - competência (128.091) (128.091) (128.091)
 Efeito de instrumento financeiro derivativo (22.479) (22.479) (22.479)
 Efeito do “market-to-market”- hedge accounting  (11.897) (11.897)  (11.897)
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2019 (1.921.190) (36.370) (1.957.560) 1.370.800 (586.760)

Consolidado
Emprés- 

timos,  
financia- 
mentos e  

debêntures

Instru- 
mentos  

financeiros  
derivativos

Total da  
dívida

Caixa e  
equivalentes  

e títulos  
e valores  

mobiliários
Dívida  
líquida

Dívida líquida em 1º de janeiro de 2019 (3.892.841) (31.506) (3.924.347) 1.964.898 (1.959.449)
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Captação de empréstimos (1.701.686) (1.701.686) 1.701.686
Pagamento do principal de empréstimos 1.100.718 1.100.718 (1.100.718)
Pagamento de juros de empréstimos 277.327 277.327 (277.327)
Custo de captação desembolsados no exercício 1.963 1.963 (1.963)
 Efeito caixa de instrumento financeiro derivativo 31.555 31.555 (31.555)
 Recursos provenientes aumento capital 1.189.500 1.189.500
 Recursos provenientes de plano de opção de ações 4.767 4.767
Outros recebimentos (pagamentos) (1.442.984) (1.442.984)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Saldo advindo da aquisição da Unidas Agro 
Locação de Veículos S.A. (138.066) (138.066) 8.390 (129.676)
 Custo de captação apropriados ao resultado (22.942) (22.942) (22.942)
 Juros de empréstimos - competência (283.963) (283.963) (283.963)
 Variação cambial (13.035) (13.035) (13.035)
 Efeito de instrumento financeiro derivativo (14.894) (14.894) (14.894)
 Efeito do “market-to-market”- hedge accounting  (7.849) (7.849)  (7.849)
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2019 (4.672.525) (22.694) (4.695.220) 2.014.694 (2.680.526)
Abaixo encontra-se a movimentação da dívida líquida acumulada até 31 de dezembro de 2018.

Controladora
Emprés- 

timos,  
financia- 
mentos e  

debêntures

Instru- 
mentos  

financeiros  
derivativos

Total da  
dívida

Caixa e  
equivalentes  

e títulos  
e valores  

mobiliários
Dívida  
líquida

Dívida líquida em 1º de janeiro de 2018 (1.096.602) (25.416) (1.122.018) 413.652 (708.366)
Movimentações que afetaram o fluxo de  caixa
Valor recebido de empréstimos e debêntures, 
 líquido de custo de captação (1.230.622) (1.230.622) 1.230.622
Pagamento do principal de empréstimos 434.266 434.266 (434.266)
Pagamento de juros de empréstimos 128.460 128.460 (128.460)
Custo de captação desembolsados no exercício 372 372 (372)
 Efeito caixa de instrumento financeiro derivativo 31.323 31.323 (31.323)
 Distribuição de dividendos (17.502) (17.502)
 Recursos provenientes de plano de opção de ações 3.029 3.029
 Outros recebimentos (pagamentos) (166.274) (166.274)
Recursos provenientes aumento capital 992.000 992.000
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Saldo advindo da incorporação da Auto Ricci S.A. (336.803) (3.955) (340.758) (340.758)
 Custo de captação apropriados ao resultado (10.100) (10.100) (10.100)
 Juros de empréstimos - competência (150.825) (150.825) (150.825)
 Efeito de instrumento financeiro derivativo (26.620) (26.620) (26.620)
 Efeito do “market-to-market”- hedge accounting  (4.658) (4.658)  (4.658)
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2018 (2.261.854) (29.326) (2.291.180) 1.861.106 (430.074)

Consolidado
Emprés- 

timos,  
financia- 
mentos e  

debêntures

Instru- 
mentos  

financeiros  
derivativos

Total da  
dívida

Caixa e  
equivalentes  

e títulos  
e valores  

mobiliários
Dívida  
líquida

Dívida líquida em 1º de janeiro de 2018 (1.433.405) (29.371) (1.462.776) 430.726 (1.032.050)
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Valor recebido de empréstimos e debêntures, 
 líquido de custo de captação (1.967.475) (1.967.475) 1.967.475
Pagamento do principal de empréstimos 998.279 998.279 (998.279)
Pagamento de juros de empréstimos 262.497 262.497 (262.497)
Custo de captação desembolsados no exercício 2.067 2.067 (2.067)
 Efeito caixa de instrumento financeiro derivativo 31.554 31.554 (31.554)
 Distribuição de dividendos (45.038) (45.038)
 Recursos provenientes de plano de opção de ações 3.029 3.029
 Outros recebimentos (pagamentos) (276.607) (276.607)
Recursos provenientes de aumento de capital 992.000 992.000
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Saldo advindo da aquisição da Unidas (1.478.624) 196 (1.478.428) 187.710 (1.290.718)
 Custo de captação apropriados ao resultado (17.361) (17.361) (17.361)
 Juros de empréstimos - competência (258.819) (27.252) (286.071) (286.071)
 Efeito do “market-to-market”- hedge accounting  (6.633) (6.633)  (6.633)
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2018 (3.892.841) (31.506) (3.924.347) 1.964.898 (1.959.449)
4.3. Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos 
fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos de 
seus valores justos. A tabela abaixo classifica os instrumentos financeiros contabilizados ao valor justo de acordo 
com o método de avaliação e os respectivos valores justos não diferem significativamente dos valores contábeis. Os 
diferentes níveis foram definidos como segue: • Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos idênticos. • Nível 2 - informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observá-
veis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, de-
rivados dos preços). • Nível 3 - informações para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados observá-
veis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). A tabela abaixo apresenta a hierarquia do valor justo dos 
ativos e passivos do Grupo em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018.

Valor justo em 31 de dezembro de 2019 (Controladora)

Em  
31/12/2019

Mercado ativo  
preço cotado  

(Nível 1)

Sem mercado  
ativo técnica  
de avaliação  

(Nível 2)

Sem mercado  
ativo título  

patrimonial  
(Nível 3)

Títulos e valores mobiliários Nota 5b 115.250 113.575 1.675
Aplicações financeiras Nota 5a 1.252.662 1.252.662
Instrumentos financeiros derivativos Nota 17 (36.370) (36.370)
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 (1.921.190) (1.921.190)

Valor justo em 31 de dezembro de 2018 (Controladora)

Em  
31/12/2018

Mercado ativo  
preço cotado  

(Nível 1)

Sem mercado  
ativo técnica  
de avaliação  

(Nível 2)

Sem mercado  
ativo título  

patrimonial  
(Nível 3)

Títulos e valores mobiliários  Nota 5b 182.860 180.722 2.138
Aplicações financeiras  Nota 5a 1.677.928 1.677.928
Instrumentos financeiros derivativos Nota 17 (29.326) (29.326)
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 (2.261.854) (2.261.854)

Valor justo em 31 de dezembro de 2019 (Consolidado)

Em  
31/12/2019

Mercado ativo  
preço cotado  

(Nível 1)

Sem mercado  
ativo técnica  
de avaliação  

(Nível 2)

Sem mercado  
ativo título  

patrimonial  
(Nível 3)

Títulos e valores mobiliários Nota 5b 244.580 242.905 1.675
Aplicações financeiras Nota 5a 1.761.319 1.761.319
Instrumentos financeiros derivativos Nota 17 (22.695) (22.695)
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 (4.672.525) (4.672.525)

Valor justo em 31 de dezembro de 2018 (Consolidado)

Em  
31/12/2018

Mercado ativo  
preço cotado  

(Nível 1)

Sem mercado  
ativo técnica  
de avaliação  

(Nível 2)

Sem mercado  
ativo título  

patrimonial  
(Nível 3)

Títulos e valores mobiliários Nota 5b 209.034 206.896 2.138
Aplicações financeiras Nota 5a 1.747.215 1.747.215
Instrumentos financeiros derivativos Nota 17 (31.506) (31.506)
Empréstimos, financiamentos e debêntures Nota 15 (3.892.841) (3.892.841)
(i) Planos de remuneração baseado em ações: O valor justo das opções das ações de empregados e os direitos 
sobre valorização de ações são mensurados utilizando-se o modelo de precificação de opções Black-Scholes. Este 
modelo leva em consideração as variações de mensuração que incluem valor justo na data de mensuração, o preço 
de exercício do instrumento, a volatilidade esperada baseada no valor das ações dos concorrentes da Companhia 
para Planos contratados antes IPO da Companhia e volatilidade das ações para planos pós IPO, a vida média pon-
derada dos instrumentos, dividendos esperados e taxa de juros livres de risco (baseada em títulos públicos) e total 
de ações do capital social. Condições de serviço e condições de desempenho fora de mercado inerentes às tran-
sações não são levadas em conta na apuração do valor justo. O valor justo das opções outorgadas aos diretores e 
principais gerentes executivos do Grupo é mensurado na data da outorga e a despesa é reconhecida no resultado, 
durante o período no qual o benefício é adquirido conforme pré-requisitos específicos. A Administração do Grupo 
revisa as estimativas quanto a quantidade de opções nas datas dos balanços, cujo os direitos devem ser reconhe-
cidos com base nas condições pré-definidas no resultado do exercício em contrapartida do patrimônio líquido, quan-
do aplicável. (ii) Principais instrumentos financeiros contratados por categoria, assim como os respectivos 
valores justos:

Controladora
31/12/2019 31/12/2018

Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Passivos ao custo amortizado
Empréstimos, financiamentos e debêntures (Nota 15) (1.921.190) (1.927.060) (2.261.854) (2.208.734)

Consolidado
31/12/2019 31/12/2018

Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Passivos ao custo amortizado
Empréstimos, financiamentos e debêntures (Nota 15) (4.672.525) (4.705.584) (3.892.841) (3.835.261)
Os valores justos dos empréstimos financiamentos e debêntures foram estimados pela Administração do Grupo, 
considerando o valor futuro dos empréstimos na sua data de vencimento e descontados a valor presente pela taxa 
de mercado em 31 de dezembro de 2019 (nível 2). A Administração entende que os demais instrumentos financei-
ros, os quais são reconhecidos nas demonstrações financeiras pelos seus valores contábeis, não apresentam va-
riações significativas em relação aos respectivos valores justos, em razão dos vencimentos destes instrumentos fi-
nanceiros se darem em data próxima ao balanço.
5. Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários:
(a) Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Caixa e bancos 2.888 318 8.795 8.649
Aplicações financeiras 1.252.662 1.677.928 1.761.319 1.747.215
Total de caixa e equivalentes de caixa 1.255.550 1.678.246 1.770.114 1.755.864
As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante conheci-
do de caixa e estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. O Grupo possui opção de resgate ante-
cipado das referidas aplicações financeiras, sem penalidade de perda de rentabilidade. Estes instrumentos financei-
ros referem-se a Certificado de Depósito Bancário e aplicações em operações compromissadas, com remuneração 
média de 98,49% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) em 31 de dezembro de 2019.
(b) Títulos e valores mobiliários: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Títulos de valores mobiliários 5.398 159.622 27.802 159.622
Cotas de fundos de investimentos 109.852 23.238 216.778 49.412
Total de títulos e valores mobiliários 115.250 182.860 244.580 209.034
Circulante 113.910 181.150 243.240 207.324
Não circulante 1.340 1.710 1.340 1.710
Em 31 de dezembro de 2019, os títulos e valores mobiliários sem restrição de resgate compreendem aplicações em 
fundos de investimento de renda fixa cujas carteiras de investimento são compostas substancialmente por papéis 
que não atendem todas as condições para serem classificados como caixa e equivalentes de caixa. Os títulos e va-
lores mobiliários com restrição de resgate compreendem aplicações em CDB’s, com objetivo de constituir garantias 
para operações de debêntures do Grupo, conforme Nota 15. Em 31 de dezembro de 2019 os títulos e valores mo-
biliários do Grupo compreendem a aplicações em Fundos, Certificado de Depósito Bancário e aplicações em ope-
rações compromissadas com remuneração média de 98,49% CDI na controladora e no consolidado. As aplicações 
financeiras classificadas como caixa e equivalentes de caixa e como títulos e valores mobiliários são avaliados me-
diante referência às classificações externas de crédito e estão apresentadas na Nota 5 (a). As cotas em fundos de 
investimentos compreendem aplicações em fundos de investimento de renda fixa cujas carteiras de investimento 
são compostas substancialmente por papéis que não atendem todas as condições para serem classificados como 
caixa e equivalentes de caixa.

6. Contas a receber de clientes: Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Locações de veículos 189.570 153.304 470.491 475.356
Carros alienados para renovação da frota 17.148 30.503 209.210 84.387

206.718 183.807 679.701 559.743
Ajuste a valor presente (201) (138) (892) (138)
Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa (55.252) (53.186) (209.634) (175.463)
Total 151.265 130.483 469.175 384.142
Circulante 148.975 128.967 452,973 377.743
Não circulante 2.290 1.516 16.202 6.399
O Grupo possui saldos de contas a receber de clientes dados em garantias de empréstimos conforme Nota 15. Para 
o cálculo do ajuste a valor presente, o Grupo utilizou a taxa de juros de 4,80% a.a., que representa a curva de juros 
esperada para o prazo médio de vencimento das contas a receber não circulante, acrescido do spread 0,38% a.a. 
referente ao custo da dívida, aplicado sobre os montantes estimados de fluxos de caixa contratuais de recebíveis. 
O Grupo ponderou como fatores de risco a possibilidade de aumento das taxas de juros internos. A exposição má-
xima ao risco de crédito na data das demonstrações financeiras é o valor contábil, conforme demonstrado abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

A vencer 124.479 100.467 361.197 354.587
Vencidos
31 a 60 dias 18.074 24.351 115.003 35.494
61 a 90 dias 5.980 2.613 20.224 22.761
91 a 180 dias 1.289 5.124 49.277 25.052
Acima de 180 dias 56.896 51.252 134.000 121.849

206.718 183.807 679.701 559.743
Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possui o montante de R$26.987 (R$30.154 em 31 de dezembro de 
2018) vencido, mas não impaired, enquanto o Grupo possui o montante de R$108.870 (29.693 em 31 de dezembro 
de 2018) vencido, mas não impaired. Abaixo, encontra-se disposta a movimentação da PECLD referente ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2019:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Saldos no início do exercício 53.186 55.272 175.463 56.085
Saldo advindo da incorporação Auto Ricci S.A. 813
Saldo advindo da aquisição da Unidas S.A. 36.098
Saldo advindo da aquisição da Unidas Agro Locação 
 de Veículos S.A. 944
Adoção inicial do IFRS 9 advindo da Unidas S.A. 72.537
Montante de PECLD constituído (revertido) no exercício 2.066 (2.899) 33.227 10.743
Saldo no final do exercício 55.252 53.186 209.634 175.463
A despesa com a constituição de perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa foi registrada na rubrica 
de despesas de vendas na demonstração do resultado. Quando não existe expectativa de recuperação do montan-
te provisionado, os valores são compensados contra a baixa definitiva do título. 7. Veículos em desativação para 
renovação de frota e veículos para revenda:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Veículos em desativação para renovação de frota 131.700 57.836 473.985 317.450
Veículos para revenda 20.780 13.005
Mais-valia de estoques advinda da Unidas S.A. 140 224
Mais-valia de estoques advinda da Unidas Agro Locação 
 de Veículos S.A. (*) 1.968
Ajuste ao valor realizável líquido (389) (389) (389) (389)
Total 131.311 57.447 496.484 330.290
Veículos em desativação 131.311 57.447 475.704 317.285
Veículos para revenda 20.780 13.005
(*) O montante de R$2.770 referente a mais valia de veículos em desativação advinda da aquisição da Unidas Agro 
Locação de Veículos S.A. foi alocado nesta linha.
O Grupo mantém práticas e procedimentos para analisar e comparar o valor contábil dos veículos em desativação 
para renovação da frota com seu valor justo, deduzido do custo de venda. Quando há incertezas quanto à realiza-
ção do seu valor realizável líquido, uma provisão para ajuste ao valor realizável líquido é constituída. Não houve va-
riação na provisão para ajuste ao valor realizável líquido dos veículos em desativação para renovação da frota entre 
31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2019. Não há ativos relacionados a veículos em desativação para 
renovação de frota mantidos como garantia. Os veículos mantidos como garantia estão divulgados na Nota 10. 
8. Impostos diferidos: Ativos e passivos fiscais diferidos: O Imposto de Renda e a Contribuição Social diferidos 
são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal dos 
ativos e passivos e os seus respectivos valores contábeis. Os impostos diferidos ativos do Grupo são gerados, 
substancialmente, em função de prejuízo fiscal, base negativa da Contribuição Social e de diferenças temporárias, 
causadas pela constituição de provisões para redução ao valor recuperável dos contas a receber e de provisões 
para contingências. Os impostos diferidos passivos são gerados, substancialmente, em função do Grupo computar: 
(i) as contraprestações pagas de arrendamento mercantil financeiro para aquisição de veículos na base de apura-
ção dos impostos correntes, conforme previsto pela legislação fiscal; (ii) a diferença de base e de taxa de deprecia-
ção entre a legislação contábil societária e a legislação fiscal vigente; e (iii) os impostos diferidos sobre as mais ou 
menos-valias referente a aquisição do controle acionário da Unidas S.A.. Os impostos diferidos tiveram a seguinte 
movimentação para o exercício findo em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2019:

Controladora

31/12/2017
Movimentação  

resultado 31/12/2018
Movimentação  

resultado 31/12/2019
Provisão estimada com créditos 
 de liquidação duvidosa 5.207 2.153 7.360 424 7.784
Ajuste a valor presente 148 (47) 101 (58) 43
Participação nos resultados 1.312 1.070 2.382 2.797 5.179
Impairment de ativos 132 14 146 1 147
Demais provisões 551 707 1.258 242 1.500
Provisão para contingências 1.904 123 2.027 2.379 4.406
Instrumentos financeiros 2.797 (85) 2.712 1.178 3.890
Stock Options 1.065 847 1.912 1.932 3.844
Custo de captação de emissão 
 de debêntures (4.441) (6.618) (11.059) 3.617 (7.442)
Leasing (8.654) 3.533 (5.121) 3.647 (1.474)
Depreciação (50.630) (38.082) (88.712) (21.130) (109.842)
Hedge accounting (*) 5.065 1.584 6.649 4.591 11.240
Amortização fiscal do ágio (3.248) (3.248) (4.873) (8.121)
Prejuízo fiscal e base negativa 22.198 16.932 39.130 19.705 58.835
Total (23.346) (21.117) (44.463) 14.452 (30.011)
(*) O efeito do hedge accounting não gera impacto no resultado, estando demonstrado no patrimônio líquido.
Abertura da movimentação dos ativos e passivos fiscais diferidos:
Ajustes realizados contra saldos passivos (*) (4.949)
Impactos da movimentação do diferido que transita no patrimônio líquido 4.591
Impactos da movimentação do diferido que transita no resultado (a) 14.810
Total da movimentação do diferido no exercício de 2019 - controladora 14.452
Movimentação do diferido que transita contra investimentos (amortização de mais valia Unidas S.A. 
 e Unidas Agro) (b) 5.754
Impacto de impostos diferidos no resultado do exercício = (a) + (b) 20.564
(*) O Grupo detectou que recolheu indevidamente R$4.949 mil referente a exercícios anteriores, que buscará sua 
respectiva restituição junto à Receita Federal do Brasil. Desta forma a referida movimentação gerou um movimento 
de exclusão maior contra o imposto a pagar no passivo.

Consolidado

31/12/2017
Movimentação  

resultado 31/12/2018
Movimentação  

resultado 31/12/2019
Provisão estimada com créditos 
 de liquidação duvidosa 5.158 19.220 24.378 11.084 35.462
Ajuste a valor presente 148 (47) 101 177 278
Participação nos resultados 1.312 1.070 2.382 2.797 5.179
Impairment de ativos 146 146 1 147
Demais provisões 551 58.082 58.633 33.902 92.535
Provisão para contingências 2.027 2.027 12.217 14.244
Instrumentos financeiros 3.071 23.514 26.585 (19.985) 6.600
Stock Options 1.065 1.160 2.225 3.650 5.875
Custo de captação de emissão 
 de debêntures (6.920) (4.139) (11.059) 3.617 (7.442)
Leasing (8.654) 3.533 (5.121) 3.647 (1.474)
Depreciação (80.937) (137.465) (218.402) (114.330) (332.732)
Hedge accounting (*) 6.141 2.256 8.397 3.216 11.613
Intangíveis decorrentes da aquisição/
 incorporação de controlada (2.687) (2.687) 185 (2.502)
Amortização fiscal do ágio (19.024) (19.024) (5.703) (24.727)
Prejuízo fiscal e base negativa 25.801 101.099 126.900 12.113 139.013
Impostos diferidos advindos da 
 combinação de negócios - Unidas S.A. (15.475) (15.475) 6.170 (9.305)
Impostos diferidos advindos da 
 combinação de negócios - Unidas 
 Agro Locação de Veículos S.A.    (3.642) (3.642)
Total (51.091) 31.097 (19.994) (50.884) (70.878)
Impostos diferidos ativos(passivos)  ............
advindo das controladas 37.580 37.580 (7.577) 30.003
Impostos diferidos do passivo 
 não circulante (51.091) (6.483) (57.574) (43.307) (100.881)
(*) O efeito do hedge accounting não gera impacto no resultado, estando demonstrado no patrimônio líquido.
Abertura da movimentação dos ativos e passivos fiscais diferidos:
Impostos fiscais diferidos advindos da aquisição da - Unidas Agro Locação de Veículos S.A. (2.405)
Ajustes realizados contra saldos passivos (*) (4.948)
Impactos da movimentação do diferido que transita no patrimônio líquido 3.216
Impactos da movimentação do diferido que transita no resultado (42.813)
Impostos diferidos advindos da combinação de negócios - Unidas Agro Locação de Veículos S.A. (3.934)
Total da movimentação do diferido no período de 2019 - consolidado (50.884)
(*) O Grupo detectou que recolheu indevidamente R$4.948 referente a exercícios anteriores, que buscará sua res-
pectiva restituição junto à Receita Federal do Brasil. Desta forma a referida movimentação gerou um movimento de 
exclusão maior contra o imposto a pagar no passivo.
Os créditos tributários sobre saldo de prejuízo fiscal e bases negativa possuem expectativa de realização conforme 
demonstrado abaixo:

Controladora Consolidado
Ano 31/12/2019 31/12/2019
2020 26.885
2021 17.709
2022 18.582
A partir de 2023 58.835 75.837
Total 58.835 139.013
A expectativa de realização é determinada de acordo com as projeções de resultados para os exercícios seguintes, 
limitado a restrição legal de compensação de, no máximo, 30% sobre os lucros tributáveis apurados. Os referidos 
créditos não possuem prazo prescricional.
9. Investimentos
(a) Composição dos investimentos: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Acelero Comércio de Veículos Ltda. 11.335 (1.232)
Agile Gestão de Frotas e Serviços Ltda. 4.342 2.499
Unidas S.A. 2.064.218 1.531.270
Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 264.977
Outros investimentos 2 2 2 2

2.344.874 1.532.539 2 2
(b) Movimentação dos investimentos:

Acelero  
Comércio  

de  
Veículos  

Ltda.

Agile  
Gestão de  

Frotas e  
Serviços  

Ltda.
Unidas  

S.A.

Unidas  
Agro  

Locação de  
Veículos  

S.A.

Outros  
inves- 

timentos Total
Saldo em 31 de dezembro de 2018 (1.232) 2.499 1.531.270  2 1.532.539
Aquisição de investimento (*) 105.172 105.172
Aumento de capital 12.000 400.000 140.000 552.000
Equivalência patrimonial 567 1.793 176.960 28.101 207.421
Planos de remuneração baseado em ação 4.846 4.846
Amortização de mais-valia (14.397) (2.525) (16.922)
Diferido da amortização de mais-valia 4.895 859 5.754
Hedge accounting 2.672 2.672
Dividendos (42.028) (6.630) (48.658)
Outros  50    50
Saldo em 31 de dezembro de 2019 11.335 4.342 2.064.218 264.977 2 2.344.874
(*) A Locamerica adquiriu o controle da Unidas Agro Locação de Veículos S.A., anteriormente denominada NTC 
Serviços Ltda., em 31 de janeiro de 2019. O resultado de equivalência patrimonial foi reconhecido a partir da data 
em que ocorreram as aquisições de controle, assim como a consolidação das investidas.
A composição do custo de aquisição está detalhada a seguir:
Abertura do investimento na Unidas Agro Locação de Veículos S.A.:
Valor do patrimônio líquido contábil 37.850
Ajustes de mais-valia 7.638
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 59.684

105.172
(c) Resumo das informações financeiras: O quadro abaixo apresenta um resumo das informações financeiras 
das controladas da Companhia:

Controladas diretas 31/12/2019 31/12/2018

Balanço patrimonial 
 sintético

Acelero  
Comércio  

de  
Veículos  

Ltda.

Agile  
Gestão de  

Frotas e  
Serviços  

Ltda.
Unidas  

S.A.

Unidas  
Agro  

Locação de  
Veículos  

S.A.

Acelero  
Comércio  

de  
Veículos  

Ltda.

Agile  
Gestão de  

Frotas e  
Serviços  

Ltda.
Unidas  

S.A.
 Circulante
 Ativo 34.350 5.137 1.234.511 145.649 17.455 2.797 664.992
 Passivo (30.802) (938) (1.529.555) (110.930) (17.663) (374) (1.571.592)
 Ativo circulante líquido 3.548 4.199 (295.044) 34.719 (208) 2.423 (906.600)
 Não circulante
 Ativo 13.308 70 4.409.118 292.329 1.953 76 3.280.570
 Passivo (5.522)  (2.724.431) (127.727) (2.977)  (1.527.387)
 Ativo não circulante líquido 7.786 70 1.684.687 164.602 (1.024) 76 1.753.183
 Patrimônio líquido 11.335 4.342 1.389.033 199.321 (1.232) 2.499 846.583
(*) Os saldos contábeis apresentados não refletem os ajustes de mais valia identificados quando da aquisição 
 Unidas Agro Locação de Veículos S.A. Os ajustes, bem como o balanço a valor justo, estão apresentados na 
nota 9.d.
Controladas diretas 31/12/2019 31/12/2018

Acelero  
Comércio  

de  
Veículos  

Ltda.

Agile  
Gestão de  

Frotas e  
Serviços  

Ltda.
Unidas  

S.A.

Unidas  
Agro  

Locação de  
Veículos  

S.A.

Acelero  
Comércio  

de  
Veículos  

Ltda.

Agile  
Gestão de  

Frotas e  
Serviços  

Ltda.
Unidas  

S.A.
Demonstração do resultado
 sintética
 Receita líquida 124.880 4.629 3.134.413 224.132 18.505 2.646 1.673.047
 Custo (103.932) (66) (2.327.380) (168.120) (15.951) (486) (1.179.021)
 Lucro bruto 20.948 4.563 807.033 56.012 2.554 2.160 494.026
 Receitas (despesas) 
  operacionais e financeiras (20.098) (1.884) (537.247) (12.535) (4.097) 78 (332.934)
 Lucro antes dos impostos 850 2.679 269.786 43.477 (1.543) 2.238 161.092
 Imposto de renda e 
  contribuição social (283) (886) (92.826) (15.376) 525 (735) (54.306)
 Lucro líquido (prejuízo) 
  do exercício 567 1.793 176.960 28.101 (1.018) 1.503 106.786
(*) A aquisição da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. anteriormente denominada NTC Serviços Ltda., ocor-
reu em 31 de janeiro de 2019. Sendo assim não são apresentados saldos comparativos para 31 de dezembro 
de 2019.
Controladas indiretas 31/12/2019 31/12/2018

Balanço patrimonial sintético

Unidas  
Comercial  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Locadora  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Franquias  

do  
Brasil  

S.A.

Unidas  
Comercial  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Locadora  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Franquias  
do Brasil  

S.A.
 Circulante
 Ativo 5 216.791 26.081 708 154.232 31.789
 Passivo (8.602) (273.786) (524) (9.249) (195.003) (7.759)
 Ativo (passivo) circulante líquido (8.597) (56.995) 25.556 (8.541) (40.771) 24.030
 Não circulante
 Ativo 436 140.496 122 426 75.485 201
 Passivo  (27.453) (2.718)   (2.900)
 Ativo (passivo) não circulante líquido 436 113.043 (2.596) 426 75.485 (2.699)
 Patrimônio líquido (8.161) 56.048 22.961 (8.115) 34.714 21.331
Controladas indiretas 31/12/2019 31/12/2018

Unidas  
Comercial  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Locadora  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Franquias  

do  
Brasil  

S.A.

Unidas  
Comercial  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Locadora  

de  
Veículos  

Ltda.

Unidas  
Franquias  
do Brasil  

S.A.
Demonstração do resultado sintética
 Receita líquida 919.980 3.483 579.049 4.485
 Custo  (730.757) (1.386) (2) (135.753) (28)
 Lucro bruto  189.223 2.096 (2) 443.296 4.457
 Despesas operacionais e 
  despesas financeiras (56) (158.338) 60 (15) (448.742) (1.234)
 Lucro antes dos impostos (56) 30.885 2.156 (17) (5.446) 3.223
 Imposto de renda e contribuição social 10 (9.551) (442)  3.002 (631)
 Lucro líquido (prejuízo) do exercício (46) 21.334 1.714 (17) (2.444) 2.592
(d) Combinação de negócios - Aquisição de participação acionária da Unidas Agro Locação de Veículos 
S.A., anteriormente denominada NTC Serviços Ltda.: Em 26 de dezembro de 2018, foi assinado entre a Compa-
nhia e os acionistas da Unidas Agro Locação de Veículos S.A., anteriormente denominada NTC Serviços Ltda., 
acordo de investimento com a finalidade de ampliar a frota de veículos no segmento de “Fleet” disponíveis da Com-
panhia, por meio da aquisição de participação acionária e subsequente incorporação de ações da Unidas Agro. Em 
3 de janeiro de 2019, a Superintendência Geral do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”) aprovou 
sem restrições a aquisição de controle unitário consignada no Acordo de Investimentos celebrado entre a Compa-
nhia e Unidas Agro Locação de Veículos S.A., cuja consumação somente se operou após o decurso do prazo legal 
de 15 (quinze) dias para oposição de eventual recurso contra a decisão proferida pelo CADE, e o consequente trân-
sito em julgado da decisão. Em 31 de janeiro de 2019, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a incorpo-
ração de ações da Unidas Agro, com a conversão da Unidas Agro em subsidiária integral da Companhia, bem como 
a alteração da Unidas Agro de sociedade limitada para sociedade anônima e o consequente aumento de capital 
social da Companhia, a ser subscrito e integralizado mediante as 17.528.101 ações da Unidas Agro que não são de 
titularidade da Companhia, observado que o aumento do capital da Companhia foi de R$36.772, mediante emissão 
de 1.379.310 ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, representativas de 0,9328% do capital 
social da Companhia. Principais motivos da combinação de negócios e descrição de como o controle da ad-
quirida foi obtido pelo adquirente: No âmbito do planejamento estratégico definido conjuntamente pela Diretoria 
e Conselho de Administração da Companhia, a Companhia com a aquisição da Unidas Agro Locação de Veículos 
S.A. espera ter um incremento em suas atuais plataformas de atendimento, por meio da ampliação da frota e de 
pontos físicos de atendimentos aos clientes, bem como assumir um novo posicionamento no mercado do agrone-
gócio. A Unidas Agro Locação de Veículos S.A., assim como a Locamerica, atua no segmento de locação de veícu-
los sem condutor, porém mais voltado ao mercado do agronegócio. A Unidas Agro Locação de Veículos S.A. tam-
bém possui a venda de veículos seminovos como atividade que decorre da atividade principal, tal como ocorre com 
a Locamerica. O preço de aquisição para 100% da participação societária na Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 
foi de R$ 105.172, dos quais R$ 50.000 foram pagos em caixa e R$ 55.172 mediante a emissão de ações da Com-
panhia. Acervo líquido a valor justo adquirido e reconhecido na data de aquisição: A Companhia adquirida 
possuía um patrimônio líquido a valor justo de R$ 45.488 composto da seguinte forma:
Valor do patrimônio líquido contábil da Companhia adquirida na data da AGE (31 de janeiro de 2019) 37.850
- Ajustes de mais-valia:
a) Mais-valia dos “Veículos em desativação para renovação da frota” 2.770
b) Mais-valia do imobilizado - Veículos 2.145
c) Mais-valia da carteira de clientes 6.657
d) Impostos diferidos sobre a combinação de negócios (3.934)
Valor do patrimônio líquido da Companhia adquirida a valor justo 45.488
Metodologia utilizada para apurar o valor justo: A estimativa do valor justo dos ativos adquiridos e passivos as-
sumidos, efetuada pela administração com suporte de seus consultores independentes, considerou as seguintes 
metodologias: i) Contratos/carteiras de clientes: o valor justo do intangível proveniente de relacionamento com 
clientes foi apurado considerando o método do “MPEEM (Multi Period Earning Excess Method)”. A Unidas Agro Lo-
cação de Veículos S.A em 31 de janeiro possuía aproximadamente R$944 de provisão estimada com créditos de 
liquidação duvidosa; ii) Imobilizados e Veículos em desativação para renovação de frotas: Os critérios de ava-
liação adotados para determinar o valor de mercado desses bens consistiram em: Para avaliação dos automóveis, 
foram utilizados os certificados de propriedade e planilhas fornecidas pela Companhia adquirida, conciliadas com 
a contabilidade, dos quais foram coletados a marca, modelo, ano de fabricação, ano de modelo. O valor justo des-
ses bens foi determinado a partir de pesquisas de mercado de publicações específicas do setor (FIPE), consideran-
do o histórico de realização das vendas dos veículos em relação a tabela FIPE. 
Ágio apurado nas aquisições (goodwill)
Contrapartida transferida 105.172
Menos valor justo do patrimônio líquido da Companhia adquirida (45.488)
Ágio por expectativa de rentabilidade futura 59.684
Foi gerado ágio na aquisição considerando que o custo da combinação incluiu o montante pago pelo prêmio de 
controle. Adicionalmente, as contrapartidas pagas pelas combinações incluíram valores em relação aos benefícios 
das sinergias esperadas, crescimento das receitas, desenvolvimento futuro dos mercados. Esses benefícios não 
são reconhecidos separadamente do ágio porque não atendem aos critérios de reconhecimento de ativos intangíveis 
identificáveis. Divulgação do preço de aquisição para fins de apresentação do fluxo de caixa consolidado:
Contrapartida paga em dinheiro 50.000
Caixa e equivalente de caixa advindo da aquisição da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. (8)
Aquisição de investimentos, líquido do caixa da adquirida 49.992
Os resultados da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. referentes aos períodos anteriores e posteriores à combi-
nação de negócios são demonstrados a seguir:

Unidas Agro Locação de Veículos S.A.
1 de janeiro a  
30 de janeiro

31 de janeiro a  
31 de dezembro

31 de dezembro  
de 2019

Receita operacional 15.876 224.132 240.008
Custo de locação e venda de veículos (12.847) (168.120)  (180.967)
Lucro bruto 3.029 56.012 59.041
Despesas administrativas e comerciais (1.416) (9.114) (10.530)
Outras receitas operacionais 7 84 91
Lucro antes do resultado financeiro 
 e dos impostos sobre o lucro 1.620 46.982 48.602
Receitas financeiras 490 713 1.203
Despesas financeiras (3.323) (4.218) (7.541)
Despesas financeiras, líquidas (2.833) (3.505) (6.338)
Lucro antes do imposto de renda e da 
 contribuição social (1.213) 43.477 42.264
Imposto de renda e contribuição social 378 (15.376) (14.998)
Lucro líquido do período (835) 28.101 27.266
Adicionalmente, em razão da combinação de negócios realizada com a Unidas Agro Locação de Veículos S.A. em 
31 de janeiro de 2019, apresentamos os itens de balanço pelo seu valor contábil e a valor justo:

Unidas Agro Locação de Veículos S.A.
Ativos Valor contábil Ajustes Valor justo
Ativo circulante 23.079 2.770 25.849
 Caixa e equivalentes de caixa 8 8
 Contas a receber de clientes 10.553 10.553
 Outros ativos circulantes 12.518 2.770 15.288
Ativo não circulante 172.626 8.802 181.428
 Outros ativos não circulantes 2.995 6.657 9.652
 Imobilizado 169.631 2.145 171.776
Total dos ativos 195.705 11.572 207.277
Passivos
Passivo circulante 152.122  152.122
 Empréstimos, financiamentos e debêntures 135.381 135.381
 Outros passivos circulantes 16.741 16.741
Passivo não circulante 5.733 3.934 9.667
 Empréstimos, financiamentos e debêntures 2.684 2.684
 Impostos diferidos 3.934 3.934
Outros passivos não circulantes 3.049 3.049
Patrimônio líquido 37.850 7.638 45.488
Total do passivo e do patrimônio líquido 195.705 11.572 207.277
10. Imobilizado:
(a) Movimentação do custo e depreciação: Controladora

Custo Veículos
Outros  

imobilizados Total
Em 31 de dezembro de 2017 1.212.165 29.562 1.241.727
Adições 900.066 4.402 904.468
Baixas (10.347) (14.085) (24.432)
Custo do imobilizado advindo da incorporação da Auto Ricci 583.297 3.031 586.328
Menos-valia de ativo imobilizado advindo da incorporação da Auto Ricci (2.060) (2.060)
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota (658.129)  (658.129)
Em 31 de dezembro de 2018 2.024.992 22.910 2.047.902
Adições 1.255.474 2.334 1.257.808
Baixas (15.870) (46) (15.916)
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota (789.800)  (789.800)
Em 31 de dezembro de 2019 2.474.796 25.198 2.499.994
Depreciação
Em 31 de dezembro de 2017 (152.394) (11.716) (164.110)
Depreciação no exercício (138.018) (5.318) (143.336)
Baixas 1.090 7.783 8.873
Amortização menos-valia ativo imobilizado incorporação da Auto Ricci 2.060 2.060
Depreciação acumulada advinda da incorporação da Auto Ricci (69.754) (1.246) (71.000)
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota 124.128  124.128
Em 31 de dezembro de 2018 (232.888) (10.497) (243.385)
Depreciação no exercício (164.739) (3.133) (167.872)
Baixas 1.935 1.935
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota 172.311  172.311
Em 31 de dezembro de 2019 (223.381) (13.630) (237.011)
Em 31 de dezembro de 2019 2.251.415 11.568 2.262.983
Em 31 de dezembro de 2018 1.792.104 12.413 1.804.517

Consolidado

Custo Veículos
Outros  

imobilizados Total
Em 31 de dezembro de 2017 1.795.652 31.968 1.827.620
Adições 3.004.014 28.783 3.032.797
Baixas (20.123) (25.926) (46.049)
Valor justo do imobilizado advindo da aquisição da Unidas S.A. 1.985.993 23.948 2.009.941
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota (1.602.517) (1.000) (1.603.517)
Em 31 de dezembro de 2018 5.163.019 57.773 5.220.792
Adições 4.472.497 87.771 4.560.268
Baixas (130.888) (8.615) (139.503)
Valor justo do imobilizado advindo da aquisição da 
 Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 169.111 520 169.631
Mais valia de veículos do imobilizado advindo da aquisição 
 da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 2.145 2.145
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota (2.812.484)  (2.812.484)



COMPANHIA DE LOCAÇÃO DAS AMÉRICAS E EMPRESAS CONTROLADAS - CNPJ nº 10.215.988/0001-60
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Consolidado

Custo Veículos
Outros  

imobilizados Total
Em 31 de dezembro de 2019 6.863.400 137.449 7.000.849
Depreciação
Em 31 de dezembro de 2017 (224.005) (12.381) (236.386)
Depreciação no exercício (267.585) (11.058) (278.643)
Baixas 10.866 16.436 27.302
Amortização menos-valia ativo imobilizado incorporação da Auto Ricci 2.060 2.060
Amortização de mais-valia Unidas (3.477) (3.477)
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota 226.063 150 226.213
Em 31 de dezembro de 2018 (256.078) (6.853) (262.931)
Depreciação no exercício (372.583) (23.760) (396.343)
Baixas 25.167 8.031 33.198
Amortização de mais-valia (7.437) (7.437)
Transferência de veículos em desativação para renovação da frota 337.761  337.761
Em 31 de dezembro de 2019 (273.170) (22.582) (295.752)
Em 31 de dezembro de 2019 6.590.230 114.867 6.705.097
Em 31 de dezembro de 2018 4.906.941 50.920 4.957.861
(b) Conciliação da depreciação e amortização para fins de elaboração da demonstração dos fluxos de caixa 
e demonstração do resultado (incluindo o intangível e investimento)

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Depreciação imobilizado (Nota 10) 167.872 143.336 396.343 278.643
Amortização intangível (Nota 12) 2.510 2.008 10.924 7.071
Amortização de mais e menos-valia advinda de imobilizado 
 e intangível (Nota 10 e 12) 3.093 1.033 19.730 8.490
Amortização de mais e menos-valia advinda de carros 
 em desativação para renovação de frota (Nota 7) 1394 364
Amortização de menos-valia advinda de contingências (601)
Amortização de mais e menos-valia advinda de 
 investimento (Nota 9) 16.922 7.499
PIS/COFINS sobre depreciação IFRS 16 (625) (5.995)
Depreciação direito de uso (Nota 11) 7.430  50.268  
Total 197.202 155.270 471.033 294.204
11. Direito de uso de arrendamento e arrendamento de imóveis: O Grupo, em decorrência de suas operações, 
aluga imóveis para instalação de suas lojas para o segmento de RAC e Seminovos, incluindo lojas de rua, shoppings 
e aeroportos.
(a) Movimentação de arrendamento de imóveis

Controladora Consolidado
Custo 31/12/2019 31/12/2019
Em 31 de dezembro de 2018
Efeito da adoção inicial IFRS 16 Nota 2.19.1 21.419 98.774
Adições 346 84.089
Em 31 de dezembro de 2019 21.765 182.863
Depreciação
Em 31 de dezembro de 2018
Depreciação no exercício (7.430) (50.268)
Em 31 de dezembro de 2019 (7.430) (50.268)
Em 31 de dezembro de 2019 14.335 132.595
(b) Movimentação de arrendamento de imóveis: O passivo de arrendamento em aberto em 31 de dezembro de 
2019, está mensurado ao valor presente dos pagamentos de arrendamento remanescentes, descontado pela taxa 
incremental sobre empréstimo e a taxa média de desconto utilizada é de 7,17%.

Controladora Consolidado
Arrendamento de imóveis 31/12/2019 31/12/2019
Em 31 de dezembro de 2018
Efeito da adoção inicial IFRS 16 Nota 2.21.1 24.947 114.733
Adições 397 100.513
Pagamentos (8.649) (58.456)
Em 31 de dezembro de 2019 16.695 156.790
Ajuste a valor presente
Em 31 de dezembro de 2018
Efeito da adoção inicial IFRS 16 Nota 2.21.1 (3.528) (15.958)
Adições (52) (16.541)
Pagamentos 1.219 8.303
Em 31 de dezembro de 2019 (2.361) (24.196)
Em 31 de dezembro de 2019 14.334 132.594
Circulante 4.970 38.535
Não circulante 9.365 94.059
12. Intangível: Mais-valia advinda da aquisição da Unidas S.A. e Unidas Agro Locação de Veículos S.A. (an-
teriormente denominada NTC Serviços S.A.): A Companhia realizou a aquisição da Companhia Unidas S.A. no 
exercício de 2018 e da Unidas Agro Locação De Veículos S.A. em 31 de janeiro de 2019. Na determinação da alo-
cação do preço de compra foi apurado a mais-valia dos contratos com clientes já existentes nas duas Companhias. 
Amortização das mais-valias das carteiras de clientes: O valor da “mais-valia” identificada em cada aquisição é 
apropriado de forma linear conforme vida útil remanescente apurado de acordo com laudo de avaliação, cuja amor-
tização acontecerá no prazo médio de 4 anos. Alocação do Ágio às Unidades Geradoras de Caixa: Os ágios e 
as marcas foram submetidos ao teste de redução ao valor recuperável (“impairment”) em 31 de dezembro de 2019, 
e não foi identificada necessidade de ajustes aos valores dos ágios e mais valia de carteira de clientes. Os valores 
do ágio por expectativa de rentabilidade futura (“goodwill”) foram alocados por entidade legal, sendo que no enten-
dimento da Administração, esta alocação representa o mais baixo nível no qual o ágio é monitorado em seus rela-
tórios internos. Na elaboração dos testes do valor recuperável dos ativos da Companhia, foram consideradas pre-
missas de crescimento com taxa de desconto de 11,0% e taxa de perpetuidade 4,0% de acordo com a realidade de 
demanda dos seus mercados e taxas de ocupação da capacidade instalada. Essas premissas de crescimento de 
receita foram embasadas por iniciativas presentes no plano de negócios, assumindo um crescimento médio anual 
da receita líquida em decorrência de volume e preço.

Controladora

Custo Software
Contratos de  

clientes
Marcas e  
patentes Ágio Outros Total

Em 31 de dezembro de 2017 15.211 1.070 363   16.644
Aquisições 3.479 3.479
Custo do intangível advindo da incorporação 
da Auto Ricci 326 9.022  71.658 60 81.066
Em 31 de dezembro de 2018 19.016 10.092 363 71.658 60 101.189
Aquisições 10.186 10.186
Baixas (171)     (171)
Em 31 de dezembro de 2019 29.031 10.092 363 71.658 60 111.204

Controladora

Amortização Software
Contratos de  

clientes
Marcas e  
patentes Ágio Outros Total

Em 31 de dezembro de 2017 (11.133) (767) (363)   (12.263)
Amortização (1.705) (303) (2.008)
Amortização de mais valia (3.093) (3.093)
Amortização acumulada advinda da 
 incorporação da Auto Ricci (39)     (39)
Em 31 de dezembro de 2018 (12.877) (4.163) (363)   (17.403)
Amortização (2.510) (2.510)
Amortização de mais valia  (3.093)    (3.093)
Em 31 de dezembro de 2019 (15.387) (7.256) (363)   (23.006)
Em 31 de dezembro de 2019 13.644 2.836 71.658 60 88.198
Em 31 de dezembro de 2018 6.139 5.929 71.658 60 83.786

Consolidado

Custo Software
Contratos de  

clientes
Marcas e  
patentes Ágio Outros Total

Em 31 de dezembro de 2017 15.566 10.092 363 71.658  97.679
Aquisições 9.948 2.180 12.128
Alienações e baixas (42) (42)
Valor justo do intangível advindo da 
 aquisição da Unidas S.A. 6.810 41.528 30.984 48.843 2.878 131.043
Ágio decorrente da aquisição - Unidas    685.555  685.555
Em 31 de dezembro de 2018 32.282 51.620 31.347 806.056 5.058 926.363
Aquisições 30.024 1.236 31.260
Alienações e baixas (2.459) (2.459)
Mais valia do intangível advindo da aquisição 
 da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 6.657 6.657
Ágio decorrente da aquisição da 
 Unidas Agro Locação de Veículos S.A.    59.684  59.684
Em 31 de dezembro de 2019 59.847 58.277 31.347 865.740 6.294 1.021.505
Amortização
Em 31 de dezembro de 2017 (11.150) (757) (363)   (12.270)
Amortização (3.946) (1.665) (400) (1.060) (7.071)
Amortização de mais valia Unidas (3.980) (3.980)
Amortização mais valia Ricci  (3.093)    (3.093)
Em 31 de dezembro de 2018 (15.096) (9.495) (763)  (1.060) (26.414)
Amortização (7.386) (1.636) (2) (1.900) (10.924)
Alienações e baixas 2.259 2.259
Amortização de mais valia  (12.293)    (12.293)
Em 31 de dezembro de 2019 (20.223) (23.424) (763)  (2.960) (47.372)
Em 31 de dezembro de 2019 39.624 34.853 30.584 865.740 3.334 974.133
Em 31 de dezembro de 2018 17.186 42.125 30.584 806.056 3.998 899.949
13. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Montadoras 385.524 231.812 1.395.023 926.979
Outros 9.357 12.459 55.224 49.062

394.881 244.271 1.450.247 976.041
14. Cessão de créditos por fornecedores: O Grupo tem como parte estratégica de sua operação a realização de 
grandes volumes de aquisições de veículos junto às montadoras, de forma a obter melhores condições financeiras. 
Essas compras são negociadas com os fornecedores com prazos de pagamento inferiores a 6 meses. Os fornece-
dores do Grupo, por sua vez, descontam os títulos junto a instituições financeiras de primeira linha através de ope-
ração de cessão de crédito, a qual consiste, basicamente, na venda desses recebíveis, sem direito de regresso. 
Desta forma, os títulos deixam de ser pagos aos fornecedores e passam a ser pagos às instituições financeiras, as 
quais levam em consideração o risco de crédito do Grupo. Em 31 de dezembro de 2019 as taxas de desconto nas 
operações de cessão realizadas por nossos fornecedores junto às instituições financeiras no mercado interno fica-
ram entre 0,60% a 0,68% ao mês dos valores destas operações, sendo os custos financeiros pagos pelo Grupo. 
Dessa forma, em 31 de dezembro de 2019, os saldos referentes a estas operações são conforme abaixo: 

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Cessão de créditos por fornecedores 113.933 375.739 479.110 1.015.275
Custos a amortizar (648) (5.346) (2.490) (17.189)

113.285 370.393 476.620 998.086
Abaixo encontra-se a estratificação, por prazo de vencimento:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

De 1 a 30 dias 103.429 225.015 467.697 448.953
Entre 31 e 120 dias 10.504 150.724 11.413 558.117
Acima de 121 dias    8.205

113.933 375.739 479.110 1.015.275
O Grupo classificou essas operações na demonstração dos fluxos de caixa como parte das atividades  operacionais.
15. Empréstimos, financiamentos e debêntures: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Finame 6.717 6.717
Leasing financeiro 76 211 76 36.875
Capital de giro 17.419 17.419
Debêntures Nota 15.1 48.568 139.222 119.211 237.870
Nota promissória Nota 15.1 (258) (194) (258) (194)
Certificados de recebíveis do agronegócio (304)
Capital de giro (moeda estrangeira) Nota 15.1   796  
Passivo circulante 48.386 163.375 119.521 298.687
Finame 31.116 31.116
Leasing financeiro 77 165
Debêntures Nota 15.1 1.735.674 1.939.824 4.092.920 3.435.411
Nota promissória Nota 15.1 137.130 127.462 137.130 127.462
Certificados de recebíveis do agronegócio 122.093
Capital de giro (moeda estrangeira) Nota 15.1   200.861  
Passivo não circulante 1.872.804 2.098.479 4.553.004 3.594.154
Total 1.921.190 2.261.854 4.672.525 3.892.841
O valor justo dos empréstimos, financiamentos e debêntures não difere significativamente dos seus respectivos sal-
dos contábeis e está divulgado na Nota 4. Em 31 de dezembro de 2019, os empréstimos, financiamentos e debên-
tures registrados no passivo, líquidos de custo de captação, têm a seguinte composição, por ano de vencimento:

Controladora Consolidado
Vencimentos 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
2019 163.375 298.687
2020 48.386 155.967 119.521 340.681
2021 506.576 609.478 710.978 965.057
2022 a 2029 1.366.228 1.333.034 3.842.026 2.288.416

1.921.190 2.261.854 4.672.525 3.892.841
Os valores contábeis dos empréstimos, financiamentos e debêntures do Grupo são denominados nas seguintes 
moedas e possuem as seguintes taxas de juros:

Controladora

Modalidade Nota Moeda Taxa (%)
Ano de  

vencimento 31/12/2019 31/12/2018
Finame R$ 6,00% a.a. 2024 37.833
Leasing financeiro R$ 13,79% a 20,60% a.a. 2020 76 287
Capital de giro R$ 100% CDI + 2,67% a.a. e  

CDI + 4,5 a 7,25 a.a. 2018 17.419
Debêntures Nota 15.1 R$ 100% CDI + 1,20 a 3% a.a. 2020 a 2023 831.384 1.326.332
Debêntures Nota 15.1 R$ 110,6% a 119% CDI 2023 a 2024 952.858 752.714
Nota promissória Nota 15.1 R$ CDI + 1,4% a.a. 2021 136.872 127.269

Controladora

Modalidade Nota Moeda Taxa (%)
Ano de  

vencimento 31/12/2019 31/12/2018
1.921.190 2.261.854

Consolidado

Modalidade Nota Moeda Taxa (%)
Ano de  

vencimento 31/12/2019 31/12/2018
Finame R$ 6,00% a.a. 2024 37.833
Leasing financeiro R$ 13,79% a 20,60% a.a. 2020 76 37.040
Capital de giro R$ 100% CDI + 2,67% a.a. e  

CDI + 4,5 a 7,25 a.a.
2018 17.419

Debêntures Nota 15.1 R$ 100% CDI + 1,15% a  
1,6% a.a.

2020 a 2023 1.292.684 2.164.843

Debêntures Nota 15.1 R$ 110,6% a 119% CDI 2023 a 2029 2.813.985 1.406.904
Debêntures Nota 15.1 R$ 7,3032% a.a. + IPCA 2025 105.461 101.534
Nota promissória Nota 15.1 R$ CDI + 1,4% a.a. 2021 136.873 127.268
Certificados de 
 recebíveis do 
  agronegócio (CRA) Nota 15.2 R$ 108% CDI 2026 121.789
Capital de giro Nota 15.1 US$ LIBOR de (3 Meses +  

0,40%) x 1,1176471
2024 201.657  

4.672.525 3.892.841
15.1. Características das emissões das dívidas: Em 31 de dezembro de 2019 todas as emissões de debêntures 
do Grupo não são conversíveis em ações. Garantias contratuais: Em cumprimento das obrigações relativas às de-
bêntures, o Grupo proveu as seguintes garantias: • Títulos e valores mobiliários, conforme nota explicativa 5(b); • Di-
reitos decorrentes de contratos de locação celebrados com clientes do Grupo, representando 9,66% (R$ 12.440) da 
rubrica de contas a receber da controladora, e 14,62% (R$48.842) do montante de contas a receber do consolidado. 
• Cessão fiduciária de direitos creditórios para composição de garantia decorrentes de operações de debêntures do 
grupo, representando 6,86% da rubrica de títulos e valores mobiliários da controladora (R$4.523) e 50,56% do con-
solidado (R$62.770). Cláusulas contratuais de vencimentos antecipados (“covenants”): As  emissões pos-
suem certas hipóteses de vencimento antecipado dentre as quais contemplam: • Descumprimento de obrigações 
pecuniárias, não sanados no prazo de 2 dias úteis; • Questões relacionadas à inadimplência parcial ou total; • Alie-
nação total ou parcial de veículos que constem na relação de contratos dados em cessão de direitos creditórios sem 
sua devida substituição. Adicionalmente, determinados índices financeiros são pré-requisitos para não antecipação 
do vencimento das debêntures. Em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a controladora cumpriu 
integralmente todas as cláusulas de covenants contratuais. A controlada Unidas S.A. também possui determinados 
índices financeiros que são pré-requisitos para não antecipação do vencimento das debêntures. Em 31 de dezem-
bro de 2019 e 31 de dezembro de 2018, a controlada cumpriu integralmente todas as cláusulas de covenants con-
tratuais. Custo de captação das dívidas: Os custos de transações incorridos na emissão dos empréstimos, finan-
ciamentos e debêntures, ainda não apropriados ao resultado do Grupo, são apresentados reduzindo o saldo do 
passivo e apropriados ao resultado pelo método da taxa efetiva de juros. Os valores emitidos líquidos do custo de 
transação, por natureza de empréstimos, financiamentos e debêntures, são assim demonstrados:

Controladora
Valor  

captado
Custo da  
captação

Valor líquido  
captado

Valor contábil  
31/12/2019

Debêntures 1.800.000 (28.816) 1.771.184 1.784.242
Nota promissória 118.000 (782) 117.218 136.872

1.918.000 (29.598) 1.888.402 1.921.114
Consolidado

Valor  
captado

Custo da  
captação

Valor líquido  
captado

Valor contábil  
31/12/2019

Debêntures 4.050.000 (56.434) 3.993.566 4.212.130
Nota promissória 118.000 (782) 117.218 136.873
Certificados de recebíveis do agronegócio (CRA) 125.000 (3.415) 121.585 121.789
Capital de giro (moeda estrangeira) 188.500 (943) 187.558 201.657

4.481.500 (61.574) 4.419.926 4.672.449
15.2. Captações relevantes de dívida no exercício: 14ª Emissão de debêntures pela controladora Unidas 
S.A.: Em 22 de novembro de 2019 foi aprovada pelo Conselho de Administração da Companhia a 14ª emissão de 
Debêntures não conversíveis da Companhia de Locação das Américas, no montante de R$200.000. Os recursos 
líquidos obtidos pela Emissora com a Oferta nos termos de Instrução CVM nº 476 foram utilizados no curso normal 
dos negócios da Emissora, para reforço de caixa. 18ª Emissão de debêntures da Companhia de Locação das 
Américas: Em 13 de setembro de 2019 foi aprovada pelo Conselho de Administração da Companhia a 18ª emissão 
de Debêntures não conversíveis da Companhia de Locação das Américas, no montante de R$200.000. Os recursos 
líquidos obtidos pela Emissora com a Oferta nos termos de Instrução CVM nº 476 foram utilizados no curso normal 
dos negócios da Emissora, para reforço de caixa. 13ª Emissão de debêntures pela controladora Unidas S.A.: 
Em 10 de abril de 2019 foi aprovada pelo Conselho de Administração da Companhia a 13ª emissão de Debêntures 
não conversíveis da Companhia de Locação das Américas, no montante de R$1.000.000. Os recursos líquidos ob-
tidos pela Emissora com a Oferta nos termos de Instrução CVM nº 476 foram utilizados no curso normal dos negó-
cios da Emissora, para reforço de caixa. Captação de capital de giro em moeda estrangeira pela controlada 
Unidas S.A.: Em 23 de julho de 2019 foi aprovada pelo Conselho de Administração da Unidas a contratação de em-
préstimo externo através da Lei 4.131 de 3 de setembro de 1962 (Lei 4.131) e da celebração de Instrumento Parti-
cular de Contrato para realização de “Swap”, no montante de US$50.000 (cinquenta milhões de dólares). Os recur-
sos líquidos obtidos pela Emissora foram utilizados no curso normal dos negócios da Emissora, para reforço de 
caixa. Emissão CDCA - Direitos Creditórios do Agronegócios pela controlada Unidas Agro: Em 1 de novembro 
de 2019 foi aprovada pela AGE - Ata da Assembleia Geral Extraordinária a 17ª emissão de CDCA - Direitos Creditó-
rios do Agronegócios, no montante de R$125.000. Os recursos líquidos obtidos pela Emissora com a Oferta nos 
termos de Instrução CVM nº 600 e 400 foram utilizados no curso normal dos negócios da Emissora, para reforço de 
caixa. 16.  Depósitos judiciais e provisão para contingências: (a)  Provisões para contingências: O  Grupo 
constituiu provisões para as ações cuja expectativa de perda foi considerada provável e que existe uma obrigação 
presente na data do balanço. A movimentação das provisões está demonstrada abaixo:

Controladora
Cíveis e Trabalhistas Tributárias Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 10.183 1.538 11.721
Montante constituído no exercício 6.455 975 7.430
Saldo em 31 de dezembro de 2019 16.638 2.513  19.151

Consolidado
Cíveis e Trabalhistas Tributárias Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 24.461 84.385 108.846
Saldo advindo da aquisição da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 240 160 400
Amortização menos valia advinda de contingências (601) (601)
Montante constituído no exercício 5.115 2.125 7.240
Saldo em 31 de dezembro de 2019 29.816 86.069 115.885
(b) Depósitos judiciais: A composição dos saldos dos depósitos, por tipo de causa, está demonstrada abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Cíveis e trabalhistas 386 179 10.253 8.648
Tributárias 22.634 16.944 49.518 41.181

23.020 17.123 59.771 49.829
(c) Contingências classificadas como de êxito possível: O Grupo possui diversos processos, em 31 de dezem-
bro de 2019, no montante total estimado de R$325.733, cuja o risco de perda é possível, conforme opinião dos ad-
vogados, e para qual não há provisão (em 31 de dezembro de 2018, R$246.141). A maioria dos processos citados 
como causa possível são de natureza tributária, tendo, ainda, questionamentos do Estado de São Paulo em razão 
da Lei Estadual 13.296/2008 (IPVA) de R$20.101 (em 31 de dezembro de 2018, R$12.383). A Locamerica discute 
judicialmente determinado aproveitamento de créditos de PIS e COFINS visando afastar a aplicação do Ato Decla-
ratório Interpretativo da Receita Federal do Brasil - RFB 04/2015 e assegurar o direito de apurar o crédito da contri-
buição do PIS e da COFINS sobre o custo de aquisição de veículos automotores registrados em seu ativo imobili-
zado e que são destinados à locação, com base no regime previsto pelo §14°do artigo 3°, e respectivo inciso VI c/c 
art. 15°, inciso II, da Lei n° 10.833/2003, aproveitando a integralidade dos créditos. Em 31 de dezembro de 2019, a 
administração da Companhia entendeu que a referida contingência possui probabilidade de perda possível e estima 
seu valor em R$71.900 (em 31 de dezembro de 2018, R$50.201). Em 21 de maio de 2009, a Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (“SRFB”) emitiu à Unidas S.A. autos de infração relativos à cobrança de débitos de Imposto de 
Renda Sobre Pessoa Jurídica e Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido, relativos principalmente a dedutibilidade 
da amortização de ágio nos exercícios compreendidos entre 2004 e 2007, no valor atualizado total de R$ 57.481 
(R$55.999 em 31 de dezembro de 2018). Em 11 de dezembro de 2014, a SRFB emitiu à Unidas S.A. autos de infra-
ção relativos à cobrança de débitos de Imposto de Renda Sobre Pessoa Jurídica e Contribuição Social Sobre o Lu-
cro Líquido, relativos principalmente a dedutibilidade da amortização de ágio e despesas de contratos de swap re-
ferente ao ano-base de 2009, no valor atualizado de R$34.530 (R$33.384 em 31 de dezembro de 2018). Em outubro 
de 2019 a Unidas ingressou com ação ordinária em que discute judicialmente determinado aproveitamento de cré-
ditos de PIS e COFINS visando afastar a aplicação do Ato Declaratório Interpretativo da Receita Federal do Brasil 
- RFB 04/2015 e assegurar o direito de apurar o crédito da contribuição do PIS e da COFINS sobre o custo de aqui-
sição de veículos automotores registrados em seu ativo imobilizado e que são destinados à locação, com base no 
regime previsto pelo §14º do artigo 3º, e respectivo inciso VI c/c artigo 15º, inciso II, da Lei nº 10.833/2003, aprovei-
tando a integralidade dos créditos. Em 31 de dezembro de 2019, a administração da Companhia entendeu que a 
referida contingência possui probabilidade de perda possível e estima seu valor em R$11.000. A administração da 
Companhia, por discordar dos fundamentos que presidiram a emissão dos referidos autos, instaurou, com obser-
vância dos prazos legais aplicáveis, processos de impugnação administrativa em relação a cada um deles e aguar-
da julgamento. Os demais processos citados como causa possível são em sua maioria de naturezas Cíveis, Traba-
lhistas e Tributárias. 17. Instrumentos financeiros derivativos: No exercício findo em 31 de dezembro de 2019, o 
Grupo contratou, com caráter exclusivo de proteção, onze operações de swaps (12 a 48 meses), no valor de 
R$113.963, que trocam a variação de 100% do CDI por taxa pré-fixada e doze operações de swap (15 a 36 meses), 
no valor de R$39.326 que trocam 117,5% do CDI por taxa prefixada, e somadas às operações contratadas em pe-
ríodos anteriores cobrem R$1.078.604 em operações. Na determinação do valor justo do swap foram utilizados pre-
ços de mercado ativo, para instrumentos financeiros idênticos, segregamos os instrumentos para demonstrar o efei-
to ativo e passivo de cada grupo de instrumentos sendo demonstrado como segue:

Controladora
Em 31 de dezembro de 2019 Taxas Valor justo
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido

CDI x Taxa pré 12 a 48 meses
trimestrais/ 
semestrais

100% a 
113% CDI 4,82% a 11,13% 1.194.934 (1.231.304) (36.370)

Em 31 de dezembro de 2018 Taxas Valor justo
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido

CDI x Taxa pré
12 a 47  
meses

trimestrais/ 
semestrais 100% CDI 6,41% a 16,62% 962.734 (992.060) (29.326)

Consolidado
Em 31 de dezembro de 2019 Taxas Valor justo
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido

CDI x Taxa pré
11 a 48  
meses

trimestrais/ 
semestrais 100% a 117,5% CDI

4,820% a  
12,320% 1.405.323 (1.447.583) (42.260)

SWAP capital de 
 giro (USD) 60 meses trimestrais

VC + (Libor 3 meses +  
0,40%) x 1,176471 109,7% CDI 215.972 (196.407) 19.565

1.621.295 (1.643.990) (22.695)
Em 31 de dezembro de 2018 Taxas Valor justo
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido

CDI x Taxa pré 12 a 36 meses
trimestrais/ 
semestrais

100% a  
117,5% CDI 6,41% a 16,62% 1.062.865 (1.094.371) (31.506)

A marcação a mercado dos instrumentos financeiros derivativos (“hedge accounting”) é reconhecida na demonstra-
ção do resultado abrangente e realizada no resultado do exercício em que os instrumentos financeiros derivativos 
forem liquidados.

Controladora

Em 31 de dezembro de 2019 Taxas Juros (Accrual)
Marcação a mercado  

(mark-to-market)
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido

CDI x Taxa pré
11 a 48  
meses

trimestrais/ 
semestrais

100% a  
113% CDI

4,82% a  
11,13% 1.179.142 (1.184.664) (5.522) 15.792 (46.640) (30.848)

Em 31 de dezembro de 2018 Taxas Juros (Accrual)
Marcação a mercado  

(mark-to-market)
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido
CDI x 
  Taxa pré

12 a 47  
meses

trimestrais/ 
semestrais 100% CDI

6,41% a  
16,62% 942.471 (949.723) (7.252) 20.263 (42.337) (22.074)

Consolidado

Em 31 de dezembro de 2019 Taxas Juros (Accrual)
Marcação a mercado  

(mark-to-market)
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido
CDI x
 Taxa pré

11 a 48  
meses

trimestrais/ 
semestrais

100% a  
117,5% CDI

4,82% a  
12,32% 1.386.944 (1.393.183) (6.239) 18.379 (54.400) (36.021)

SWAP
 capital de
  giro (USD)

60  
meses trimestrais

VC + (Libor  
3 meses  

+0,40%) x  
1,176471

109,7%  
CDI 202.519 (190.199) 12.320 13.452 (6.207) 7.245

1.589.463 (1.583.382) 6.081 31.831 (60.607) (28.776)

Em 31 de dezembro de 2018 Taxas Juros (Accrual)
Marcação a mercado  

(mark-to-market)
Operações Período Juros Ativo Passivo Ativo Passivo Líquido Ativo Passivo Líquido
CDI x
 Taxa pré

12 a 47  
meses

trimestrais/ 
semestrais

100% a  
117,5% CDI

6,41% a  
16,62% 1.041.650 (1.049.107) (7.457) 21.215 (45.264) (24.049)

18. Partes relacionadas: (a) Remuneração do pessoal-chave da administração: A remuneração do pessoal-
-chave da administração (diretores estatutários e conselho de administração) por categoria para os exercicios findos 
em 31 de dezembro de 2019 e 31 de dezembro de 2018 é como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Remuneração direta, participação nos resultados 
 e benefícios indiretos 8.714 7.089 14.472 10.229
Planos de remuneração baseado em ações 1.180 465 3.697 1.386

9.894 7.554 18.169 11.615
(b) Transações com partes relacionadas: 

Controladora Consolidado
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
Parte relacionadas (Patrimonial) Ativo Passivo Ativo Passivo
Acelero Comércio de Veículos Ltda. 2.977

Controladora Consolidado
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
Parte relacionadas (Patrimonial) Ativo Passivo Ativo Passivo
Enterprise Holdings Brazil LLC. 33.634 16.685 32.370 13.840
SLR Comércio de Veículos Ltda. 277 302 281 302
Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 6.985
Unidas Locadora de Veículos Ltda. 333 4.270 799
Unidas S.A. 42.904 26.101
Via Jap Comércio de Veículos Ltda. 106
Via Trucks Comércio de 
 Caminhões Ltda. 833 165   832 165   

50.999 29.878 4.376 799 34.747 17.152 32.370 13.840
Circulante 50.717 26.599 4.376 799 34.465 16.850 32.370 13.840
Não circulante 282 3.279   282 302   

Controladora Consolidado
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
31/12/ 

2019
31/12/ 

2018
Parte relacionadas (Resultado) Receita Custo Receita Custo
Armal Empreendimentos 
 e Participações Ltda. (82) (76) (23) (76)
Enterprise Holdings Brazil LLC. 63.657 25.944 (30.932) (14.705)
FRG - Desenvolvimento Urbano Ltda. (139) (139)
Guerra Empreendimentos 
 e Participações Ltda. (82) (76) (23) (76)
Unidas Agro Locação de Veículos S.A. 5.703
Unidas Locadora de Veículos Ltda. 3.192 (20.657) (331) (300)
Unidas S.A. 973 (525)
Via Jap Comércio de Veículos Ltda. 1.593 419 (433) 2.586 419
Via Trucks Comércio de 
 Caminhões Ltda. 2.746 2.477 (2.695) (4) 3.993 2.477   

14.207 2.896 (24.474) (626) 70.236 28.840 (30.978) (15.296)
(c) Grau de relacionamento exercido entre a Companhia e suas partes relacionadas: Controladas diretas ou 
indiretas da Companhia: • Acelero Comércio de Veículos Ltda. - Contrato de mútuo com sua controlada indireta. 
• Agile Car Locações Ltda. - A Companhia não efetuou nenhuma operação com a controlada e seus clientes. • Armal 
Empreendimentos e Participação Ltda. - Operação de locação de imóvel. • FRG - Desenvolvimento Urbano Ltda. - 
Operação de locação de imóvel. • Guerra Empreendimentos e Participações Ltda. - Operação de locação de imóvel. 
• Ls Mg Comércio de Veículos Ltda. - A Companhia não efetuou nenhuma operação com a parte relacionada. • SLR 
Comércio de Veículos Ltda. - Operação de compra e venda de veículos. • Via Jap Comércio de Veículos Ltda. - Ope-
ração de compra e venda de veículos. • Via Trucks Comércio de Caminhões Ltda. - Operação de compra e venda 
de veículos. • Enterprise Holdings Brazil LLC. - A Controlada direta Unidas S.A. e a Unidas Locadora de Veículos 
Ltda., mantém operação de locações em parceria com a Enterprise. O saldo a pagar se refere a comissões relacio-
nadas a tais operações. • Unidas S.A. - Operação de locação de veículos. • Unidas Comercial de Veículos Ltda. - 
Referem-se a despesas indiretas incorridas pela Unidas S.A. em favor da controlada, sem remuneração e que serão 
liquidadas futuramente, e a despesas incorridas pela controlada em favor da Unidas S.A., sem remuneração e que 
serão liquidadas futuramente. • Unidas Locadora de Veículos Ltda. - Operação de locação de veículos com a Unidas 
S.A. • Unidas Franquias do Brasil S.A. - Referem-se a despesas indiretas incorridas pela Unidas S.A. em favor da 
controlada, sem remuneração e que serão liquidadas futuramente, e a despesas incorridas pela controlada em favor 
da Unidas S.A., sem remuneração e que serão liquidadas futuramente. • Unidas Agro Locação de Veículos S.A. - 
Operação de locação de veículos. 19. Patrimônio líquido: (a) Capital social: A participação dos acionistas no ca-
pital social do Grupo é assim demonstrada (não auditada):

31/12/2019 31/12/2018
Ações % Ações %

Luis Fernando Memória Porto 45.878.766 9,02% 45.878.766 10,34%
Sergio Augusto Guerra de Resende 45.878.760 9,02% 45.878.760 10,34%
Enterprise Holdings Brazil, LLC. 39.381.726 7,74% 39.381.726 8,88%
Principal - Gestão de Activos e Consultoria Administração 
 e Financeira S.A. 49.213.173 11,09%
Dirley Pingnatti Ricci 32.589.113 6,41% 33.418.413 7,53%
SF 166 Participações Societárias S.A. 16.404.391 3,22%
RCC Participações Sociais Ltda. 10.150.680 2,00% 10.271.580 2,32%
Free Float (*) 313.837.526 61,69% 216.092.127 48,71%
Total ações em circulação 504.120.962 99,09% 440.134.545 99,22%
Ações em tesouraria 4.608.449 0,91% 3.456.936 0,79%
Total 508.729.411 100,00% 443.591.481 100,01%
(*) Refere-se às ações negociadas na Bolsa de Valores (B3)
Em 31 de janeiro de 2019, foi deliberado em Assembleia Geral Extraordinária a emissão de 1.379.310 novas ações 
decorrentes do acordo de investimento para aquisição da Unidas Agro Locação de Veículos S.A., que refletiu um 
aumento de capital no montante de R$36.773. Em 17 de outubro de 2019, foi deliberado em Assembleia Geral Ex-
traordinária o desdobramento da totalidade das ações de sua emissão, por meio do qual cada ação ordinária da 
Companhia será 3(três) ações ordinárias da Companhia. Em 17 de dezembro de 2019, foi deliberado em Assem-
bleia Geral Extraordinária a emissão 61.000 ações ordinárias cujo o valor unitário de R$19,50, que refletiu aumento 
de capital no montante de R$1.189.500. Em 31 de dezembro de 2019, o capital social do Grupo encontra-se subs-
crito e integralizado no montante de R$ 3.094.902, equivalente a 508.729.411 ações ordinárias nominativas (Após 
desdobramento , escriturais e sem valor nominal (em 31 de dezembro de 2018 R$1.922.181, equivalente a 
443.591.481 ações ordinárias após desdobramento). Movimentação do capital social em 31 de dezembro de 2019 
conforme a seguir:

Capital social
Em 31 de dezembro de 2018 1.922.181
Aumento de capital Unidas Agro Nota 19a 36.773
Aumento de capital follow-on Nota 19a 1.189.500
Gastos com emissões de ações (53.552)
Em 31 de dezembro de 2019 3.094.902
(b) Recompra de ações: Em 5 de outubro de 2018, o Conselho de Administração da Companhia aprovou o “tercei-
ro plano de recompra de ações”. Neste plano está prevista a aquisição de até 3.037.432 ações ordinárias, nominati-
vas, escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia. As mesmas podem ser utilizadas para atender ao 
eventual exercício de opções no âmbito dos planos de opção de ações ou outras formas de remuneração baseadas 
em ações com validade de 18 meses a contar da data de aprovação. Em 31 de dezembro de 2019, os valores de 
recompra de ações em tesouraria foi de R$39.979. (c) Reserva de capital: Em 31 de janeiro de 2019, a Companhia 
constituiu uma reserva de ágio adicional no montante de R$18.399 decorrente da diferença do valor justo da ação 
emitida e o valor expresso quando da nova emissão de ações, decorrente da aquisição do controle acionário da 
Unidas Agro Locação de Veículos S.A.. Além disso, a Companhia teve constituição de novas obrigações dos planos 
de incentivo a longo prazo no montante de R$13.397, e recebimentos decorrente dos exercícios do plano de opções 
no montante de R$4.767. (d) Reserva de lucros: • Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente como 
destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social nos termos do artigo 
193 da lei 6.404/76. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser uti-
lizada para compensar prejuízo e aumentar capital. Em 31 de dezembro de 2019 o montante da reserva era de 
R$35.135 (R$18.230 em 31 de dezembro de 2018). • Reserva de investimentos: A reserva de investimento refere-
-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumulados, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de Admi-
nistração, destinada à aplicação em investimentos, revisão orçamentária e manutenção do capital de giro da Com-
panhia. Em 31 de dezembro de 2019 o montante de reserva de investimentos era de R$279.853 (R$122.390 em 31 
de dezembro de 2018). (e) Dividendos: Conforme previsto no Estatuto Social da Companhia, do saldo do lucro lí-
quido apurado em cada exercício social, após a dedução da reserva legal, pelo menos 25% será distribuído a título 
de dividendo obrigatório e/ou juros sobre capital próprio, salvo destinação diversa determinada pela Assembleia 
Geral Ordinária (AGO).

2019 2018
Lucro líquido do exercício 338.146 189.202
Constituição da reserva legal (5%) (16.907) (9.460)
Base de cálculo dos dividendos 321.239 179.742
Dividendo mínimo obrigatório (25%) 80.309 44.935
Dividendo adicional proposto a pagar 83.431 42.211
Total de dividendos e juros sobre capital próprio 163.739 87.146
Porcentagem sobre o lucro líquido do exercício 48,4% 46,1%
Juros sobre capital próprio: Abaixo encontra-se disposto a data de aprovação e valores da distribuição de juros 
sobre capital próprio e dividendos aprovada pelo Conselho de Administração:
Data da aprovação Valor Bruto Valor líquido Valor por ação (em R$) Data da posição acionária
21/03/2019 45.272 38.481 0,30744 26/03/2019
19/06/2019 39.856 33.878 0,27037 25/06/2019
19/09/2019 38.581 32.794 0,26118 24/09/2019
23/12/2019 40.030 34.026 0,0794 30/12/2019
Total 163.739 139.178
(f) Pagamentos baseado em ações (Opções de ações, ações restritas e programa de matching de ações): O 
Grupo possui três modalidades de pagamento baseado em ações que tem como objetivo incentivar e reter profis-
sionais considerados estratégicos para o alcance dos objetivos do Grupo: “Opções de ações”, “Ações restritas” e 
“Matching de Ações”. No primeiro modelo o beneficiário ao final do período de vesting tem a opção de compra das 
ações, enquanto no segundo e terceiro o beneficiário recebe em transferência as ações outorgadas, desde que 
cumpridas as condições previamente estabelecidas. Além desta, outra diferença entre as modalidades é a incidên-
cia de encargos tal como qualquer outra remuneração para os colaboradores que recebem o incentivo por meio de 
ações restritas e matching de ações. Os planos de “pagamento baseado em ações” (opções exercidas e a exercer) 
da Companhia correspondem a 2,49% do total de ações do capital social da Companhia (31 de dezembro de 2018- 
2,52%), limitado a 5.915 mil opções (4% do total do capital social) em 31 de dezembro de 2018 (base para emissão 
do plano de baseado em ações). Os planos de outorga de opção de compra de ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal da Companhia, foram firmados nos termos do artigo 168, parágrafo 3º da Lei das Sociedades por 
Ações, e abrangem beneficiários a serem indicados pelo nosso Conselho de Administração. O exercício das opções 
pelo beneficiário, bem como a transferência das ações restritas e matching de ações, estão condicionadas a per-
manência obrigatória e ininterrupta no Grupo na qualidade de empregado ou de administrador, desde a data de ce-
lebração do contrato de outorga até o cumprimento de cada período de carência (vesting). Em ambos os casos, a 
rescisão do contrato será automática caso o beneficiário deixe de manter vínculo empregatício ou estatutário com 
a Companhia ou na hipótese de não ocorrência de uma das condições de “serviço” a contar da data de assinatura 
do contrato de opção ou, ainda, após o exercício de todas as opções de compra de ações, ou transferência de to-
das as ações restritas, o que ocorrer primeiro. Os serviços recebidos dos beneficiários durante o exercício são re-
conhecidos como despesas independentemente das condições (vesting) de não aquisição de direito terem sido sa-
tisfeitas. A Companhia registra a remuneração dos colaboradores baseada em ações nas demonstrações financei-
ras com base no seu valor justo. Os valores justos dos programas foram estimados com base no modelo de valori-
zação de opções Black & Scholes. A volatilidade esperada foi calculada pelo histórico da Companhia até a data do 
início de cada plano, com exceção das outorgas emitidas antes da abertura de capital da Companhia que foram 
utilizados a volatilidade de empresas atuantes no mesmo segmento de mercado. A taxa de juros livre de risco con-
siderou os prazos de vencimento das opções outorgadas, na data de início de cada plano. As principais caracterís-
ticas dos programas do plano de outorga são como segue:

Plano Programa
Data da  
outorga

Vesting  
(Cláusula  

de serviço)

Preço de  
exercício em  

31/12/2019  
(em reais)

Prazo  
final de  

exercício

Valor justo da  
opção/ação  

(em reais)
Taxa Livre  

de Risco
1 Único 23/12/2010 Até 5,4 anos 1,49 29/05/2021 3,21 5,81%
1 Único 19/01/2011 Até 5,4 anos 1,49 29/05/2021 3,25 6,17%
1 Único 25/05/2011 Até 5 anos 1,48 29/05/2021 3,2 5 6,23%
1 Único 23/02/2012 Até 4,3 anos 1,59 29/05/2021 1,51 4,25%
2 1 23/02/2012 Até 4,3 anos 1,42 29/05/2021 1.51 4,25%
2 2 23/02/2012 Até 2,7 anos 1,59 29/05/2019 1,51 4,25%
2 3 01/11/2012 Até 4 anos 1,43 31/10/2021 6,85 7,12%
2 1 13/08/2013 Até 1 ano 3,89 12/08/2019 2,31 5,10%
2 3 21/09/2015 Até 3,2 anos 1,21 04/12/2023 0,91 8,36%
2 3 15/02/2016 Até 3,9 anos 1,06 31/12/2024 1,00 12,09%
2 3 27/07/2016 Até 5 anos 1,38 26/07/2026 2,55 11,65%
2 3 08/03/2017 Até 5 anos 1,72 07/03/2027 6,39 4,86%
2 3 05/07/2017 Até 5 anos 2,56 04/07/2027 8,77 4,86%
2 5 08/03/2018 Até 5 anos 5,20 07/03/2028 18,49 6,96%
2 3 02/04/2018 Até 5 anos 7,97 01/04/2028 12,30 6,96%
Ações restritas Único 21/11/2018 Até 5 anos 9,70 20/11/2024 29,11 6,90%
Matching de ações Único 21/03/2019 Até 6 anos 13,12 21/03/2025 39,35 6,90%
Ações restritas Único 21/03/2019 Até 5 anos 12,93 21/03/2024 12,93 6,90%
Ações restritas Único 19/06/2019 Até 5 anos 15,61 19/06/2024 15,61 6,90%
Ações restritas Único 17/10/2019 Até 5 anos 17.40 17/10/2024 17,40 6,90%
A movimentação quantitativa das opções de cada programa para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019 é 
demonstrado como segue:

Plano Programa

Quantidade de opções

Data da outorga
Saldo Inicial em  

31/12/2018
Novas 

outorgas Exercidas
Saldo final em 

31/12/2019
1 Único 23/12/2010 71.574 (69.000) 2.574
1 Único 19/01/2011 101.166 (81.982) 19.184
1 Único 25/05/2011 6.000 (6.000)
1 Único 23/02/2012 183.366 (103.725) 79.641
2 1 23/02/2012 280.707 (280.707)
2 2 23/02/2012
2 3 01/11/2012
2 4 13/08/2013
2 3 21/09/2015
2 3 15/02/2016 750.000 (600.000) 150.000

Plano Programa

Quantidade de opções

Data da outorga
Saldo Inicial em  

31/12/2018
Novas 

outorgas Exercidas
Saldo final em 

31/12/2019
2 3 27/07/2016 450.000 (300) 449.700
2 3 08/03/2017 240.000 (60.000) 180.000
2 3 05/07/2017 1.991.460 (475.020) 1.516.440
2 5 08/03/2018 750.000 (150.000) 600.000
2 3 02/04/2018 750.000 (135.000) 615.000
Ações restritas Único 21/11/2018 1.002.000 (129.753) 872.247
Matching de ações Único 21/03/2019 535.200 535.200
Ações restritas Único 21/03/2019 202.500 202.500
Ações restritas Único 19/06/2019 738.000 738.000
Ações restritas Único 17/10/2019  180.000  180.000
Total   6.576.273 1.655.700 (2.091.487) 6.140.486
Abaixo a movimentação dos pagamentos baseados em ações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019:
Saldo de stock options em 31 de dezembro de 2018 6.289
Montante de despesas com pagamentos baseado em ações reconhecidas no resultado 8.550
Montante de despesas com pagamentos baseados em ações concedidas a colaboradores 
 das empresas controladas reconhecidas no patrimônio líquido 4.846
Realização ou direito de stock options expirado (4.910)
Saldo de stock options em 31 de dezembro de 2019 14.775
(g) Ajuste de avaliação patrimonial: O Grupo reconheceu nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 
2018, outros resultados abrangentes no valor de R$ (4.634) e R$ (4.377) respectivamente, (líquidos de impostos) 
referente a operação de hedge accounting. 20. Receita operacional, líquida: Abaixo apresentamos a reconcilia-
ção entre as receitas brutas e as receitas apresentadas na demonstração do resultado (receita líquida):

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Receita bruta 1.491.424 1.354.021 5.172.959 3.163.327
Descontos e cancelamentos (82.966) (58.076) (141.505) (96.095)
Impostos incidentes (76.627) (65.995) (232.847) (150.037)
Receita operacional 1.331.831 1.229.950 4.798.607 2.917.195
A composição da receita operacional líquida por categoria significativa é como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Locação de veículos 807.568 701.451 2.351.020 1.572.502
Franchising 31.638 31.277
Gestão de frotas de terceiros 2.923 2.944
Venda de veículos seminovos (*) 600.890 594.494 2.518.495 1.441.683
Revenda de veículos usados (**) 127.378 18.826
Impostos incidentes (76.627) (65.995) (232.847) (150.037)
Receita líquida 1.331.831 1.229.950 4.798.607 2.917.195
(*) Não há a incidência dos impostos PIS e COFINS sobre a venda de seminovos já que os mesmos são caracteri-
zados como ativo imobilizado.
(**) A revenda de veículos usados refere-se à atividade operacional, exercida exclusivamente pela Acelero.
21. Custo de locação e venda de veículos: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Custo de venda dos veículos seminovos (543.547) (524.929) (2.335.705) (1.282.480)
Custo de revenda dos veículos usados (*) (103.462) (15.951)
Custos de manutenção (220.128) (225.216) (638.818) (520.704)
Custo com depreciação veículos da frota (169.407) (138.018) (407.511) (271.018)
Recuperação de créditos de PIS/COFINS 62.179 52.645 168.026 105.999
Outros custos operacionais (29.125) (9.365) (159.595) (48.768)
Total (900.028) (844.883) (3.477.065) (2.032.922)
(*) A revenda de veículos usados refere-se à atividade operacional, exercida exclusivamente pela Acelero.
22. Despesas com vendas: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Pessoal (22.741) (21.152) (66.353) (51.154)
Comissões, taxas e serviços de terceiros (6.946) (7.443) (127.725) (52.914)
Propaganda e marketing (12.668) (3.955) (35.167) (23.904)
Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa (2.066) 2.899 (33.227) (10.743)
Baixa de títulos não recuperáveis (102) (1.171) 702 (1.948)
Outras despesas de vendas (21.538) (20.932) (33.777) (25.137)
Total (66.061) (51.755) (295.548) (165.801)
23. Despesas gerais e administrativas: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Despesas gerais (14.925) (28.956) (21.484) (47.770)
Honorários, consultoria e terceiros (7.804) (12.061) (40.756) (32.000)
Depreciação e amortização (27.795) (17.252) (63.522) (23.186)
Despesas com pessoal (42.907) (17.658) (98.108) (59.199)
Despesas tributárias (535) (1.920) (3.661) (1.920)
Total (93.964) (77.847) (227.531) (164.075)
24. Despesas financeiras, líquidas: Controladora Consolidado

31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Juros de clientes 2.005 706 9.135 7.653
Juros aplicações financeiras 25.460 35.577 45.285 45.960
Variação cambial 18.362 273
Outras receitas financeiras 652 3.000 378 3.502
Total das receitas financeiras 28.117 39.283 73.160 57.388
Juros sobre financiamento (128.091) (151.825) (283.963) (281.912)
Swap (a) (22.479) (26.620) (14.894) (28.567)
Custo de captação e juros de cessão (11.988) (14.163) (43.068) (16.629)
Arrendamento de imóveis (1.154) (8.996)
Despesas bancárias (20.941) (10.113) (52.094) (24.167)
Variação cambial (31.370)
Outras despesas financeiras (762) (6.634) (6.009) (10.497)
Total das despesas financeiras (185.415) (209.355) (440.394) (361.772)
Total (157.298) (170.072) (367.234) (304.384)
(a) Em 31 de dezembro de 2019, o montante de R$3.123 se refere a receita de marcação a mercado (mark-to-mark) 
e R$25.602 a despesa com juros (accrual) na controladora. No Grupo, a receita de marcação a mercado represen-
ta R$3.123 e a despesa com juros accrual R$18.017.
25. Despesas com imposto de renda e contribuição social: As conciliações entre despesas nominal e efetiva:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Lucro do exercício antes dos impostos 322.221 187.610 431.591 242.126
Alíquotas nominais 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social calculado 
 à alíquota nominal (109.555) (63.787) (146.741) (82.323)
Ajustes à despesa nominal:
Resultado de equivalência patrimonial 70.523 36.472
Juros sobre capital próprio 55.685 29.630 55.685 29.630
Outras adições líquidas (728) (723) (2.389) (231)
Despesas de imposto de renda e contribuição 
 social do exercício 15.925 1.592 (93.445) (52.924)
Total de despesas de imposto de renda e 
 contribuição social diferidos (Nota 8) 20.564 5.273 (42.813) (35.914)
Total de despesas de imposto de renda e 
 contribuição social corrente (4.639) (3.681) (50.632) (17.010)

15.925 1.592 (93.445) (52.924)
26. Informação por segmento: Segmentos operacionais são definidos como componentes que desenvolvem ati-
vidades de negócios: (i) que podem obter receitas e incorrer em despesas; (ii) cujos resultados operacionais são 
regularmente revistos pela administração para a tomada de decisões; e (iii) para os quais haja informação financei-
ra individualizada disponível. O Grupo definiu três segmentos operacionais, que são gerenciados separadamente: 
i) a locação de veículos através de contratos de longa duração (“fleet”); (ii) e a locação de veículos através de con-
tratos de curta duração (“RAC” ou “rent-a-car”) realizada pela sua controlada indireta Unidas Locadora de Veículos 
Ltda; (iii) revenda de veículos usados realizada pela sua controlada direta Acelero Comércio de Veículos Ltda., com 
base nos relatórios utilizados para a tomada de decisões estratégicas pela Diretoria e pelo Conselho de Administra-
ção. As políticas contábeis desses segmentos operacionais são as mesmas descritas na Nota 2 ou nas notas expli-
cativas das respectivas rubricas. Abaixo segue a demonstração de resultado por segmento do Grupo, que não con-
templa os resultados inerentes a renovação de frota:

2019 2018

Fleet RAC Acelero
Conso- 
lidado Fleet RAC

Conso- 
lidado

Receita de locação líquida 1.214.474 943.799 2.158.273 501.573 959.534 1.461.107
Receita de seminovos líquida 1.054.795 1.460.659 124.880 2.640.334 623.276 832.812 1.456.088
Custos dos aluguéis e serviços 
 prestados, sem depreciação (1.267.951) (1.697.670) (103.932) (3.069.554) (792.431) (969.473) (1.761.904)
Lucro bruto, sem depreciação 1.001.318 706.788 20.948 1.729.053 332.418 822.873 1.155.291
Com vendas (118.822) (170.243) (6.483) (295.548) (89.439) (76.362) (165.801)
Gerais e administrativas, 
 sem depreciação (63.378) (90.489) (10.142) (164.009) (40.992) (99.897) (140.889)
Outras (despesas) receitas 
 operacionais, líquidas 146 216  362 (1.788) (6.099) (7.887)
EBITDA (não auditado) 819.264 446.272 4.323 1.269.858 200.199 640.515 840.714
Depreciação e amortização (312.025) (156.280) (2.728) (471.033) (70.653) (223.551) (294.204)
EBIT (não auditado) 507.239 289.992 1.595 798.825 129.546 416.964 546.510
Despesas financeiras, liquidas (197.768) (168.720) (746) (367.234) (84.615) (219.769) (304.384)
EBT (não auditado) 309.471 121.272 849 431.591 44.931 197.195 242.126
Imposto de renda e 
 contribuição social (66.807) (26.355) (283) (93.445) (22.028) (30.896) (52.924)
Lucro líquido 242.664 94.916 566 338.146 22.903 166.299 189.202
O Grupo entende que a atividade de renovação de frota (seminovos) não se trata de um segmento operacional se-
parado, já que sua atividade é inerente ao processo dos segmentos de “fleet” e do “RAC”. O Grupo não segrega seus 
ativos e passivos por segmento para administração dos seus negócios desta forma não realiza a apresentação do 
balanço patrimonial por segmento de negócios. 27. Lucro básico e diluído por ação: (a) Resultado básico por 
ação: O resultado básico por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, 
pela quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas durante o período, excluindo as ações ordinárias 
compradas pela Companhia e mantidas como ações em tesouraria. 

Controladora e Consolidado
31/12/2019 31/12/2018

Lucro atribuível aos acionistas do Grupo 338.145 189.202
Quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação (milhares) (*) 452.343 440.136
Lucro básico por ação - R$ 0,75 0,43
(*) Quantidade média calculada considerando o desdobramento de ações de emissão da Companhia em 
3  (três) ações para cada 1 (uma) ação, conforme Assembleia Geral ocorrida em 17 de outubro de 2019.
(b) Resultado diluído por ação: O lucro diluído por ação é calculado mediante o ajuste da quantidade média pon-
derada de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de todas as ações ordinárias potenciais com 
efeitos diluidores. Para as opções de compra de ações, é feito um cálculo para determinar a quantidade de ações 
que poderiam ter sido adquiridas pelo valor justo (determinado como o preço médio anual de mercado da ação da 
Companhia), com base no valor monetário dos direitos de subscrição vinculados às opções de compra de ações 
em aberto. A quantidade de ações assim calculadas conforme descrito anteriormente é comparada com a quanti-
dade de ações em circulação, pressupondo-se o exercício das opções de compra das ações.

Controladora e Consolidado
31/12/2019 31/12/2018

Lucro atribuível aos acionistas do Grupo 338.146 189.202
Quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação (milhares) (*) 452.343 440.136
Ajustes de planos de incentivo a longo prazo (milhares) (Nota 19) (*) 6.140 6.576
Quantidade média ponderada de ações ordinárias para o lucro diluído 
 por ação (milhares) 458.484 446.712
Lucro diluído por ação - R$ 0,74 0,42
(*) Quantidade média calculada considerando o desdobramento de ações de emissão da Companhia em 
3 (três) ações para cada 1 (uma) ação, conforme Assembleia Geral ocorrida em 17 de outubro de 2019.
28. Cobertura de seguros (não auditado): O Grupo têm por política manter cobertura de seguros para frota con-
forme exigências contratuais e para danos a terceiros. A administração considera a cobertura contratada adequada 
para cobrir os possíveis riscos e eventuais perdas com sinistros de seus ativos imobilizados. 29. Eventos subse-
quentes: Em 1º de janeiro de 2020, foi deliberado e aprovado em Assembleia Geral Extraordinária da controlada 
Unidas S.A. quanto incorporação da Unidas Locadora de Veículos Ltda., subsidiária integral da Unidas S.A., pas-
sando todos os ativos e passivos da Unidas Locadora de Veículos Ltda. a serem parte integrante da controladora 
Unidas S.A.. Ainda nesta data, foi deliberado e aprovado em Assembleia Geral Extraordinária a reestruturação so-
cietária da Unidas S.A. através da tranferência das controladas Unidas Comercial de Veículos Ltda. e Unidas Fran-
quias do Brasil S.A. que a partir desta data estarão vinculadas diretamente a controladora Companhia de Locação 
das Américas. Em 31 de janeiro de 2020, foi deliberado e aprovado em Ata de Reunião da Diretoria a realização pela 
Companhia de adiantamento para futuro aumento de capital (“AFAC”) em sua controlada Unidas S.A. no valor de até 
R$ 146.801.

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações financeiras
Pelo presente instrumento, o Presidente e o Diretor Financeiro da Companhia de Locação das Américas, com sede na Rua Alameda Santos, 438, Vila Mariana, São Paulo - SP, inscrita no CNPJ sob nº10. 215.988/0001-60, para fins 
do disposto no inciso VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009, declaram que: i. Revisaram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras Individuais e da Companhia de Locação das Amé-
ricas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

São Paulo, 12 de março de 2020
Luis Fernando Memória Porto - Presidente Marco Túlio de Carvalho Oliveira - Diretor Financeiro

Declaração dos Diretores sobre o relatório dos auditores independentes
Pelo presente instrumento, o Presidente e o Diretor Financeiro da Companhia de Locação das Américas, com sede na Rua Alameda Santos, 438, Vila Mariana, São Paulo - SP, inscrita no CNPJ sob nº10. 215.988/0001-60, para fins 
do disposto no inciso V do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009, declaram que: Analisaram, discutiram e concordam com a opinião expressa no relatório da Pricewaterhousecoopers Auditores Independen-
tes, relativamente a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia de Locação das Américas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019.

São Paulo, 12 de março de 2020
Luis Fernando Memória Porto - Presidente Marco Túlio de Carvalho Oliveira - Diretor Financeiro
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Administradores e Acionistas - Companhia de Locação das Américas. Opinião: Examinamos as demonstra-
ções financeiras individuais da Companhia de Locação das Américas (“Companhia”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demons-
trações financeiras consolidadas da Companhia de Locação das Américas e suas controladas (“Consolidado”), que 
compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de Locação das Américas e da 
Companhia de Locação das Américas e suas controladas em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras  individuais e consolidadas”. 

Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais Assuntos de 
Auditoria: Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os 
mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião se-
parada sobre esses assuntos. Nossa auditoria para o exercício findo em 31 de dezembro de 2019 foi planejada e 
executada considerando que as operações da Companhia e suas controladas permaneceram substancialmente 
consistentes com as operações no ano anterior. Considerando esse contexto, nossa estratégia de auditoria e a de-
finição dos Principais Assuntos de Auditoria refletem a evolução dos negócios e mantiveram-se alinhados àqueles 
do exercício anterior para os principais componentes das demonstrações financeiras. Vale destacar ainda que a 
Companhia e suas controladas procederam à adoção do novo pronunciamento contábil CPC 06 (R2) - Arrendamen-
tos (IFRS 16 - Leases), cujos impactos estão divulgados na nota explicativa 2.21, o que requereu atenção especial 
em nossa auditoria. Porque é um PAA: Aquisição de controle da Unidas Agro Locação de Veículos S.A. (Notas 
explicativas 9 e 12): Em 31 de janeiro de 2019 foi aprovada a incorporação de 100% das ações da Unidas Agro 

Locação de Veículos S.A. pela Companhia. Por ter adquirido o controle da referida entidade, a Companhia mensu-
rou e reconheceu os valores justos dos ativos adquiridos e dos passivos assumidos, com base em estudo e avalia-
ção independente realizado por especialistas externos contratados pela administração. Essa transação foi conside-
rada como um dos principais assuntos de auditoria, uma vez que demandou atenção significativa na avaliação dos 
julgamentos feitos pela administração, especialmente relacionados com a determinação das premissas utilizadas 
na apuração dos valores justos dos ativos líquidos, determinação do preço de aquisição e registro contábil da com-
binação de negócios. Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossa abordagem de auditoria consi-
derou, entre outros, os seguintes procedimentos: Efetuamos leitura do contrato celebrado e inspecionamos a cor-
respondente movimentação financeira da parcela adquirida em moeda corrente.  Para a parcela adquirida por meio 
de incorporação de ações, inspecionamos a documentação suporte de aumento de capital da Companhia. Confe-
rimos a exatidão matemática do cálculo do valor justo do total da contraprestação transferida, comparando-o com 
os recursos disponibilizados em moeda corrente e com a cotação pública das ações da Companhia na data da aqui-
sição. Em relação aos valores apurados pelos especialistas da administração, com a finalidade de alocação do pre-
ço de aquisição, testamos as metodologias e principais premissas adotadas nas projeções, especialmente por meio 
da análise da consistência das projeções com informações históricas disponíveis, bem como comparação das prin-
cipais premissas com dados observáveis de mercado e/ou do segmento de atuação. Avaliamos os procedimentos 
realizados pela administração para identificação dos demais ativos intangíveis adquiridos e passivos assumidos, 

sujeitos ao reconhecimento na combinação de negócio. Confrontamos as informações divulgadas nas notas expli-
cativas com a documentação interna que suporta a avaliação da administração. Nossos procedimentos de auditoria 
demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela administração são razoáveis e consistentes com da-
dos e informações observáveis, interna e externamente, conforme aplicável. Porque é um PAA: Avaliação do valor 
recuperável do ágio (Nota explicativa 12): A Companhia reconheceu, no ativo intangível, o ágio fundamentado 
em expectativa de rentabilidade futura decorrente de combinações de negócios no montante de R$ 71.658 mil (con-
troladora) e R$ 865.740 mil (consolidado) em 31 de dezembro de 2019. A Companhia e suas controladas efetuaram, 
com o apoio de especialistas externos, o teste do valor recuperável do ágio, utilizando o modelo de valor presente 
de fluxos de caixa futuros esperados dos ativos da unidade geradora de caixa (valor em uso). Determinamos esse 
assunto como significativo, tendo em vista que, além da relevância dos saldos, esta é uma área que envolve esti-
mativas críticas e julgamentos por parte da administração na determinação das premissas e projeções efetuadas, 
que, se alteradas, podem modificar significativamente as perspectivas de realização da unidade geradora de caixa 
(UGC), com consequente impacto nas demonstrações financeiras. Como o assunto foi conduzido em nossa au-
ditoria: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento dos controles internos relevan-
tes relacionados com a preparação dos fluxos de caixa descontados das unidades geradoras de caixa às quais os 
ágios foram alocados. Em conjunto com nossos especialistas em avaliação, analisamos a razoabilidade e consis-
tência do modelo de cálculo utilizado pela administração para preparar as  projeções, bem como os dados e premis-
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sas utilizados na preparação dos fluxos de caixa, tais como taxas de crescimento e estimativas de rentabilidade, por 
meio da comparação com previsões econômicas e setoriais, e taxas de desconto, considerando na nossa avaliação 
o custo de capital para a Companhia e suas controladas e organizações comparáveis. Testamos a precisão mate-
mática dos cálculos e dados das principais premissas utilizadas nas projeções de fluxos de caixa. Recalculamos as 
projeções considerando diferentes cenários possíveis. Os nossos procedimentos incluíram também a avaliação das 
divulgações efetuadas pela Companhia nas demonstrações financeiras. Nossos procedimentos de auditoria de-
monstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela administração são razoáveis e as divulgações consis-
tentes com dados e informações obtidas. Porque é um PAA: Estimativas relacionadas à definição do valor re-
sidual dos veículos (Nota explicativa 10): A Companhia e suas controladas estimam o valor residual de sua frota 
de veículos a partir do valor esperado de venda dos veículos após o término de sua vida útil, deduzido das despe-
sas de vendas e dos descontos previstos praticados no atacado e varejo. Mantivemos essa área como foco de au-
ditoria porque a aplicação da referida estimativa contábil implica no uso de premissas que exigem julgamento e ava-
liação por parte da administração, tais como valor de mercado dos veículos na data da venda e tempo de uso. O 
valor residual líquido relacionado aos veículos classificados no ativo imobilizado no balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2019 totalizava R$ 2.251.415 mil (controladora) e R$ 6.590.230 mil (consolidado).  Portanto, quaisquer 
mudanças nessas premissas podem implicar em ajustes a esses ativos, com impacto relevante no resultado do 
exercício, especialmente na despesa de depreciação e no resultado de sua alienação no futuro. Como o assunto 
foi conduzido em nossa auditoria: Dentre outros procedimentos de auditoria, atualizamos nosso entendimento do 
desenho dos principais processos e controles internos estabelecidos pela administração para a determinação do 
valor residual dos veículos e cálculo da depreciação. Em base amostral, comparamos os dados de entrada incluídos 
nos sistemas automatizados, referentes ao valor residual dos veículos, com os documentos da administração que 
suportam o valor residual estimado. Adicionalmente, também em base amostral, comparamos os valores residuais 
estimados com os preços praticados em vendas realizadas no exercício, além dos valores divulgados na mídia con-
tendo o preço de venda de carros similares. Consideramos que as premissas utilizadas estão consistentes com os 
dados de mercado e resultados históricos de transações de vendas. Porque é um PAA: Contratos de arrenda-
mento (Notas explicativas 2.21 e 11): A Companhia e suas controladas celebram contratos de aluguel de lojas de 
seminovos e “rent-a-car” e imóveis administrativos cujos direitos de utilização resultaram no reconhecimento, em 1º 
de janeiro de 2019, de um passivo de arrendamento e do correspondente direito de uso do ativo, conforme o novo 
pronunciamento CPC 06 (R2) - Arrendamentos (IFRS 16 - Leases). Esse assunto foi considerado como um dos prin-
cipais assuntos de auditoria em função da complexidade na implementação da mudança de prática contábil e a re-
levância dos saldos de passivo de arrendamento e de direito de uso do ativo que totalizavam R$ 14.335 mil (contro-
ladora) e R$ 132.594 mil (consolidado) em 31 de dezembro de 2019, além do fato de envolverem o uso de premis-
sas com elevado nível de julgamento (prazos de  arrendamento, taxa incremental de juros de financiamento, dentre 

outros aspectos). Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria com-
preenderam, entre outros: (i) o entendimento e a avaliação dos critérios adotados pela administração no levanta-
mento dos contratos; (ii) a identificação daqueles que contêm elementos de arrendamento ou de prestação de ser-
viço; (iii) o teste, em base amostral, da segregação dos contratos de arrendamento, bem como daqueles que se 
qualificam às isenções previstas no pronunciamento CPC 06 (R2) - Arrendamentos (IFRS 16 - Leases). Para cada 
uma das categorias de contratos de arrendamento, nossos procedimentos compreenderam: (i) avaliação dos crité-
rios adotados pela administração para definição dos prazos contratuais, tendo como referência cláusulas de cance-
lamento e renovações; (ii) avaliação dos critérios adotados pela administração para determinação da taxa de des-
conto (taxa incremental de financiamento) utilizada para a mensuração do passivo de arrendamento; (iii) recálculo, 
em bases amostrais, de contratos selecionados, para verificar o valor do passivo de arrendamento e o ativo de di-
reito de uso reconhecidos; (iv) o cálculo, em base amostral, da depreciação do direito de uso e da amortização do 
passivo de arrendamento; e (v) a leitura e entendimento das divulgações em notas explicativas. Nossos procedi-
mentos de auditoria demonstraram que os julgamentos e premissas utilizados pela administração no reconheci-
mento dos contratos de arrendamento são razoáveis e as divulgações consistentes com dados e informações obti-
das. Outros assuntos: Demonstrações do Valor Adicionado: As demonstrações individual e consolidada do va-
lor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, elaboradas sob a responsabilidade 
da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submeti-
das a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Com-
panhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demons-
trações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os 
critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, 
essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, se-
gundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nos-
so conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base 
no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da gover-

nança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração da Companhia é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou ces-
sar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que 
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Seguran-
ça razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional 
ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, fal-
sificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas di-
vulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em re-
lação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 

operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras po-
dem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se es-
sas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações sig-
nificativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos 
com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os 
eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsá-
veis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das de-
monstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de audito-
ria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido 
divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto 
não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro 
de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.
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